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APRESENTAÇÃO 

 

 

Fazer a apresentação do livro de Resumos do XII Seminário Nacional e do III Internacional Mulher e 

Literatura - “Gênero, Identidade e Hibridismo Cultural” , do GT Mulher e Literatura da ANPOLL – 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Lingüística, constitui um momento de 

grande alegria. 

Quando, em agosto de 2006, no XXI Encontro da ANPOLL, na PUC-SP, minha colegas de GT votaram 

para que ocorressem os Seminários de 2007, em Ilhéus, na Universidade Estadual de Santa Cruz, sob 

minha coordenação, vi logo que se tratava de um grande desafio. Primeiro, convencer o meu 

departamento de Letras e Artes da importância de estarmos promovendo um Evento dessa envergadura 

- o GT comemora 21 anos em 2007-, depois elaborar o projeto e solicitar recursos à própria UESC, 

CNPq, Capes e Fapesb, para que contasse como os recursos necessários para a sua realização. Foi 

preciso muito empenho, mas, sem a colaboração da Comissão Organizadora Nacional, da Comissão 

Local, dos Alunos Colaboradores e do Apoio Técnico, nada poderia ter sido feito. Meus agradecimentos a 

todos que, muitas vezes, somente com uma opinião ou um esclarecimento contribuíram em muito para o 

bom andamento das atividades.  

Estamos aqui hoje, 9 de outubro de 2007, dando início aos trabalhos,  que se estenderão pelos próximos 

dias 10 e 11, cuja programação está contida neste volume, tendo como homenageadas as escritoras 

Zélia Gattai, Elvira Foeppel e Valdelice Pinheiro, pelo que retrataram da mulher, da região cacaueira e da 

Bahia. Estão previstas, entre outras atividades, conferências, apresentação de coral, mesas-redondas, 

mini-cursos, exposições de fotos, projeções de documentários sobre mulheres, conversa com 

escritoras/escritores, apresentação lírico-musical e espetáculo teatral. 

Que sejam dias bastante proveitosos para todas/todos. 

    

 

Sandra Maria Pereira do Sacramento 

Coordenadora do XII Seminário Nacional e III Seminário Internacional Mulher e Literatura do GT Mulher e 

Literatura da ANPOLL  
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PROGRAMAÇÃO 

 
 

 Dia 09/10/2007 (terça-feira) 
 
Auditório Governador Paulo Souto 
 
 08:00 às 09:00 horas : Credenciamento  
 
 09:00 às 09:30 horas:   
 
Homenagem às escritoras Zélia Gattai , Elvira Foeppel  e Valdelice Pinheiro , com a presença das 
pesquisadoras Vanilda Salignac Mazzoni (UFBA) e Maria de Lourdes Netto Simões (UESC); 
 
 Apresentação do Coral da UESC 
 
 09:30 às 10:30 horas:  Conferência de Abertura 
 
Sara Beatriz Guardia  (Universidad de San Martín de Porres – Lima - Peru) - Mediadora: Sandra 
Sacramento (UESC)  
 
 10:30 às 11:00 horas:  Intervalo  
 
 11:00 às 12:30 horas:  Sessões de Comunicação (09 Sessões) 
 
Pavilhão Adonias Filho  - 1º andar 
 

 
I. Poética Feminina                                                                                         sala 2101 

 
      
Coordenadora: Gessilene Khantack (UESC) 

 
Ana Maria Domingues de Oliveira (UNESP) 
Figuras femininas na poesia de Cecília Meireles 

 
Genilda Azeredo (UFPB) 
Epigrama nº 8, de Cecília Meireles 

 
Ilca Vieira de Oliveira (UNIMONTES) 
Lá vai Marília pelas ruas de Ouro Preto 

 
Neusa Cursino dos Santos Steiner (PUC – SP) 
A poesia de Adélia Prado: religião, tradição e transgressão 

 
Roseli Broering dos Santos (UFSC) 
Adélia Prado em sua poesia o Amor é Deus 

 
 
Rodrigo Guimarães Silva (UNIMONTES) 
A escritura transversa de Maria Esther Maciel 
 
Wanessa Guimarães da Silva (UEFS) 
Myrian Fraga: Poesia é Coisa de Mulher... 
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II. Poesia Nordestina e Gênero                                                                      sala 2102 

 
Coordenador: Cláudio do Carmo (UESC) 
 
Mércia Socorro Ribeiro Cruz (UESC) 
Reflexões sobre voz de poesia em Valdelice Pinheiro 
 
Edson Oliveira da Silva (UEFS) 
As três faces da rosa na poesia de Maria da Conceição Paranhos 
 
Ricardo Nonato Almeida de Abreu Silva (UFBA) 
Penélope na poesia de Myrian Fraga: um arquétipo (des)construído 
 
Kátia da Costa Bezerra (UNIVERSITY OF ARIZONA – EUA) 
Poéticas de resistência: desafiando narrativas de poder 
 
Cláudio Everton Martins da Silva (UFRN) 
Maria Lêda Maciel – A poética dos sonhos 
 
Edna Maria Rangel de Sá Gomes (UFRN) 
Correspondência literária 
 
 

III. Clarice Lispector e Nélida Piñon: estudos                                                   sala 2105 
 
Coordenadora: Patrícia Pina (UESC) 
 
Elma Carolina G. de Assis (UCG) 
A escrita como lugar do silêncio em I love my husband de Nélida Piñon 
 
Gisélia Mendes da Silva (UFS) 
O lugar do silêncio na rotina da mulher em Amor de Clarisse Lispector 
 
Ruth Fernandes de Souza e Elisabete Borges Agra (UFPB) 
O duplo do feminino no conto O búfalo, de Clarice Lispector 
 
Márcia Cristina Xavier (UFPB) 
Mulheres e a paixão: o universo feminino das personagens do conto O corpo de Clarisse Lispector 
 
Toni Edson Costa Santos (UNOCHAPECÓ/UDESC) 
O conto que transpira canto – clarícias melódicas sobre a obra de Clarisse Lispector 
 
Maria Luzia Oliveira Andrade (UFS) 
Vozes do deserto, de Nélida Piñon: mulher e memória na perspectiva feminista 
 
Maximiliano Torres (UFRJ) 
Imagens ecológicas na narrativa de Nélida Piñon: uma leitura ecofeminista de Os selvagens da terra 
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IV. A mulher sob a ótica do masculino I                                                                sala 2107 
 

Coordenadora: Elisângela dos Reis Oliveira (UESC) 
  
 Jeová Rocha de Mendonça (UFPB) 
Oscar Wilde apresenta a dança de Salomé 
 
Jean Marcel Oliveira Araújo (UEFS) 
A relação de poder e dominação de Amaro e Amélia em O crime do padre Amaro, de Eça de Queirós 
 
Linda Catarina Gualda (UNESP - ASSIS) 
Sexo, loucura e morte: o monstro à solta em The turn of the Screw 
 
Ana Adelaide Peixoto Tavares (UFPB/UFPE) 
O fantasma do Anjo da casa em As horas 
 
Elisângela dos Reis Oliveira (UESC) 
Representações do feminino em Memória de minhas putas tristes de Gabriel Garcia Márquez 
 
Juliana de Jesus Amorim Pádua (UnB) 
Relações de gênero e poder: prostituição e patriarcado na literatura latino-americana 
 
 

V. A mulher sob a ótica do masculino II                                                              sala 2108 
 

Coordenador: Armando Ferreira Gens Filho (UFRJ) 
 
Gilmária Salviano Ramos (UFPE) 
Capitu às avessas: deslocando signos e significados do feminino na literatura 

 
Osvaldo Barreto Oliveira Júnior (UESC/UFAC) 
Capitu e a Modernidade 

 
Jair Gomes de Souza (CES – JUÍZ DE FORA) 
Iracema, Aurélia e Lucíola: Amor e honra no perfil moral e social feminino das personagens alencarianas 

 
Armando Ferreira Gens Filho (UFRJ) 
Botas, casacos, luvas, peruca, sapatos: fetiche e questões de gênero 

 
Ana Santana Souza (UnP/RN) 
Nação Guesa: o matriarcado de Pindorama 
 

   Patrícia G. Germano (UEPB) 
  A identidade fragmentada; possíveis identificações religiosas em  O sumiço da santa 

 
 
VI. A mulher sob a ótica do masculino III                                                         sala  2109 

 
Coordenadora: Élida Ferreira (UESC) 
 
Patrícia de Paula Anicleto (CES – JUÍZ DE FORA) 
Um olhar sobre as mulheres amadas e as marginalizadas, na poética de Affonso Romano de Sant’Anna 
 
Vera Lúcia Lenz Vianna / Eni Celidônio  (UFSM) 
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Rosalina: rosa sofrida, rosa sem vida, de Autran Dourado 
 
Lílian de Sant’Anna Maia (UESC) 
Ficção e Realidade: um perfil da mulher grapiúna na visão amadiana 
 
Verlaneyde Maniçoba de Sá Koch (UNEB) 
O perfil feminista na ficção baiana: uma reflexão sobre as mulheres de Jorge Amado 
 
Telma Borges da Silva (UNIMONTES) 
Mulheres que desenredam a tradição: uma leitura de A vela ao Diabo e de Desenredo, de Guimarães 
Rosa 
 
Elizabeth da Penha Cardoso (FFLCH – USP) 
Insatisfação e revolta: histórias femininas de fuga, loucura e morte na prosa de Lúcio Cardoso 
 
 

VII.  Narrativas em diálogo I                                                                                           sala 2112 
 

Coordenadora: Márcia de Almeida (UFJF) 
 
Brenda Rios Hernandez (UNAM – MÉXICO) 
A visada e a diferença: Notas sobre Inês Arredondo 
 
Márcia de Almeida (UFJF) 
Denunciando preconceitos, uma leitura de Lettera a um bambino mai nato 
  
Maria Luiza Teixeira Batista (UFPB) 
Flora Tristán: uma viajante em busca de sua identidade 
 
Maria Laura Moneta Carignano (UNESP - ARARAQUARA) 
A corrosão do humor em Alejandra Pizarnik: o olhar feminino como princípio desestabilizador 
 
Renata Thiago Pontes (UERJ) 
Corpo e Identidade em Quicksand de Nella Larsen 
 
Clélia Reis Geha (UNICAP) 
Alguns Aspectos do Mal em dois contos de Alice Wlaker 
 
 

VIII. Narrativas em diálogo II                           sala 221 – Pavilhão do Juizado Modelo - Térre o 
 
Coordenadora: Pricilla Araújo (UESC) 
 
Cíntia Carla Moreira Schwantes (UnB) 
Martha’s Quest: Children of Violence como Bildungsroman 
 
Fernanda Maria Abreu Coutinho (UFC) 
Quem é essa mulher? Representações em torno à figura da solteirona 
 
Synara Silva de Pinho (UEFS) 
Florbela Espanca: o derramar-se Lírico de um eu em busca de sua identidade 
 
Maria Lúcia Milléo Martins (UFSC) 
Retratos de mulheres na poesia de Dionne Brand 
 
Aparecido Donizete Rossi (UNESP – ARARAQUARA) 
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Uma morte Irônica: The Story Of An Hour, de Kate Chopin 
 
Karine da Rocha Oliveira (UFPE) 
Derrubando mitos: Alfonsina Storni e a reconstrução da imagem feminina no início do século XX 
 
 

   IX.  Rachel de Queiroz: Releituras                 sala 1108 – Pavilhão Pedro Calmon – 1º andar 
 
Coordenador: Astor Vieira Júnior (UESC) 
 
Lígia Regina de Calado Medeiros (UFRJ/UFCG) 
A metonímia do Corpo em Conceição de 0 Quinze 
 
 
Lílian Adriane dos Santos Ribeiro (UNIVERSIDAD DE SALAMANCA – ESP) 
Luciérnagas em Caminho de Pedras: O Estético e o Político como transgressão 
 
Consuelo Navarro (TRINITY UNIVERSITY – EUA) 
De meninas a mulheres: Ritos e Passagem em As Três Marias, de Rachel de Queiroz 
 
Cláudia Maia (UnB/UNIMONTES) 
Torcer a Natureza 
 
 12:30 às 13:30 horas:  Almoço  
 
 13:30 às 15:30 horas:  Mini-cursos:  Pavilhão Adonias Filho  - 1º andar  

MC01 – MULHERES AO PÉ DA LETRA: UMA LEITURA DE ESCRITORAS 
CONTEMPORÂNEAS DE LÍNGUA PORTUGUESA  - sala 2102 

MC02 – GÊNERO E HISTÓRIA NA LITERATURA LATINO-AMERICANA  - sala 2105 

MC03 – ARQUÉTIPOS DO FEMININO NO IMAGINÁRIO GREGO E SUAS PROJEÇÕES EM 
REPERTÓRIOS EXTRA-MÍTICOS  - sala 2107 

MC04 – HISTÓRIA, FICÇÃO E IDENTIDADE(S)  - sala 2108 

MC05 – REPRESENTAÇÕES DE MULHERES NA TELEVISÃO  - sala 2109 

MC06 – PERFIS DE LEITORAS NO SUL DA BAHIA  - sala 2112 

MC07 – A EXPRESSÃO POÉTICO-FILOSÓFICA DE VALDELICE PINHEIRO EM 
PERSPECTIVA  - sala 2115 

MC08 – IBA Ô, IABÁS: A “VOZ FEMININA” NO CULTO AOS ORIXÁS  - sala 2118 

13:30 às 15:30 Exposição de pôsteres:  1, 2, 3, 4, 5, 6  
                         Corredor do Pavilhão Adonias Filho – 1º andar 
 
13:30 às 15:30 Exibição de documentários:  Rodrigo Bonfim(UESC) - debatedor 
                         Sala 1112 - Pavilhão Pedro Calmon  
 
15:30 às 16:00 horas: Intervalo  
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16:00 às 17:45 horas:  Mesas-redondas 01, 02 e 03 
 
 
 
Mesa-Redonda 01 Sala  1112 - Pavilhão Pedro Calmon 
 
Feminismo, Pensamento científico e as desigualdades  sociais   
Coordenadora:  Liane Schneider  (UFPB) 
 
Componentes: 
Joliane Olschowsky da Cruz (UESC)   
Conceição Evaristo (UFF)  
Roland Walter (UFPE)  
Liane Schneider (UFPB)  
 
Mesa-Redonda 02 Sala da UNATI – Térreo do Pavilhão Adonias Filho 
 
Literatura e resistência  
 
Coordenadora:  Constância Lima Duarte (UFMG) 
 
Componentes: 
Conceição Flores (UnP)  
Sandra Regina Goulart de Almeida (UFMG)  
Rosana Kamita (UFSC)  
Constância Lima Duarte (UFMG) 
 
Mesa-Redonda 03 Sala 1103 – Pavilhão Pedro Calmon –  1º andar 
 
Figurações de identidade, alteridade e diferença na s manifestações literárias 
 
Coordenadora:  Maria Conceição Monteiro (UERJ)  
 
Componentes:  
Maria Conceição Monteiro (UERJ)   
Ana Cristina de Resende Chiara(UERJ)  
Maria Aparecida Andrade Salgueiro(UERJ)  
Leila Harris (UERJ) 
 
Dia 10/10/2007 (quarta-feira)  
 
08:45 às 10:30 horas:  Mesas-redondas 04 e 05 
 
Mesa-Redonda 04  Sala  1112 - Pavilhão Pedro Calmon  
 
Representações identitárias na literatura de autori a feminina 
 
Coordenadora:  Elódia Xavier (UFRJ)  
 
Componentes:  
Rosa Gens (UFRJ)  
Helena Parente Cunha (UFRJ)  
Maria Consuelo Cunha Campos (UERJ)  
Angélica Soares (UFRJ)  
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Mesa-Redonda 05 Auditório do CDRH – Térreo do Pavil hão Juizado Modelo 
 
Júlia Lopes de Almeida: uma topografia memorialísti ca 
 
Coordenadora:  Nadilza M. de Barros Moreira (UFPB) 
 
Componentes: 
Nadilza M. de Barros Moreira (UFPB) 
Eliane Vasconcellos (Casa de Ruy Barbosa)  
Rosane Salomoni (UFRG)  
Sônia Roncador (The University of Texas)  
 
10:30 às 11:00 horas:  Intervalo  
11:00 às 12:00 horas:  Sessões de Comunicação (08 Sessões)  
 
Pavilhão Adonias Fiho – 1º andar 
 

I. Literatura e Teatro                                                                                                sala 2101 
 
Coordenadora:  Alcione Nascimento Santos (UESC) 
 
André Luís Gomes (UnB) 
Uma só voz 

 
Alcione Nascimento Santos (UESC)  
A gota que falta e o desfecho da festa: a representação do feminino em Gota d’Água 
 
Laura Castro de Araújo (UnB) 
A dramaturgia de Autoria Feminina: 1990 a 2005 
 
Renata Maria Souza do Nascimento (UFBA) 
Eu nasci assim... a construção de Gabriela como símbolo de mulher baiana e brasileira 
 
Marise Rodrigues (CEFET – RJ) 
A presença de Maria Jacinta na dramaturgia brasileira do século XX  
 
Larissa de Araújo Dantas (UnB) 
De braços abertos à Luísa - a voz da personagem feminina na dramaturgia e no romance de Maria 
Adelaide Amaral 
 
 

II. Tecendo o discurso do feminino                                                                        sala 2102 
 

Coordenadora: Mércia Socorro Ribeiro da Cruz (UESC) 
 
Ilane Ferreira Cavalcante (CEFET – RN) 
Grotesco e feminino em O Romance da Besta Fubana 
 
Josélia Rocha (FAETEC/UFRJ) 
O conflito mãe e filha em A Viúva Simões, de Júlia Lopes de Almeida 
 
Luciana Andrade de Almeida (UFCE) 
A divorciada (1902): a escrita autobiográfica de Francisca Clotilde 
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Eliane Terezinha do Amaral Campello (FURG) 
A mulher e a arte, na visão de Júlia Lopes de Almeida 
 
Nincia Cecília Ribas Borges Teixeira (UNICENTRO/FAG) 
Configuração da personagem feminina em contos de escritoras paranaenses contemporâneas: reflexos 
sócio-históricos na literatura 
 
Alvanita Almeida Santos (CEFET - BA) 
O outro lado da história: A mulher que não se deve ser 
 
 

III. Autoria Feminina                                                                                                  sala 2105 
 
Coordenadora: Lúcia Osana Zolin (UEM)  
 
Marcelo Medeiros da Silva (UFBA/UFPB) 
Carolina Nabuco: primeiros passos de um resgate 
 
 
Rafaella Sudário Ribeiro Franco (UnB) 
Fora da vida: experiências das mulheres da família Fleury Godoy na passagem do século XIX para o XX 
 
Fani Miranda Tabak (UESB) 
Narrativa Poética e autoria feminina 
 
Flávio Henrique Menezes da Silva (PPGL-UFPB) 
A passividade e as contradições de Feliciana no romance Dias e Dias, de Ana Miranda. 
 
Lúcia Osana Zolin (UEM)  
Gênero e representação em Mundo Perdido, de Patrícia Melo 
 

  Maria Inês de Moraes Marreco (UFMG) 
 Helena Morley: o olhar e a memória 
 

 
IV. Mulher, vida e família                                                                                           sala 2107 

 
Coordenadora: Vânia Torga (UESC) 
 
Berta Waldman (USP) 
Carta à Mãe 
 
Nancy Rozenchan (USP) 
Humor judaico na obra de Cíntia Moscovich 
 
Vívien Gonzaga e Silva (UFMG) 
Ventre distendido e sentimentos secos: a corporeidade da memória 
 
Elida Cybelle Cazé de Andrade Dourado (UFPB) 
Ovelha Negra e Amiga Loura de Sônia Coutinho: amizade e competição entre sujeitos 
 
Maria Beatriz Náder (UFES) 
Composições familiares e gênero: a historiografia brasileira em foco 
 
Lyslei de Souza Nascimento (UFMG) 
Literatura, Judaismo e o gozo impuro da comida: A fome e a vontade de comer, de Cíntia Moscovich 
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V. Lugares do Gênero                                                                                                  sala 2108 
 
Coordenadora: Marileide Oliveira (UESC) 
 
Benedito Gonçalves Eugênio (UNICAMP) 
Representações de mulheres negras na literatura brasileira oitocentista 
 
Cristiane Felipe Ribeiro de Araújo Côrtes (UFMG) 
O entre e o duplo: o dilema estrangeiro em Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves 
 
Aline Alves Arruda (UFMG) 
A disápora como paródia da procura em Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo e “um defeito de Cor”, 
de Ana Maria Gonçalves 
 
 
Ângela Maria Dias (UFF) 
Longe do Paraíso: Jazz, de Toni Morrison e Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo 
 
Flávia Santos de Araújo (UFPB) 
Uma memória reencontrada: Os (des)caminhos na trajetória de Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo 
 
Cláudia Maria Ceneviva Nigro (UNESP/IBILCE/SP) 
A outra e eu: Maya Angelou discute a si mesmo 
 
 

VI. Espaços do Feminino                                                                                            sala 2109 
 
Coordenadora: Sylvia Teixeira (UESC) 

 
Neurivaldo Pedroso (UFRGS/UNIGRAN) 
Virgínia Woolf: quando a escritora dialoga com a escrita 
 
Soraya Ferreira Alves (UECE) 
As ondas, de Virgínia Woolf, e o sujeito da modernidade em sua adaptação para o cinema: semiótica da 
incomunicabilidade 
 
Maria A. Oliveira (UNESP) 
A construção das personagens excêntricas de Virgínia Woolf em Mrs. Dalloway e de Michael 
Cunningham, em As Horas 
 
Daise Lílian Fonseca Dias (UFCG) 
O erro trágico de Cathy em O Morro dos Ventos Uivantes 
 
Aimée Teresa González Bolaños (FURG) 
Alina Galliano: a metáfora viva 
 
Marly Catarina Soares (UFSC/UEPG) 
Natureza e erotismo na poesia de Florbela Espanca 
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VII. Imagens da mulher na imprensa escrita                                                                 sala 2112 
 
Coordenadora: Patricia Pina (UESC) 
 
Margareth Edul Prado de Souza Lopes (UFAC) 
Autoria feminina na Revista Outras Palavras (1999 – 2002) 
 
Adelaine LaGuardia Resende (UFSJ) 
Deosa Caprichosa: a mulher, a moda e o discurso nacional em O mentor das Brasileiras 
 
Maria Alciene Neves (UFSJ) 
Modas e Moralidades: breve reflexão sobre a recepção de O Mentor das Brasileiras 
 
Patrícia Kátia da Costa Pina (UESC) 
Imagens femininas em revista: a imprensa seduzindo a mulher e formando a leitora 
 
Eliana da Conceição Tolentino (UFSJ) 
Laís Corrêa de Araújo – amizade intelectual e portugueses 
 
Harlle Silva Costa (UESB) 
A constutuição do sentido na Revista Atrevida 
 
 
 
 

VIII. O Feminino: Épocas Diversas, Vários Enfoques                                                     sala 2116 
 
Coordenadora: Patrícia Vitória Mendes dos Santos (UESC) 
 
Maria Clara Bonetti Paro (UNESP – ARARAQUARA) 
O imaginário Feminino e o masculino através do uso metafórico da pipa e da linha 
 
Rosvitha Friesen Blume (UFSC) 
Escritoras brasileiras e alemãs contemporâneas em diálogo 
 
 
Tânia Regina Oliveira Ramos (UFSC) 
Narrativas com fôlego 
 
Patrícia Vitória Mendes dos Santos (UESC) 
A representação da identidade da mulher afro-descendente, Tia Nastácia, em o Sítio do Pica-Pau  
Amarelo de Monteiro Lobato 
 
Christina Bielinski Ramalho (UFRN) 
A mulher no Teatro Grego 
 
Carlos Magno Santos Gomes (UFS) 
A artista e a sociedade no romance de autoria feminina 
 
12:00 às 13:30 horas:  Almoço  
13:30 às 15:30 horas:  Mini-cursos: Pavilhão Adonias Filho – 1º andar  

MC01 – MULHERES AO PÉ DA LETRA: UMA LEITURA DE ESCRITORAS 
CONTEMPORÂNEAS DE LÍNGUA PORTUGUESA – sala 2102 
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MC02 – GÊNERO E HISTÓRIA NA LITERATURA LATINO-AMERICANA – sala 2105 

MC03 – ARQUÉTIPOS DO FEMININO NO IMAGINÁRIO GREGO E SUAS PROJEÇÕES EM 
REPERTÓRIOS EXTRA-MÍTICOS – sala 2107 

MC04 – HISTÓRIA, FICÇÃO E IDENTIDADE(S)  - sala 2101 

MC05 – REPRESENTAÇÕES DE MULHERES NA TELEVISÃO  - sala 2116 

MC06 – PERFIS DE LEITORAS NO SUL DA BAHIA – sala 2204 – 2º andar  

MC07 – A EXPRESSÃO POÉTICO-FILOSÓFICA DE VALDELICE PINHEIRO EM 
PERSPECTIVA  - sala 2115 

MC08 – IBA Ô, IABÁS: A “VOZ FEMININA” NO CULTO AOS ORIXÁS  - sala 2118 

13:30 às 15:30 Exposição de pôsteres:  7, 8, 9, 10, 11, 12 
                         Corredor do Pavilhão Adonias Filho – 1º andar  
 
13:30 às 15:30 Exibição de documentários:   Rodrigo Bonfim (UESC) - debatedor 
                         Sala  1112 - Pavilhão Pedro Calmon  
 
 
15:30 às 16:00 horas:  Intervalo  
16:00 às 17:45 horas:  Mesa-redonda 06, 07e 08 
 
 
Mesa-Redonda 06 Sala  1112 – Pavilhão Pedro Calmon 
 
Gênero, Identidade e Hibridismo Cultural 
 
Coordenadora:  Nancy Rita Vieira (UCSAL) 
 
Componentes: 
Sandra Maria Pereira do Sacramento (UESC) 
Rosana Patrício (UEFS) 
Ayêska Paulafreitas (UESC)  
Eduardo de Assis (UFMG) 
 
 
Mesa-Redonda 07 Sala da UNATI – Térreo do Pavilhão Adonias Filho 
 
A mulher e o romance no século XIX: releituras no s éculo XXI 
 
Coordenadora:  Zahidé Muzart (UFSC)  
 
Componentes:  
Zahidé Lupinacci Muzart (UFSC)  
Cecília Maria Cunha (UFSC)  
Alcilene Cavalcante (UFSC)  
Nancy Rita Fontes Vieira (UCSAL)  
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Mesa-Redonda 08 Auditório do CDRH – Pavilhão do Jui zado Modelo 
 
Os (não)lugares da representação de gênero na liter atura contemporânea de autoria feminina em 
inglês 
 
Coordenadora:  Ildney Cavalcanti (UFAL)  
 
Componentes:           
Ildney de Fátima Souza Cavalcanti (UFAL)  
Ana Cecília Acioli Lima (UFAL)  
Izabel Brandão (UFAL)  
Lucia de la Rocque (FIOCRUZ/UERJ)  
 
 
Dia 11/10/2007 (quinta-feira) 
 
08:45 às 10:30 horas:  Mesas-redondas 09 e 10 
 
Mesa-Redonda 09 Auditório do CDRH – Pavilhão do Jui zado Modelo  
 
Vestígios de uma história colonial: questões de gên ero e raça 
 
Coordenadora:  Simone Pereira Schmidt (UFSC)  
 
Componentes:  
Simone Pereira Schmidt (UFSC)  
Laura Cavalcante Padilha (UFF)  
Claudia de Lima Costa (UFSC)  
Thomas Bonnici (UEM)  
 
Mesa-redonda 10 Sala de Audiovisual  - Sala 1113 – Pavilhão Pedro Calmon 
 
Gênero em movimento 
 
Coordenadora:  Sandra Sacramento (UESC)  
 
Componentes:          
Tatiana Amaral (UESC)  
Cristina Stevens (UnB)  
Ívia Alves (UFBA)   
Elódia Xavier (UFRJ)    
  
10:30 às 11:00 horas:  Intervalo  
11:00 às 12:00 horas:  Sessões de Comunicação (08 Sessões)  
 
Pavilhão Adonias Filho  - 1º andar 
 

I. Leituras de Cora Coralina                                                                                   sala 2101 
 
Coordenadora: Pricilla Araújo (UESC) 
 
Suely Reis Pinheiro (UFF) 
O público e o privado da estética de Cora Coralina na Luta contra a resistência social à exclusão 
 
Marlene Gomes de Vellasco (UEG) 
Cora Coralina e a tradição poética moderna e modernista 
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Olívia Aparecida Silva (UFT) 
No limiar de uma existência, meias confissões despretensiosas 
 
Clóvis Carvalho Britto (UnB) 
Um teto todo seu: o itinerário poético-intelectual de Cora Coralina 
 
Florita Maria Bandeira do Rego (FSM / FACIR) 
A representação do Eu oculto na sociedade 
 
 
 
 

II. Margens da Nação                                                                                          sala 2102 
 
Coordenadora: Gisane Souza Santana (UESC) 
 
Ceres Helena Ziegler Beviláqua (UFSM) 
História e Memória em Um chapéu para viagem, de Zélia Gattai 
 
Luísa Cristina dos Santos Fontes (UFSC) 
Alteridade eslava em Helena Kolody 
 
Gisane Souza Santana (UESC) 
A representação identitária Sul-baiana em As Velhas, de Adonias Filho 
 
Maria Ângela de Araújo Resende (UFSJ) 
Mulheres escrevem a nação: silêncio e voz n’ A Pátria Mineira 
 
Anna Beatriz Paula (EDUCON) 
A inscrita da mulher na literatura indiana de língua inglesa contemporânea 
 
 
 

III. Lygia Fagundes Telles: representações do femin ino                                  sala 2105 
 

Coordenador: Urbano Cavalcante (UESC) 
 
Maria do Rosário Alves Pereira (UFMG) 
Um estudo da recepção crítica de Lygia Fagundes Telles 
 
Camila de Mello Santos (UERJ) 
O gótico em Lygia Fagundes Telles 
 
Rafaela Felex Diniz Gomes Monteiro de Farias (UFS) 
A disciplina do corpo feminino em Lygia Fagundes Telles 
 
Cristal Recchia Jatkoske Lazo (UNESP – FCL/ AR – SP) 
Escrita feminina, escrita de autoria feminina: Helena Morley e Lygia Fagundes Telles 
 
Ana Paula dos Santos Martins (USP) 
Entre ser e parecer: uma leitura de As Horas Nuas e Love, Again 
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IV. Narrativa nordestina e gênero                                                                           sala 2107 

 
Coordenadora: Maria D’Ajuda Ribeiro (UESC) 
 
Aldinida de Medeiros Souza (UFRN) 
A narradora e as contadoras de histórias: perfis femininos nas memórias de uma sinhá-moça norte-
riograndense 
 
Daniele Barbosa de Souza Almeida (UFS) 
Análise do corpo no romance A sombra do patriarca, de Alina Paim 
 
Ana Maria Leal Cardoso (UFS) 
A família patriarcal nos romances de Alina Paim 
 
 
Ana Maria Coutinho Bernardo (UFPB) 
Dos laços às letras: escritoras da Paraíba na luta contra o racismo 
 
Lílian Almeida de Oliveira Lima (UNEB) 
A transposição dos paradigmas falocêntricos na contística de Helena Parente Cunha 
 
Vera Lúcia Albuquerque de Morais (UFC) 
Branca e morena entre as luzes de Paris e o fogo de Canudos 
 
 

V. Mulher: ficção e crítica                                                                                sala 2108 
 
Coordenadora: Cassiana Gabrielli (UFBA) 
 
Marcos de Jesus Oliveira (UnB) 
A escritura da virilidade no corpo feminino: reflexões sobre a ordem patriarcal em Desonra, de J. M. 
Coetzee 
 
Cassiana Panissa Gabrielli (UFBA) 
Análise de discurso crítica e teoria feminista: aproximações teórico-metodológicas 
 
Rozimar Gomes da Silva Ferreira (CES-JF) 
As nuanças literárias e femininas da produção político filosófica da obra de Hannah Arendt – A judia 
apátrida 
 
Maria de Lourdes Soares (UFPB) 
A construção literária sobre a Mulher Nordestina 
 
Cláudio do Carmo Gonçalves (UESC) 
Memória de mulher: poética e conquista do espaço público 
 
Astor Vieira Júnior / Pricilla de Souza Andrade (UESC) 
Mulher, cerveja e mídia: a apropriação mercadológica do feminino na propaganda Musa, da cervejaria 
Skol 
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VI. Escritas Transgressoras                                                                                  sala 2109 
 
Coordenadora: Marise Rodrigues (CEFET – RJ) 
 
Eleuza Diana Almeida Tavares (UESB) 
Literatura e história no romance feminino do Brasil no século XIX: Úrsula 
 
Eunice Ferreira dos Santos (UFPA) 
A produção literária das mulheres paraenses: recepção entre leitores/as e cânone 
 
Maria da Glória de Castro Azevedo (UnB) 
Cassandra Rios – a transgressão na margem 
 
Mariléia Gärtner (UNICENTRO) 
Sensualidade e maternidade no Brasil Colonial: o romance histórico contemporâneo escrito por mulheres 
 
Alexsandra Maria Ferreira da Silva (UnB) 
Rísia: resistência à subalteridade 
 
 

VII. Perspectivas  do  feminino em outros séculos                                                       sala 2112 
 
Coordenador: Carlos Magno Santos Gomes (UFS) 
 
Ana Carolina de Araújo Abiahy (CEFET – PB) 
Leola: A construção de um sujeito feminino 
 
Claúdia Simone Silva de Sousa (UFRN) 
Antígona e Electra: corpos em questão 
 
Nouraide Fernandes Rocha de Queiroz (UFRN) 
Antígona, paradigma de valores familiares 
 
Luciana Eleonora de Freitas Calado (UFPB) 
Saboreando o saber: A aventura intelectual de Christine de Pizan em seu Caminho de longo estudo 
 
Wiliam Alves Biserra (UnB) 
A pedra e a torre: os cristianismo de Pedro e Maria Madalena 
 
 

VIII. Luft e Hilda Hilst: reflexões                   sala 221 – Pavilhão do Juizado Modelo – 1º andar  
 

 
Coordenadora: Christina Bielinski Ramalho (UFRN) 
 
 
Renata Lopes Pedro (UFSC) 
Sótão e Porão: O Exílio em Lya Luft 
 
Luiz Carlos Santos Prado (FACULDADE PIO X – SE) 
Entre sótãos e porões: imagens homoeróticas como recorrência na narrativa de Lya Luft 
 
Cinara Leite Guimarães (UFPB) 
A obscena loucura da Senhora D 
 
 



 21 

Luciana Borges (UFG) 
A vida no vão da escada: o conhecimento proibido em A obscena Senhora D, de Hilda Hilst   
 
 
 
12:30 às 13:30 horas:  Almoço 
 
13:30 às 14:30 horas:  Reunião do GT para deliberação de futuras ações – Sala 1106 – Pavilhão Pedro 
Calmon – 1º andar 
   
13:30 às 14:30 horas:  Conversa com Escritoras / Escritores - Sala 1107 – Pavilhão Pedro Calmon – 1º 
andar 
 
13:30 às 15:30 horas:  Mini-cursos: Pavilhão Adonias Filho – 1º andar  

MC01 – MULHERES AO PÉ DA LETRA: UMA LEITURA DE ESCRITORAS 
CONTEMPORÂNEAS DE LÍNGUA PORTUGUESA  - sala 2102 

MC02 – GÊNERO E HISTÓRIA NA LITERATURA LATINO-AMERICANA  - sala 2105 

MC03 – ARQUÉTIPOS DO FEMININO NO IMAGINÁRIO GREGO E SUAS PROJEÇÕES EM 
REPERTÓRIOS EXTRA-MÍTICOS  - sala 2107  

MC04 – HISTÓRIA, FICÇÃO E IDENTIDADE(S)  - 2101 

MC05 – REPRESENTAÇÕES DE MULHERES NA TELEVISÃO – sala 2116 

MC06 – PERFIS DE LEITORAS NO SUL DA BAHIA  - sala 2112 

MC07 – A EXPRESSÃO POÉTICO-FILOSÓFICA DE VALDELICE PINHEIRO EM 
PERSPECTIVA  - sala 2115 

MC08 – IBA Ô, IABÁS: A “VOZ FEMININA” NO CULTO AOS ORIXÁS  - sala 2118 

13:30 às 15:30 - Exposição de pôsteres:  13, 14, 15, 16, 17 
                           Corredor do Pavilhão Adonias Filho 
 
13:30 às 15:30 - Exibição de documentários:  Rodrigo Bonfim (UESC) - debatedor 
                           Sala de Audiovisual –  Sala 1113 - Pavilhão Pedro Calmon   
 
 
15:30 às 16:00 horas:  Intervalo   
 
16:00 às 17:00 horas:  Lançamentos de obras e periódicos  
Local:  Auditório Governador Paulo Souto 
 
17:00 às 18:30 horas:  Conferência de encerramento – Dionne Brand  
(Universidade de Guelph – Ontário  - Canadá) - Mediadoras: Liane Schneider (UFPB) e Suzana Funck 
(UCPEL) 
Local:  Auditório Governador Paulo Souto 
 
18:30 às 19:30 horas:  Espetáculo Teatral Elas.com  – Grupo Entrecenas (UnB). 
Local:  Auditório Governador Paulo Souto 
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RESUMOS DOS PARTICIPANTES DE MESAS 
 

 
Ana Cristina De Rezende Chiara – chiara@centroin.com.br 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ 

 
Hilda Hilst e Sylvia Plath, as filhas engendram os pais... 

 
Reflete-se, neste trabalho, sobre o modo como Hilda Hilst e Sylvia Plath lidam com a questão da escrita do 
feminino na perspectiva da afirmação de suas singularidades poéticas e de gênero ao incorporarem a 
tradição canônica, notadamente a masculina, e a ultrapassarem numa forma de diálogo, apropriação, 
assimilação, recusa, embate, enfim, de burilamento de estratégias até conseguirem sua autonomia poética. 
È notável que no caso das duas poetas a relação com os pais (ambos intelectuais) é constitutiva deste 
movimento.Torna-se delas o movimento de irem além de si mesmas, irem além de suas pequenas 
confissões, dos limites do cotidiano para ferirem a língua poética, trabalhando sob o comando do princípio 
do sangue, da herança, o poder do arquivo, da tradição são obrigadas a lembrarem para esquecer e 
enfrentarem a dissolução de si mesmas para dos restos constituírem-se as suas singularidades poéticas. 
 
Palavras-chave: escrita do feminino; cânone; herança 
 
Anna Beatriz Paula – apbeatriz@gmail.com 
Universidade de São Paulo- USP/EDUCON 
 

A inscrita da mulher na literatura indiana de língua inglesa contemporânea 
 

A proposta deste trabalho é analisar a representação literária e social da mulher indiana na 
contemporaneidade de seu país, considerando a luta que essas mulheres desempenham contra cânones 
milenares na busca pelo reconhecimento de sua cidadania. Um recorte foi feito a partir da autoria feminina 
de literatura indiana de língua inglesa uma vez que essas autoras elaboram uma visão crítica do passado 
histórico da Índia. E a opção por uma autora local, Arundhati Roy,  se deve ao fato de que ela vive a 
complexidade do cotidiano de seu país, buscando expressar em seus textos a dureza e a crueldade da vida 
na Índia, sendo, inclusive, uma ativista política. Roy é, portanto, uma típica autora híbrida, que trabalha o 
pós-colonialismo numa dimensão humana, inovando a compreensão da Índia contemporânea. Da autora 
escolhida para este trabalho, foi focalizado seu romance O deus das pequenas coisas, não apenas por ter 
sido vencedor do Booker Prize, mas também por trazer como temas principais a questão da identidade 
cultural indiana, sobretudo da mulher indiana, abordada por um viés questionador, que põe em xeque a 
visão eurocêntrica de  obras canônicas anteriores. 
 
Palavras-chave: mulher; literatura indiana; pós-colonialismo 
 
 
Angélica Maria Santos Soares - angelica@esquadro.com.br 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 
 

Há uma idade para a velhice? Sinais do envelhecer e crise de identidade na poesia brasileira 
contemporânea de autoria feminina 

 
A velhice focalizada como questão relacionada ao gênero e à idade (Simone de Bauvoir, Guita Grin Debert, 
Ecléa Bosi). Velhismo e velhice (Maria José Somerlate Barbosa). Práticas e preconceitos voltados 
comumente para a mulher idosa. Questionamento da instantaneidade do envelhecimento e da 
inoperabildade  da pessoa idosa. Velhice e crise de identidade. Diferentes experienciações do tempo e da 
relação social entre os sexos. Representações do envelhecer na poesia de Diva Cunha, Renata Pallottini, 
Alice Ruiz e Adélia Prado. 
 
Palavras-chave: identidade; velhice; poesia 
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Ayeska Paula Freitas - apaulafreitas@uol.com.br 
Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP  
 
O Milagre Do Candeal: Identidade E Representação Da Realidade De Mulheres Na Narrativa De Fernando 

Trueba 
 
Este trabalho tem por objetivo estudar a construção das identidades e a representação de mulheres 
moradoras do Candeal Pequeno de Brotas na narrativa cinematográfica O Milagre do Candeal, do cineasta 
espanhol Fernando Trueba. O Candeal é uma comunidade de baixa renda inserida em uma das áreas mais 
nobres da cidade do Salvador, Bahia, e sua história é pontuada pela ação de mulheres, desde sua criação, 
no fim do século XVIII, quando o terreno foi adquirido por uma mulher negra de origem africana que deixou 
ali mais de 600 descendentes, até os dias atuais em que se destaca a presença ativa de duas líderes de 
associações de moradores. O tema central do filme é a série de intervenções realizadas no local por 
iniciativa do músico Carlinhos Brown e que resultaram em melhorias na qualidade de vida dos moradores – 
as transformações na infra-estrutura e na conscientização dos moradores, metaforicamente denominadas 
“milagre”. Para compreender a construção da identidade de gênero na comunidade, toma-se como corpus 
deste trabalho as falas de diversas personagens femininas – mulheres adultas e meninas. Discutem-se 
também os modos de representação das mulheres do Candeal, a partir do discurso do diretor, destacando-
se, assim, a importância da linguagem e das representações sociais culturalmente construídas. 
 
Palavras-chave:  mulheres; Bahia; cinema 
 
Cassiana Panissa Gabrielli - cassigab@yahoo.com.br 
Universidade Federal da Bahia – UFBA 
 

Análise de discurso crítica e teoria feminista: aproximações teórico-metodológicas 
 

Descendendo da Lingüística Crítica, a análise de discurso crítica (ADC) se distingue das demais 
abordagens oriundas desta corrente, principalmente, pelo seu diálogo direto com as ciências sociais, e seu 
trânsito multidisciplinar. Partindo da consideração da linguagem como prática social, os estudiosos da ADC 
vêem o discurso como modo de ação, e também de representação, além de considerarem em suas 
análises a dialética entre a prática social e a estrutura social, sendo a última considerada tanto uma 
condição quanto um efeito da primeira. Nesse sentido, os estudos voltados à teoria feminista 
contemporânea têm na análise de discurso crítica, uma relevante ferramenta metodológica para seu 
desenvolvimento. A reflexão feminista acadêmica visa reestruturar a tradição científica, debruçando-se 
sobre metodologias e conceitos consagrados, e também, formular um projeto de emancipação das 
mulheres, as quais ainda hoje são submetidas a modelos eminentemente masculinos. 

 
Palavras-chave : análise de discurso crítica; teoria feminista; relações de gênero 

 
 
 
Cecília Maria Cunha  ceciliacunha@uol.com.br 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC 
  

Casadouras ou emparedadas? 
 

O estudo analisa dois romances das escritoras Francisca Clotilde (1862-1935) e Ana Facó (1855-1922), 
focalizando a questão do casamento. A partir de uma abordagem comparativa entre as narrativas - A 
Divorciada (1902) e Rapto jocoso (1906)-, investigo como cada escritora apresenta, via ficção, as 
possibilidades de vida para as mulheres do nordeste brasileiro na virada do século passado.  
 
Palavras-chave: romance; regionalismo; feminismo 
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Conceição Flores -   cflores@natal.digi.com.br 
Universidade Potiguar - UnP 
 

Ousadia feminina no século XVIII: as aventuras de Teresa Margarida da Silva e Orta 
 
Teresa Margarida da Silva e Orta é considerada a primeira romancista de língua portuguesa. Publicou, em 
1752, as Máximas de virtude e formosura, romance de formação em que são difundidas máximas 
iluministas referentes, entre outros aspectos, à política e à educação feminina. Precursora do feminismo 
pela ação e pela palavra, a escritora ousou transgredir as práticas culturais vigentes. Fez as escolhas do 
coração e casou à revelia paterna. Escreveu um romance e publicou-o sob pseudônimo, fato que contribuiu 
para o apagamento do seu nome das histórias de literatura, tanto da portuguesa quanto da brasileira. 
 
Palavras-chave: literatura luso-brasileira; crítica feminista; práticas culturais 
 
 
Constância Lima Duarte– constanciaduarte@gmail.com 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 
 

Literatura como expressão do feminismo 
 

Desde o início, a mulher se utilizou da palavra escrita para se fazer ouvir e reivindicar seus direitos. Através 
de alguns nomes de autoras, pretendo mostrar como isso ocorreu no Brasil, no século XIX até meados do 
século XX. 
 
Palavras-chave:  literatura feminina; feminismo 
 
 
Cristina Maria Teixeira Stevens - cstevens@unb.br 
Universidade de Brasília - UnB 

 
O corpo da mãe na literatura: metafísica da presença 

 
A partir de uma perspectiva psicanalítica, buscamos entender a relativa ausência do corpo da mãe na 
ficção, bem como a utilização da temática da maternidade de forma desafiadora na literatura inglesa 
contemporânea. Essa nova produção ficcional confronta a construção cultural patriarcal da maternidade e 
recusa a biologia da maternidade como definidora, desvantajosa e discriminadora para a mulher; expõe as 
fragilidades do paradigma edipiano e aponta para outras economias psicológicas e narrativas que buscam 
entender a matrofobia e a mariologia. O objetivo seria contribuir, através da literatura, para uma perspectiva 
feminista sobre as implicações biológicas e as formulações da psicanálise sobre a experiência da 
maternidade. 
 
 Palavras-chave: psicanálise; feminismo; literatura inglesa contemporânea 

 
 
 

Eduardo de Assis Duarte - conarte@terra.com.br 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 
 

Um defeito de cor: a saga afro-brasileira de Ana Maria Gonçalves 
 
Um defeito de cor, novo romance de Ana Maria Gonçalves, mergulha na diáspora africana no Brasil para 
transformá-la em saga narrada no feminino. Vítima do tráfico negreiro no início do século XIX, a 
protagonista Kehinde – batizada Luíza Gama – vive o drama da escravização e da luta cotidiana pela 
liberdade, tanto sua, quanto de entes queridos como o filho, vendido pelo próprio pai para quitar uma dívida 
de jogo. O romance dialoga com a memória cultural e política legada pelos africanos e seus descendentes, 
a fim de suplementar nossa história a partir de um ponto de vista feminino e negro. O presente trabalho 
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busca refletir sobre o sentido dessa empreitada narrativa de novecentas e cinqüenta páginas, no contexto 
que envolve a configuração teórica da literatura afro-brasileira. 
 
Palavras-chave:  diáspora; feminino; literatura afro-brasileira 
 

 
Elma Carolina Gomes de Assis - elmasssis2004@bol.com.br 
Universidade Católica de Goiás - UCG 

 
Escrita como o lugar do silêncio em I love my husband de Nélida Piñon 

 
Neste texto, pretende-se discutir a possibilidade da relação dialética entre a literatura e a psicanálise, 
considerando que tanto uma como a outra só podem se realizar por meio do discurso.  Lançar-se-á  sobre 
o conto: I love my husband, de Nélida Piñon,  um olhar   sobre uma possível  subjetividade  no campo de 
articulação do desejo na linguagem. A escrita como o lugar do “silêncio”, da “falta”, segundo Lacan.  
 
Palavras-chave : literatura; Nélida Piñon; psicanálise; discurso; desejo; silêncio 
 
 
 
 
Elódia Xavier - elodia@oceanicnet.com.br 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 
 

As múltiplas identidades do corpo liberado 
 

Com base nas observações de Zygmunt Bauman, em Identidade e Vida Líquida, fazemos a leitura de A 
Sentinela, de Lya Luft, e Divã, de Marta Medeiros, com o objetivo de mostrar a fluidez identitária das 
protagonistas. Vivendo na pós-modernidade, essas personagens só se realizam a partir do momento que 
passam a aceitar suas ambigüidades. Pois, citando o autor: "no admirável mundo novo das oportunidades 
fugazes e das seguranças frágeis, as identidades ao estilo antigo, rígidas e inegociáveis, simplesmente não 
funcionam". 
 
Palavras-chave: identidade; gênero; representação 
 
 
 
 
 
Fernanda Maria Abreu Coutinho  – fmcout@terra.com.br 
Universidade Federal do Ceará - UFC 
 

Quem é essa mulher? Representações em torno à figura da solteirona 
 

A vinculação mulher-casamento dentro da construção dos papéis sociais femininos foi de tal sorte estreita 
que, durante muito tempo, a condição de casada significou quase que uma predestinação para a vida das 
jovens. Este trabalho vai numa direção oposta, porém, buscando discutir a questão do feminino através das 
representações de personagens solteiras como Felicidade, de Um Coração simples (Gustave Flaubert), 
Rosita, de Dona Rosita, a solteira, (García Lorca), e Biela, de Uma Vida em segredo (Autran Dourado), na 
tentativa de verificar as avaliações que a ordem social empreende a seu respeito, e as repercussões desse 
comportamento frente ao mundo dos afetos de cada uma delas.   
  
Palavras-chave : afetos; celibato; mulher 
 

 



 26 

Helena Parente Cunha - hparent@uol.com.br 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 
 

Presença de vozes femininas afro-descendentes 
 

Entre as vozes alteritárias outrora silenciadas, porém emergentes a partir do deslocamento do centro 
unificado, o segmento afro-brasileiro figura entre os mais atuantes na reivindicação dos direitos outrora 
negados e na afirmação da própria identidade. Embora iniciada anteriormente, a literatura negra eclodiu 
nos anos 80, com a participação de nomes hoje conhecidos e reconhecidos. Pretendo apresentar alguns 
exemplos da afirmação identitária feminina representada em poemas de Conceição Evaristo, Miriam Alves, 
Geni Guimarães e Elisa Lucinda, abordando questões relativas à discriminação que atinge de modo geral 
todos os excluídos. Segundo Geni Guimarães, “O verso é sempre um dedo em riste”, o que espelha 
exemplarmente a postura muito comum entre os escritores e escritoras afro-descendentes, empenhados 
tanto na contestação da ideologia branco-centrada da sociedade brasileira quanto na afirmação da sua 
alteridade. Recusando a invisibilidade e o silenciamento a que tantas vezes são submetidas, várias 
escritoras marcam ideologicamente sua situação, empenhadas na desconstrução das estruturas 
estabelecidas e fazendo do labor poético também um ato político, além de uma afirmação da própria 
condição humana.  
 

 
Palavras-chave:  afirmação; alteridade; discriminação 
 
 
Ívia Alves ( PPGLL;PPG-NEIM) - iviaalves@uol.com.br 
Universidade Federal da Bahia - UFBA 
 

Mulheres em ação 
 

A comunicação pretende analisar as representações de mulheres investigadoras nas séries televisivas 
norte-americanas, produzidas a partir do ano de 2000. A análise dessas configurações estará centrada nas 
personagens mulheres das séries CSI, NCIS e Criminal minds. 
 
Palavras-chave: relações de gênero; representações; séries 

 
 

 
 
 
 
Joliane Olschowsky da Cruz - joliane99@hotmail.com 
Universidade Estadual e Santa Cruz - UESC 
 

Representações de cientistas na narrativa de ficção no cinema e na divulgação científica 

O objetivo é olhar a participação das mídias na manutenção e mudança das representações sociais de 
mulheres na ciência, abordando divulgação científica e cinema como interfaces entre a ciência e seus 
trabalhadores por um lado e o senso comum por outro. As idéias dos primeiros, de quem deve fazer e 
faz ciência, são transmitidas aos segundos mediadas por esses dois geradores de opiniões e 
modeladores do imaginário. Comparando as imagens de cientistas na divulgação científica com as das 
películas cinematográficas de ficção, observamos como elas interferem na representação de mulher que 
trabalha com pesquisa científica. Fartamente difundidas, imagens de mulher dificilmente se amalgamam 
à representação de cientista, estereotipado como um(a) lunático(a). A veiculação de uma imagem 
atrativa de pesquisadora é vista, em estudos de gênero, como possibilidade de metamorfose do quadro 
atual que conta com menor percentual de cientistas mulheres em cargos superiores. O cinema, 
baseando-se por vezes em literatura, outras em argumentos e roteiros, nos oferece, ao olhar e à 
interpretação, imagens de cientistas em tramas verossímeis, porém trazendo no papel de cientistas, 
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personagens cuja complexidade torna-os difíceis de serem espelhados como modelos para futuras 
cientistas. Dessa maneira, divulgação científica e cinema acabam se complementando no reforço de 
uma representação que perpetua o estado de exclusão das mulheres na ciência. 

Palavras-chave: ficção no cinema; divulgação científica; mulher cientista 
 
 

Leila Assumpção Harris  - laharris@uol.com.br 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ 
 

Outras cartografias: espaços geográficos e discursivos 
 
A intensificação de movimentos diaspóricos a partir da segunda metade do século XX, envolvendo o 
deslocamento de populações periféricas para os grandes centros, vem modificando a cartografia mundial. 
Como observa James Clifford, os laços entre o sujeito diaspórico e seu local de origem precisam ser fortes 
o suficiente para resistirem aos processos de esquecimento, assimilação e distanciamento (Clifford: 1994). 
As rupturas que resultam do deslocamento geográfico, lingüístico, político e cultural afetam as mulheres da 
nova diáspora que precisam negociar com duas ou mais culturas enquanto repensam suas afiliações 
nacionais. Considerando-se a distinção arraigada entre espaço público e privado, o locus crucial para tais 
negociações é a casa, espaço feminino por excelência. O presente trabalho abordará os diferentes 
significados de casa/lar para as personagens diaspóricas de Geographies of Home de Loida Maritza Pérez, 
escritora contemporânea nascida na República Dominicana e residente nos Estados Unidos. 
 
Palavras-chave: diáspora; casa; espaço discursivo 
 
Maria Conceição Monteiro - mcmont@bighost.com.br 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ  
 

Entre a paixão e o mal: as cirandas de Lygia Fagundes Telles e Emily Brontë 
 

O meu objeto de interesse neste ensaio é o romance de Lygia Fagundes Telles Ciranda de Pedra (1954), 
em diálogo com Wuthering Heights (1847), de Emily Brontë, no que concerne aos temas do mal, da 
abjeção e da transgressão, como corolários de paixões que levam primeiro à exclusão e, por fim, à morte, 
inscrevendo assim ambas as narrativas na órbita do gênero gótico. Nessa discussão, apóio-me, também, 
em pressupostos teóricos sustentados por Bataille, Maffesoli, Beauvoir, Kristeva e Foucault.  
 
Palavras-chave: literatura brasileira; literatura inglesa; subjetividade 
 
Nadilza Martins de Barros Moreira - nadilza@terra.com.br 
Universidade Federal da Paraíba - UFPB 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 
 

Júlia Lopes de Almeida: uma trajetória feminina/feminista nas crônicas da Belle Époque brasileira. 
 
Nossa comunicação pretende analisar seis (06) crônicas de Júlia Lopes de Almeida, todas publicadas no 
ano de 1912, na coluna DOIS DEDOS DE PROSA que a escritora manteve por muitos anos no jornal O 
PAÍS.  As reflexões acerca das crônicas almeidiana pretendem apontar a temática, a penetração social e 
psicológica, a elaboração da linguagem narrativa no corpus proposto como elementos desestabilizadores 
de um discurso que pretendia traduzir as relações sociais fragmentadas do século próximo passado. A 
abordagem que se pretende adotar, a da crítica feminista, visa  apontar: a atualidade dos textos, a 
desenvoltura de um discurso crítico dialógico entre o ontem e o hoje à época, início do século XX, no que 
concerne à urbanização de algumas cidades brasileiras que pretendiam equiparar-se à Paris da belle 
èpoque.  
 
Palavras-chave:  Júlia Lopes de Almeida; figuras de linguagem; linguagem retórica 
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Nancy Rita Ferreira Vieira - nancyrfv@gmail.com 
Universidade Católica de Salvador - UCSAL  
 

Território (possível) da escrita feminina 
 
Este trabalho se propõe a fazer uma panorâmica sobre a produção intelectual da escritora oitocentista 
Anna Ribeiro de Góes Bittencourt, privilegiando sua obra ficcional. A abordagem da produção ficcional da 
autora, pautada na teoria crítica feminista, versará sobre três aspectos: o contexto histórico dessa produção 
(1882-1922), relacionado ao complexo contexto para tornar-se escritora, suas inquietações diante da 
condição feminina e sua opção pelo “feminismo católico”.  
 
Palavras-chave: escrita literária das mulheres; autoria feminina; ficção oitocentista 
 
Rosa Gens - rosagens@uol.com.br 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ  
 

Enquadramentos: a focalização da mulher na narrativa brasileira recente 
 

O trabalho examina a produção ficcional brasileira de autoria feminina na atualidade, procurando entender 
a representação de identidades em dinamização. Recorta textos de Beatriz Bracher e Verônica Stigger, 
para investigar as complexas relações de gênero na contemporaneidade, representada em discursos 
literários. 
 
Palavras-chave: literatura de autoria feminina; identidades; pós-moderno 
 
Rosana Cássia Kamita - rosanack@yahoo.com.br 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC  
  

Bélicas Artes: Literatura e Cinema como formas de resistência 
 

O interesse neste estudo é o de refletir sobre a presença da mulher na literatura e no cinema e empreender 
uma nova visão sobre a contribuição feminina. Para isso, será utilizada a adaptação cinematográfica de 
Vida de Menina, de Helena Solberg, baseada na obra Minha Vida de Menina de Helena Morley 
(pseudônimo da autora Alice Dayrell Brant), linguagens que apresentam olhares femininos a partir de 
épocas diferentes – da escritora, no século XIX, e da cineasta, no século XXI. Tanto a literatura canônica 
quanto o cinema narrativo tradicional costumam ignorar as contribuições que se afastam dos paradigmas 
estabelecidos e o objetivo deste texto é o de reavaliar a inserção feminina no campo das artes enquanto 
resistência e afirmação. 
 
Palavras-chave: literatura; cinema; relações de gênero 

                                                    
Sandra Maria Pereira do Sacramento  (UESC/FAPESB/CNPQ)- sandramsacra@uesc.br 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 
 

Mito e gênero em Mar Morto 
 

O presente artigo tem por objetivo identificar de que modo os mitos africanos, em sua representação 
feminina, se fazem presentes na obra Mar Morto do baiano Jorge Amado e como a narrativa mítica de 
origem africana pode ser vista em contraposição ao relato lógico-racional do Ocidente, quando transporta 
para o Brasil, através dos escravos que para aqui foram trazidos pelos portugueses. Para tanto, vou centrar 
meu olhar em duas personagens do referido romance, Lívia, mulher de Guma e Rosa Palmerão, em suas 
agências desafiadoras da ordem de modo performativo (BUTLER:1999). 
 
Palavras-chave:  mulher; mito; identidade 
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Suely Reis Pinheiro - suely@hispanista.com.br 
Universidade Federal Fluminense - UFF 
 

 
O público e o privado da estética de Cora Coralina na Luta contra a resistência social à exclusão 

O artigo se apóia nos estudos de Michelle Perrot para redefinir a poetisa Cora Coralina como escritora 
que se impõe no cenário intelectual, ao desestruturar espaços sociais, culturais e políticos, antes 
pertencentes aos homens. Mostra, ainda, uma mulher que, sem sair do espaço privado, avança para o 
espaço público, refazendo limites fronteiriços entre os sexos, ao burlar o discurso paradigmático dos 
homens. O fazer literário de Cora vai-se construindo, abrindo brechas para falar de temas até então 
proibitivos para o discurso feminino, na sociedade de fins do XIX e começo do século XX. Escritora do 
interior do Brasil, em meio a quitutes e filhos, se livra da discriminação sócio-cultural e se inova na 
astuciosa verbalidade de poetisa, contando, com seu discurso feminino e sinestésico, pleno de cor, de 
cheiro e de imagem da terra natal, fatos do cotidiano. Encarna, ela, pois, segundo a escritora mexicana, 
Clarissa Pinkola Estés, o arquétipo de Mulher Selvagem, como mulher que corre com lobos na luta de 
resistência social à exclusão.  

 
Palavras-chave : Cora Coralina; estética; exclusão   
 

 
 

Tatiana Amaral Silva (UESC/FAPESB) - tatianaamaral1@yahoo.com.br 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 
 
 

Turismo sexual, prostituição e gênero: uma discussão sobre esses temas tratados na novela Paraíso 
Tropical veiculada pela Rede Globo de Televisão 

 
 

Este estudo pretende realizar uma discussão teórica sobre turismo sexual, prostituição e gênero, a partir 
das representações sobre estes temas abordados e divulgados pela novela Paraíso Tropical veiculada no 
horário nobre da Rede Globo de Televisão. Nos primeiros capítulos, o turismo sexual foi um dos assuntos 
polêmicos de destaque, o que demonstra uma certa preocupação da sociedade sobre esta questão. Além 
disso, a prostituição também faz parte da trama, e é no papel da atriz Camila Pitanga, a “Bebel”, que são 
apresentadas as dificuldades deste ofício e os sonhos da maioria das mulheres que encontra nesta 
atividade um meio de vida. Assim, a partir dos conceitos e teorias referentes ao turismo sexual, prostituição 
e gênero, será realizada uma análise preliminar sobre esta personagem, que tem se desenvolvido na 
trama, conquistando a atenção do público. A metodologia utilizada neste estudo é a bibliográfica. 

 
Palavras-chave:  turismo sexual; televisão; mediações 
 
 
Vera Lúcia Albuquerque de Moraes – fmacout@terra.com.br 
Universidade Federal do Ceará – UFC 
 

Branca e Morena entre as luzes de Paris e o fogo de Canudos 
 

Como leitora de José de Alencar, é com imenso prazer que vejo ressurgir em Luzes de Paris e o fogo de 
Canudos, de Angela Gutiérrez, através do processo intertextual, figuras contrastantes como Branca e 
Morena, vozes femininas de personalidade marcante, cada qual cumprindo seu destino. As irmãs de leite e 
de coração, unidas na incondicional amizade, vão amar e seguir o estrangeiro, “sem perguntar nem 
indagar”, como diria Machado de Assis, em crônica que fez louvando o romance Iracema. O licor da 
jurema, beberagem alucinógena que o cacique Araquém distribuía, à noite, entre seus guerreiros, para que 
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tivessem bons sonhos e repousassem da labuta diária, vai ressurgir em Belo Monte, no episódio em que 
Morena seduz seu estrangeiro amado. Contrastante a vida dessas duas heroínas, como contrastante é o 
título do romance que simboliza a errância das duas mulheres, uma vez que Branca vai estudar na Europa 
– refinando sua educação na aprendizagem das línguas francesa e inglesa – e Morena se envolve nas 
batalhas de Canudos. O foco narrativo flui entre diversos olhares, acentuando-se, na materialidade do livro, 
em estratégias discursivas que acentuam as características polifônicas desse romance. 

 
Palavras-chave : errância; polifonia; mulher  
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RESUMOS DOS MINI-CURSOS 
 

Mini-Curso 01 - MULHERES AO PÉ DA LETRA: UMA LEITURA DE ESCRITORAS 
CONTEMPORÂNEAS DE LÍNGUA PORTUGUESA  

O curso pretende desenvolver uma leitura compartilhada de escritoras da língua portuguesa. O ponto de 
partida para o trabalho será a intersecção espaço-tempo, ao propor uma abordagem que contempla a 
diversidade cultural da língua portuguesa vivenciada em diferentes espaços geográficos (Brasil, 
Portugal, Angola, Moçambique e Cabo-Verde), tendo como eixo comum o recorte histórico centrado no 
período contemporâneo. Assim, as discussões teóricas que circundarão os textos estudados terão seu 
foco em questões centrais para a experiência contemporânea: identidade, gênero, sexualidade, 
diáspora, exílio, hibridismo cultural.  

Simone Pereira Schmidt (UFSC) e Tânia Regina Olivei ra Ramos (UFSC) 

 
 Mini-Curso 02 – GÊNERO E HISTÓRIA NA LITERATURA LATINO-AMERICANA 
 
 
O objetivo do curso é dar uma visão geral sobre a Literatura Latino-americana contemporânea, 
relacionando aspectos como gênero, o papel da mulher na literatura e mostrando como, através da 
literatura, se está reconstruindo uma história que subverte antigos padrões de subordinação e dá voz aos 
excluídos.  

Márcia Hoppe Navarro (UFRS) 

Mini-Curso 03 – ARQUÉTIPOS DO FEMININO NO IMAGINÁRIO GREGO E SUAS PROJEÇÕES EM 
REPERTÓRIOS EXTRA-MÍTICOS  

Como construção social e psicológica destinada à margem e à sombra, a mulher se tornou ancestralmente 
ligada a uma rede de representações.  A mítica grega em torno do feminino, em contrapartida ao logos que 
o mundo legalista, higiênico e atlético desenvolvia, reconheceu-lhe sentidos tão variados quanto 
demonstrativos de uma impensável proeminência junto às instituições privadas (a família e os ritos 
imemoriais) e públicas (a lei e a religião oficial).  O imaginário grego não conseguiu sintetizar a mulher 
numa imagem-tipo, capaz de dar conta do poder de interferência feminina na ordem que a excluía.  Um 
arquivo de questões sociais, econômicas, políticas, psicológicas e muito especificamente sexuais gira em 
torno desse ente que foi transformado em problema.  O ser considerado até por razões fisiológicas 
desordenado, irracional, anti-social e inepto é capturado, pela lógica do mito, como elemento ordenador da 
constelação antropológica que o hostiliza. Três arquétipos do feminino que o imaginário grego elaborou 
traduzem a pluralidade de questões aí contidas.  Cada aula do mini-curso focalizará um deles, 
sublinhando-lhes as interrelações e projeções para além do universo grego onde se originam.  O primeiro 
diz respeito ao arquétipo de Pandora, o projeto técnico (e mal intencionado) de criação da mulher 
primordial.  O segundo contempla o arquétipo de Helena, em suas articulações com “apáte” (ardilosidade) 
e “philótes” (ternura), dois termos de uma equação paradoxal que resulta na inusitada leitura grega da 
maternidade.  As propriedades figurais do “colosso” serão abordadas, em sua capacidade de  manifestar o 
que é quase inacessível nessa mulher e na concepção que todos os gregos faziam da helenidade.  O 
terceiro arquétipo remete às conexões entre mulher e ética. Antígona  será discutida à luz dos intérpretes 
que a tomaram como paradigma da justiça e do objeto estético por excelência, pela radicalidade de 
concepção e de execução de projeto feminino que ela alcança. 

Carlinda Fragale Pater Nuñez (UERJ) 
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Mini-Curso 04 – HISTÓRIA, FICÇÃO E IDENTIDADE(S)  

 

Estudo comparativo de dois romances históricos  - Boca do Inferno (Ana Miranda, Brasil) e 
Juanamanuela, mucha mujer (Martha Mercader, Argentina) - segundo os seguintes temas-eixo: as 
revisões pós-modernas e feministas da história a partir da incorporação dos conceitos de gênero e 
poder como categorias de análises; o auto/biográfico como fonte e discurso da história; 
intertextualidades entre os romances e as obras de cada escritor/personagem; identidade pessoal e 
identidade nacional.    

Mini-Curso ministrado em espanhol.  

Cecilia Luque ( Facultad de Lenguas - Universidad Nacional de Córdo ba - ARG) 

 

Mini-Curso 05 – REPRESENTAÇÕES DE MULHERES NA TELEVISÃO 
 

 
As séries televisivas vêm  distorcendo as representações de mulheres, desde os desejos das jovens 
até mesmo as mulheres que têm vidas consolidadas profissionalmente. É partindo do fato desta 
distorção e das possíveis identificações das telespectadoras que o curso se coloca a fim de questionar 
porque as mulheres da televisão não apresentam correspondências com mulheres da vida real.  

Ívia Iracema Duarte Alves - UFBA (PPGLL;PPG-NEIM) 

Mini-Curso 06 – PERFIS DE LEITORAS NO SUL DA BAHIA 
 

 
Estudo da construção imaginária de perfis de leitoras nas páginas literária sul-baianas. O mini-curso 
pretende investigar como Jorge Amado, Adonias Filho e Euclides Neto constroem personagens 
femininas que representam possíveis leitoras na região, apontando suas preferências literárias e 
analisando as coerções sociais que determinavam esse gosto. Serão comparadas narrativas dos 
escritores selecionados, com destaque para duas personagens amadianas: Ester e Malvina. A base 
teórica virá dos conceitos iserianos de Leitor implícito e atos de fingir, bem como dos estudos de Roger 
Chartier sobre leitura implícita.  

Patrícia Kátia da Costa Pina (UESC) 

 

Mini-Curso 07 – A EXPRESSÃO POÉTICO-FILOSÓFICA DE VALDELICE PINHEIRO EM 
PERSPECTIVA  
 

A poetisa e filósofa itabunense Valdelice Soares Pinheiro (1929 –1993) deixou-nos grande parte de sua 
obra inédita. Sua poesia nasce a partir de sua singular capacidade de transmutar-se em reflexões, onde 
a simplicidade do existir filia-se a uma integração com a natureza, que denota a busca incessante da 
essência do ser e da liberdade. Busca essa que converge sempre para a totalidade do ser. Com o 
objetivo de resgatar e reunir os inéditos, foi realizado o Projeto de Pesquisa: “Obra Poética de Valdelice 
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Pinheiro” (DLA- UESC). O estudo resultou na edição A Expressão Poética de Valdelice Pinheiro 
(SIMÕES, 2002). O mini-curso tem como objetivo discutir a obra da poetisa e também exemplificar uma 
metodologia de resgate de inéditos.  

Mari Guimarães Sousa  (UESC) 

Mini-Curso 08 – IBA Ô, IABÁS: A “VOZ FEMININA” NO CULTO AOS ORIXÁS  

O conjunto de textos mitológicos dos Iorubás é um complexo ritualístico, sem o qual, não se é possível 
apreender os rituais nagô no Brasil. Há, nesse sentido, uma relação de “fundamentos” a ser desvelada 
entre os mitos e os ritos. Assim, a proposta deste mini-curso é apropriar-se do discurso mitológico em 
torno dos orixás femininos, as Iabás, para discutir a reiteração dos mitos nos rituais. Como são 
representadas as “orixás femininas” nos terreiros? Que relações há entre elas e os outros orixás? Qual 
a posição da “voz feminina” – seja a das Iabás ou daqueles que são iniciados nestes orixás – no culto? 
Há hierarquização? Que matizes diferenciam os rituais das Iabás? Desdobrando a questão, cremos que 
o “povo do santo”, ao cultuar os orixás, se apropria dos discursos presentes nos mitos Iorubás como 
forma de reiterar sua cultura. E, nesta dinâmica, os rituais do candomblé e os mitos são ativados, 
dialeticamente, toda vez que há a contação de uma lenda, um ebó, a manipulação do oráculo sagrado, 
uma saída de iaô, a dança das iabás. Metodologicamente, nosso estudo quer contemplar os mitos 
referentes a Oxum, Iansã e Iemanjá, tal qual apresentados em textos coletados pelo pesquisador 
Reginaldo Prandi, em seu Mitologia dos Orixás (2006). Para discutir os mitos e seu modo de 
apropriação, estudiosos da área, como Pierre Verger, Elbein dos Santos, Clyde Ford e o nigeriano 
Sàlámì, serão convidados para um debate dialético de apropriação, reiteração e modos de 
representação no mundo.   

Alexandre de Oliveira Fernandes (IASC) 
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RESUMOS DAS SESSÕES DE COMUNICAÇÃO 
 
 

 
 
Adelaine LaGuardia Resende - adelaine@ufsj.edu.br 
Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ 
 
 

Deosa Caprichosa: A mulher, a moda e o discurso nacional em O Mentor das Brasileiras 
 
No início dos Oitocentos, com a abertura dos portos e a intensificação do comércio e das importações, a 
moda de inspiração francesa, trazida pela aristocracia portuguesa, se torna febre nos meios urbanos 
brasileiros. A preocupação com o tema da moda e o luxo são um aspecto que salta aos olhos no discurso 
do Mentor das Brasileiras, primeiro hebdomadário dirigido à mulher no estado de Minas Gerais e publicado 
na cidade de São João del-Rei entre 1829 e 1832. Além de atrair o público feminino, o tema da moda 
articula-se a um discurso de construção da "pátria" emancipada que busca firmar seu lugar entre as nações 
civilizadas do século dezenove. Partindo do pressuposto de que a moda constitui um sistema significante 
que só aparentemente sublinhava a diferenciação sexual, este trabalho analisa a articulação deste tema a 
um "sonho de nação" proposto pelos redatores do jornal e a recepção de tal modelo, evidenciada na leitura 
das cartas das leitoras. 
 
Palavras-chave: mulher; nação; moda 
 

 
Aimée Teresa González Bolaños - aimee@vetorial.net 
Fundação Universidade Federal do Rio Grande - FURG 
 

Alina Galliano: A metáfora viva 
 

A poesia de Alina Galliano (Cuba, 1950), uma das autoras mais representativas da diáspora cubana, 
configura a identidade como metáfora viva no seu livro En el vientre del trópico (1994). Detenho-me na 
reescritura da mitologia sincrética da origem   ioruba, lendo conjeturalmente os enunciados metafóricos  
 constitutivos de um sujeito poético plural. Minha leitura é de   poética, sobretudo, atenta à sua estratégia 
transcultural que   recria as experiências culturais, também intertextuais, em novos  contextos discursivos. 
 
Palavras-chaves : literatura cubana; poética; releituras míticas na poesia 
 
 
Alcione Nascimento Santos - ciosoledade@homail.com 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 

A gota que falta e o desfecho da festa: A representação do reminino em Gota D`Água 

Estudo da representação do feminino na peça Gota D`água, de Chico Buarque e Paulo Pontes, a partir 
da análise da personagem Joana, enquanto representação de uma identidade feminina em processo de 
construção na sociedade brasileira da década de 1970. Investigação das estruturas sociais que 
viabilizam o surgimento de novos sujeitos, em pleno período da ditadura militar. A presente 
comunicação se propõe a analisar a personagem Joana como representação da mulher novecentista 
brasileira e como metáfora das ações de resistência às imposições políticas próprias da época. Para 
tanto, fundamentar-se-á em estudos de Erving Goffman, Manuel Castells, Simone de Beauvoir, Stuart 
Hall, Suzana Albornoz e Zuleika Alembert.  

Palavras-chave: feminino; identidade; literatura dramática 
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Aldinida de Medeiros Souza - aldinidamedeiros@yahoo.com.br 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN 
 

A narradora e as contadoras de histórias: Perfis femininos nas memórias de uma sinhá-moça norte-
riograndense 

 
 
As lembranças do engenho em Ceará-Mirim com pessoas e fatos do seu passado, o cotidiano em família, a 
ida para o colégio em Recife fazem parte, dentre outras coisas, das reminiscências de Magdalena Antunes 
em Oiteiro, memórias de uma sinhá-moça. Das escravas que viviam na casa-grande, Tonha e Patica, a 
sinhazinha da fazenda Oiteiro ouve lendas e histórias. Desse modo, a narradora autodiegética encontra-se 
no romance em duas posições: a voz narradora, para seus leitores; e ouvinte das narrativas intradiegéticas 
de Tonha e Patica. o que nos encaminha para o trabalho com base nas teorias do gênero e da literatura 
feminina. Interessa-nos aqui destacar que o romance é o único livro da autora, reconhecidamente de valor 
na literatura norte-riograndense, mas que em função do cânone não circula pela literatura brasileira. 
Entretanto, embora autora deste único romance, Antunes consegue apresentar com traços históricos a 
época áurea dos engenhos potiguares sob um olhar memorialístico. Neste trabalho, nosso objetivo se volta 
para esses perfis femininos, cujas vozes narrativas se entrelaçam pelos fios da memória e evocação, 
configurando-se contadoras de histórias verossímeis e ficcionais. Para a análise, trabalharemos com as 
teorias acerca dos textos narrativos e memorialísticos, voltando o aporte teórico para a literatura produzida 
por mulheres. 
 
Palavras-chave: narradora; contadoras de histórias; memórias 
 
 
Alexsandra Maria Ferreira da Silva - alexsandraferreira@gmail.com 
Universidade de Brasília – UnB  
 

Rísia: Resistência à subalternidade 
 
O objetivo desta comunicação é refletir sobre a clivagem gênero e classe no romance As mulheres de 
Tijucopapo, de Marilene Felinto. A ficção da autora traz a personagem Rísia como migrante nordestina que 
veio para São Paulo com a família em busca de melhores condições de vida. Vai enfrentar a situação 
extrema na realidade precária da grande cidade como mulher nascida na margem, mas que não se 
conforma com o estigma que lhe conferem. Desta forma, Rísia busca um destino diferente para si mesma e 
para isso precisa de um modelo, as mulheres guerreiras de Tijucopapo. 
 
 
Palavras-chave:  gênero; feminismo; classe 

 
 
 
Aline Alves Arruda - alinearruda10@bol.com.br  
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 

 
A diáspora como paródia da procura em Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo e Um defeito de cor, de 

Ana Maria Gonçalves 
 

 
A questão da diáspora africana é um aspecto marcante na literatura afro-brasileira. Trataremos aqui dessa 
questão e de como ela se repete nessa literatura, em especial no romance de Conceição Evaristo, Ponciá 
Vicêncio, publicado em 2003 e em Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves, de 2006. Nos dois 
romances temos protagonistas femininas que percorrem caminhos diaspóricos diferentes: Ponciá faz a 
viagem da vila de ex-escravos onde morava para a cidade grande, enquanto Kehinde vem da África para o 
Brasil no navio negreiro. Sendo a procura, segundo Frye (1957), o elemento que dá forma à história 
romanesca, essa busca vai se confirmar durante todo o romance como uma importante metáfora da 
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diáspora, que nos remete diretamente à história dos ancestrais de Ponciá e da própria trajetória de 
Kehinde, e se constitui em recurso estilístico que parodia a literatura canônica.  
 
Palavras-chave:  diáspora; literatura afro-brasileira; procura 

 
Alvanita Almeida Santos – alvanita@cefetba.br 
Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia - CEFET-BA 

 
O outro lado história: A mulher que não se deve ser 

 
 
Apesar de, nas narrativas, serem ressaltadas as personagens com o perfil da “mocinha”, está ali 
subjacente também a apresentação da mulher que não se deve ser. Em geral, a protagonista atravessa 
os obstáculos para, no final, usufruir do “felizes para sempre”. A vilã da história, ou uma personagem que 
não alcança o sucesso, é o modelo que antagoniza com aquele que se sugere deva ser seguido. Esta 
personagem é apresentada cumprindo diversos papéis: é a sogra, uma criada, uma irmã, uma madrasta. 
Neste estudo, serão tomados três contos populares coletados na Bahia — A moura torta, O figo da 
figueira e A Bela e a fera — para fazer uma análise destes textos que circularam e ainda circulam 
oralmente. A partir da discussão dos papéis sociais destinados à mulher, os quais definem o que ela 
pode e não pode ser, pretendo observar como são colocados os elementos que contribuem para a 
formação de uma sociedade que ainda se pauta sob o sexismo. Parte-se da hipótese de que o perfil 
dessa mulher que se opõe àquela que tem sucesso no final da história representa a mulher que não se 
deve ser, uma vez que conseguir realizar seus desejos é um objetivo comum a todas as pessoas. 
 
 

Palavras-chave: mulher e literatura; oralidade; sociedade 
 
 
Ana Adelaide Peixoto Tavares - adelaideana@uol.com.br 
Universidade Federal da Paraíba – UFPB (Orientadora)  
Universidade Federal de Pernambuco - UFPE  
 

O fantasma do anjo da casa em As Horas  
 

O livro As Horas de Michael Cunningham, adaptado para o cinema por Stephen Daldry, trabalha dentre 
tantos temas, com a idéia de como a herança do conceito criado pela própria Virginia Woolf de A fada do 
lar (The Angel of the House) – ainda ronda como um fantasma, as personagens de As Horas, enfatizando a 
inadequação das mulheres, não mais como uma agonia exclusiva das donas de casa e suas “estufas 
domésticas”, mas ainda como uma melancolia assombrada que ainda sussurra nos ouvidos das mulheres 
contemporâneas, como por exemplo na personagem de Clarissa Vaughn, que talvez seja a mulher 
desconhecida, e descendente da Clarissa Dalloway de Woolf, cuja tradição herdou suas características e 
tradições, mas que tornou real o mergulho na vida, ao invés da morte. 
 
Palavras-chave:  fada do lar; inadequação; domesticidade 
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Ana Carolina de Araújo Abiahy – carolabiahy@hotmail.com 
Centro Federal de Educação Tecnológica da Paraíba – CEFET   
 

Leola: A construção de um sujeito feminino  
 

  
Nosso trabalho é uma análise do romance História do rei transparente, publicado pela escritora espanhola 
Rosa Montero, em 2005, e ambientado na Europa do século XII. Analisamos a identidade da personagem 
principal, Leola, jovem camponesa que é obrigada a escapar do abandono em meio às guerras travestindo-
se de cavaleiro e assumindo, assim, um conflito de gênero. O período explorado pela autora evidencia o 
início do processo de construção da individualidade em um mundo marcado pela hierarquia social, mas que 
é sufocado pela ascensão de uma Igreja inquisitorial. Os conflitos religiosos são responsáveis por muitos 
momentos de tensão na narrativa que trava um diálogo com as lendas e mitos da Idade Média, como a Ilha 
de Avalon e Merlin. Acreditamos ser uma oportunidade para dialogar acerca do imaginário sobre a época e 
sobre os conflitos na construção dos papéis femininos que atravessam séculos. Vemos neste texto uma 
desessencialização do sujeito feminino, não só através da protagonista Leola, mas mediante a sua 
coadjuvante Nineve, uma bruxa que encarna a sabedoria tradicional em sua relação com a natureza, e 
também na figura ambígua da nobre Dhuoda, uma possível antagonista, que desperta na personagem 
principal uma atração e repulsa pelo poder. A trama coloca lado a lado estas personagens fictícias com 
figuras históricas como a rainha Leonor de Aquitânia e Heloísa, a sábia religiosa eternamente vinculada à 
paixão. O romance parece apontar as inúmeras possibilidades de construção do sujeito feminino quando se 
lança ao mundo externo, lutando contra os limites do patriarcado e, por isso, pode ser visto também como 
uma alegoria do processo de emancipação das mulheres, permitindo uma abordagem acerca deste conflito. 
Como base teórica, não escapamos às discussões de autores contemporâneos sobre identidade e gênero.  
 
 
Palavras-chave:  mulher; identidade; Idade Média 
 
 
Ana Maria Coutinho Bernardo - anamcoutinho@gmail.com 
Universidade Federal da Paraíba – UFPB 
 

Dos laços às letras: Escritoras da Paraíba na luta contra o racismo 
 
Este trabalho tem por finalidade trazer ao público contemporâneo os nomes de duas escritoras da Paraíba 
do começo do século XX, que se destacaram pelo empenho na luta pela educação para a população 
feminina, contra o racismo e toda forma de exclusão social. A prática de escrever se coloca para essas 
autoras como um trabalho ético em relação ao mundo e a elas mesmas, como uma busca ininterrupta da 
liberdade, associada à questão da solidariedade e da justiça social. Ao descortinarem a realidade e a utopia 
dos anos vinte, elas revelam o itinerário de uma luta pela cidadania das mulheres, criam um novo mundo, 
um novo universo comprometido com a tessitura de novos saberes. As narrativas libertárias de autoria 
feminina podem ser socializadas como meio político-pedagógico para valorizar a mulher como formadora 
importante da sociedade brasileira. 
 
Palavras-chave: mulher; memória; combate ao racismo  
 

 
Ana Maria Domingues de Oliveira - anamdo@uol.com.br 
Universidade Estadual Paulista - UNESP 
 

Figuras femininas na poesia de Cecília Meireles 
 
Como parte do projeto "Releituras de Cecília Meireles" que venho desenvolvendo, proponho uma releitura 
da obra poética de Cecília Meireles, sobretudo no que se refere aos livros Viagem (1939), Vaga música 
(1942), Mar absoluto (1945) e Retrato natural (1949), em busca de poemas que tenham como tema figuras 
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femininas. O estudo de tais poemas tem como objetivo observar que, ao contrário do que afirma a crítica 
mais tradicional acerca da autora, é muito freqüente encontrar em sua obra representações do feminino. 
 
Palavras-chave : Cecília Meireles; poesia; figurações do feminino 
 

 
 
 

Ana Maria Leal Cardoso - analealca@yahoo.com.br 
Universidade Federal de Sergipe - UFSE 
 

A família patriarcal nos romances de Alina Paim 
 
Este artigo traça um panorama das obras da escritora sergipana Alina Paim pela perspectiva do imaginário 
e do feminismo. Essa artista, totalmente silenciada pelo cânone, possui nove romances que questionam o 
espaço da mulher na sociedade falocêntica. Suas protagonistas não se submetem aos padões impostos 
pelo sistema. Seguindo a proposta de Elódia Xavier, em Declínio do Patriarcado, analisa-se como o núcleo 
familiar é desconstruído pela ótica da mulher, uma vez que a protagonista se projeta fora do espaço 
doméstico para construir uma nova identidade. 
 
Palavras-chave: patriarcado; Alina Paim; feminismo 
 

 
Ana Paula dos Santos Martins - anasanmartins@yahoo.com.br 
Universidade de São Paulo - USP 
 

Entre ser e parecer: uma leitura de As Horas Nuas e Love, Again 
 
O objetivo de nosso trabalho consiste em analisar em As Horas Nuas (1989), de Lygia Fagundes Telles, e 
Love, Again (1996), de Doris Lessing, como o jogo entre ser e parecer, que se estrutura a partir dos 
estados mentais das protagonistas de terceira idade dos referidos romances, literariamente expressos na 
técnica do monólogo interior ou do fluxo de consciência, constitui o princípio estruturante da narrativa, e se 
faz sentir na redefinição de suas identidades, no que podemos chamar de ‘romance de renascimento e 
transformação’. Num constante jogo de espelhamento/enfrentamento com outras personagens femininas, 
masculinas e seres animados, essas protagonistas passam por transformações em vários aspectos da vida 
– em especial, as mudanças inscritas no corpo -, o que permite uma ampla modificação de sua visão sobre 
o que é ser mulher, agora em um outro estágio da vida: a velhice. 
 
Palavras-chave: mulher; terceira idade; identidade 
 
 
Ana Santana Souza  - anadesantana@yahoo.com.br 
 Universidade Potiguar - UnP 
 

Nação Guesa: O mariarcado de Pindorama 
 
Este trabalho é um recorte da Tese A Nação Guesa de Sousândrade. O poeta, num pacto com o feminino, 
representado, principalmente, pela figura da mãe, cartografa uma nação mestiça, heterogênea, tecida num 
entre-lugar: uma disseminação (Bhabha). O autor de O Guesa, ao inventar a nação, serpenteia entre 
diferentes culturas e se utiliza de imagens femininas como a do seio criador que oscila entre a opulência e 
a fragmentação. Na ambivalência entre o local e o estrangeiro, entre o enraízamento e o desenraízamento, 
na liminaridade, enfim, situa-se a mátria sousandradina. 
 
Palavras-chave:  disseminação; mátria; Sousândrade 
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André Luis Gomes  - andrelg.unb@uol.com.br 
Universidade de Brasilia - UnB 
 

Uma só voz 
 
No teatro brasileiro, comumente monólogos são levados à cena. Curioso é observar que esta voz solitária 
é, geralmente, a de personagens femininas. Pretendo analisar algumas destas personagens que expõem 
suas inquietações, dúvidas e dilemas na dramaturgia brasileira contemporânea nas peças Um porto para 
Elizabeth Bishop, de Marta Góes, Pai, de Cristina Mutarelli e Apareceu a Margarida, de Roberto Athayde, 
cujas personagens são respectivamente Elizabeth Bishop, Cristina e Margarida. 
 
Palavras-chave: teatro brasileiro; monólogo; personagem feminina 
 
 
 
 
Ângela Maria Dias - angelmdias@gmail.com 
Universidade Federal Fluminense - UFF 
 

Longe do Paraíso: Jazz de Toni Morrison e Ponciá Vicêncio de Conceição Evaristo 
  
O ensaio propõe-se a interpretar as escritas de Morrison e Evaristo, explorando as correspondências entre 
memória e criação nas respectivas obras, a partir do ponto de vista de cada narrador, diante dos 
respectivos enunciados. Levando em conta o papel da enunciação diante do mundo ficcionalizado, como 
forma simbólica, a presente investigação pretende interrogar até que ponto a economia de cada universo 
narrativo organiza um contra-discurso em relação ao cânone dominante, na busca da reconstrução de uma 
identidade histórica e ficcional, em que dados da tradição se misturam à contemporaneidade de 
personagens desenraizados e investidos na compreensão das próprias perdas. Neste sentido, a atual 
proposta se dispõe a perguntar até que ponto o papel da distância narrativa projeta, na dimensão estética 
que lhe é inerente, as especificidades características dos cânones afro-americano e afro-brasileiro, 
respectivamente, e, na medida do possível, consegue delinear a ética do engajamento político das 
escritoras, seja ele de raça e/ou de classe e/ou de gênero. 
 
Palavras-chave: contra-discurso; ponto de vista narrativo; engajamento político 
 
 
Aparecido Donizete Rossi - adrossi@terra.com.br 
Universidade Estadual Paulista - UNESP  
 

Uma morte irônica: The Story Of An Hour, de Kate Chopin 
 
O trabalho que hora se pretende apresentar consiste em parte integrante e em andamento de nossas 
pesquisas em nível de pós-graduação sobre as possibilidades da ironia e da escritura na obra de Kate 
Chopin (1850 – 1904). Sob esse escopo, tal trabalho tem por objetivo investigar os mecanismos de 
funcionamento da ironia no conto The Story of an Hour (1894), mecanismos estes que se revelam na morte 
da protagonista e que, ao mesmo tempo e justamente por isso, desfazem as barreiras que separam de 
forma estanque o universo literário dos seus sujeitos (autor e leitor) trazendo à tona um texto/subtexto que 
comporta, nas palavras de Barbara Johnson, um processo aberto e infinito, ao mesmo tempo gerador e 
subversor de significados, processo este que se constitui em um movimento escritural que excede os 
limites das estruturas narrativas para englobar o mundo (entendido como textualidade) em toda a sua 
miríade de significados. É desse processo aberto e infinito que emerge a desarticulação da sociedade 
patriarcal empreendida por Kate Chopin em toda a sua obra. 
 
Palavras-chave:  Kate Chopin; ironia; escritura 
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Armando Ferreira Gens Filho – armandogens@uol.com.br 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 
 

Botas, casacos, luvas, peruca, sapatos: Fetiche e questões de gênero 
 

É incontestável que as construções culturais acerca da sexualidade foram abaladas pelas formulações da 
crítica feminista. Porém, em que medida tais formulações afetam a imagética relativa às representações da 
sexualidade feminina em textos literários? Esta é a questão que norteia o propósito deste trabalho. Por 
isso, através de um campo textual pré-estabelecido segundo critérios temporais e estilísticos diferenciados 
– A pata da gazela (1870), de José de Alencar, Peruca loira e botinha preta (1975), de Dalton Trevisan, Os 
sapatinhos vermelhos (1988), de Caio Fernando Abreu, Lágrima de zircônia (1988), de Zulmira Ribeiro 
Tavares e Por que não? (1998), de Hilda Hilst – colocam-se, em debate, fetiche, gênero, dominação e 
liberação, tendo por base os estudos de Emily S. Apter e de Valerie Steele, a fim de dinamizar a economia 
dos objetos de fetiche e as categorias normatizadoras da sexualidade feminina presentes em novas e 
antigas questões de gênero, em dimensão literária. 
 
 
Palavras-chave: fetiche; objetos do vestuário feminino; imagem literária 
 
 
Astor Vieira Júnior - astorvieira@yahoo.com.br/ 
Pricilla de Souza Andrade –  priscillaandrade@yahoo.com.br 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 
 
Mulher, cerveja e mídia: a apropriação mercadológica do feminino na propaganda Musa, da cervejaria Skol 

 
A construção social do gênero feminino, ao longo da História, obedeceu a uma lógica de dominação 
masculina exercida essencialmente pelas vias simbólicas da comunicação e do conhecimento. Atualmente, 
por conta da ampliação dos processos midiáticos e da globalização econômica, apesar dos avanços que o 
movimento feminista legou à condição feminina, as vias simbólicas que objetivam garantir a hegemonia do 
masculino encontram na relação mercado/capital e em suas variantes de sustentabilidade como o 
marketing, o consumo e a produção em série um lócus privilegiado. O objetivo desse trabalho é discutir a 
apropriação mercadológica que as propagandas de cervejas fazem da mulher, a partir da análise de 
conteúdo da peça publicitária Musa, da cervejaria Skol, veiculada na mídia áudio-visual no ano de 2006, e 
como tal apropriação ajuda na manutenção da histórica soberania masculina, baseado no pressuposto de 
que certos textos de mídia ajudam a produzir identidades políticas contrárias à democracia, respaldando as 
forças de dominação e opressão. 

 
Palavras-chave : gênero; mercado; propaganda 
 
 
 
 
 
Benedito Gonçalves Eugenio - beneditoeugenio@bol.com.br 
Universidade Estadual de Campinas – Unicamp   
 

Representações de mulheres negras na literatura brasileira 
Oitocentista 

 
O presente trabalho aborda questões referentes ao modo como as personagens negras, especificamente 
as mulheres, são representadas na literatura brasileira oitocentista. O interesse em analisar essa temática 
nas obras literárias desse período justifica-se por dois motivos: 1) esse é o período em que a luta pela 
abolição da escravatura acentua-se e, por expressar a realidade subjetiva do homem e seus sentimentos 
em relação a essa realidade, a literatura permite vislumbrar os costumes e as idéias da época em que as 
obras são produzidas; além do mais, o Romantismo é um movimento literário importante para a formação 
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da identidade brasileira e 2) a utilização do texto literário desse período em sala de aula na educação 
básica ser leitura obrigatória no currículo escolar, sem que,em diversos momentos, se demonstre uma 
preocupação em discutir a temática da população negra e as representações desta nas obras estudadas. A 
proposta do texto é tecer alguns comentários sobre os estereótipos e caricaturas depreciativas referentes 
às negras no texto literário. Para efetivar o empreendimento teórico aqui proposto, valemo-nos da 
contribuição de Heloisa Gomes (1988), que faz referências aos estereótipos do negro no romantismo 
brasileiro, David Brookshaw (1983), que demonstra como raça e cor aparecem na literatura nacional e os 
seus respectivos estereótipos, como escravo nobre, escravo demônio, negro infantilizado, pervertido, 
sensual, erotizado, Jean Marçal França (1998),além do conceito de representações da Nova História 
Cultural, na perspectiva proposta por Chartier. 
 
Palavras-chave: personagens negras; mulheres; representações 
 
 
 
 
Berta Waldman – lyslei@ufmg.br 
Universidade de São Paulo - USP  
 

Carta à mãe 
 
Minha comunicação – “Carta à mãe” – baseia-se no romance autobiográfico de Cíntia Moscovich Por que 
sou gorda, mamãe? Nele, a autora estabelece um acerto de contas de sua vida, tendo a mãe como 
interlocutora, criando, assim, um paralelo com a Carta ao Pai, de Franz Kafka, embora o tom e o alvo sejam 
completamente distintos. Se o título do romance é uma pergunta, o romance é a tentativa de encontrar 
respostas, por diferentes percursos e em diferentes níveis. O intuito dessa comunicação é o de percorrer os 
desdobramentos do texto em busca das motivações que alicerçam o corpo gordo da autora/narradora, num 
contexto judaico de vida no Brasil. A escavação arqueológica de uma história familiar, passa pelo exílio, 
pela fome, pela (e)imigração, reconstruindo a vida da protagonista e, com ela, a de sua família, num relato 
sutil e entrecortado de humor e de talento. 
 
Palavras-chave:  romance; biografia; judaísmo 
 
 
 
 
 
 
Brenda Rios Hernandez - brendariosh@yahoo.com.mx 
Universidad Nacional Autónoma de México - UNAM 
 

A visada e a diferença: notas sobre Inés Arredondo 
 

Inés Arredondo é uma das escritoras mais importantes da literatura mexicana do século XX. Na sua 
escritura se condensa uma operação, ao mesmo tempo de sensibilidade e de experiência, bem como uma 
revelação múltipla em muitos sentidos: o sagrado, o reconhecimento do outro, a descrição de uma 
província mexicana que revela a dimensão do mais humano – a crueldade e a indiferença, a paixão mais 
insana e a doçura que não se toca, imaculada; os atos mais incompreensíveis, a loucura, as ações de 
mistério e de sacrifício, que se levam ao cabo dia a dia na aparente vida calma de um povo. 
Não há em seus contos as vidas idealizadas de personagens exemplares ou “artificiais”; a complexidade 
em Arredondo está no fato de que suas personagens são simples, de uma singeleza que espanta pela 
proximidade. Uma escritora que sugere: “falarei do outro, do que geralmente se cala, do que se pensa e do 
que se sente, quando não se pensa. Quero dizer tudo o que foi se acumulando em uma alma provinciana, 
que se refina, acaricia e se aperfeiçoa, sem que suspeitem os demais”.  Seus contos compilados em La 
señal (1965), Rio Subterrâneo (1979) e Los espejos (1988) são uma amostra desta escritura que toma o 
pensar e o sentir como experiências narráveis. Nesse contexto, gostaria de abordar alguns desses temas 
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em seus contos. Tentar chegar ao sentido desse mundo no qual ela se assume “guardiã do proibido, do 
que não se explica, que causa vergonha e que tenho de ficar aqui para guardar, para que não saia, mas 
também para que exista. Para que exista e o equilíbrio se faça. Para que não saia a prejudicar os outros”.  
 
Palavras-chave : visada; diferença; Arredondo 
 
 

 
Bruno César Ferreira Vieira (CNPq) - copedder@ig.com.br 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ   
 
 

Bruxaria e feminismo: uma análise da independência da mulher através dos seriados da tv 
 

A bruxaria no século XVII estava além de poções e encantamentos: ela era, em essência, um movimento 
para as mulheres obterem seus conhecimentos. Usando. As teorias do Feminismo como suporte teórico 
para analisar a luta das mulheres pela liberdade e inclusão no campo científico, decidi valer-me de três 
elementos que envolvem bruxaria: as bruxas de Salem, que realmente constam na História do mundo real; 
o seriado de TV A Feiticeira da década de 60; e o atual seriado também sobre bruxas Charmed. 
 
Palavras-chave: feminismo; bruxaria; seriados de tv 
 
 
Camilla de Melo Santos  - mello.camila@yahoo.com.br 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ 
 

O gótico em Lygia Fagundes Telles 
 
 
Desde o século XVIII, a literatura gótica expõe e problematiza nossos impulsos mais sombrios. Foi através 
de estratégias narrativas e simbolismos peculiares que escritores góticos confrontaram o projeto realista e 
racional na literatura. Parte da chamada literatura pós-moderna buscou, na escrita gótica, um veículo para 
trazer à tona as vozes silenciadas pela hegemonia do homem certo. Lygia Fagundes Telles produziu alguns 
exemplos desta apropriação. Neste trabalho, compartilho uma leitura de algumas obras da autora, tendo o 
gênero gótico como pavimento. 
 
Palavras-chave: gótico; literário; situação da mulher 

 
 

Carlos Magno Santos Gomes - calmag@bol.com.br 
Universidade Federal de Sergipe - UFS 
 
 

A artista e a sociedade no romance de autoria feminina 
 

A representação da artista, nos romances de Nélida Piñon, Lygia Fagundes Telles e Lya Luft, apresenta 
diversos elementos que problematizam a identidade da mulher. Suas protagonistas apresentam um olhar 
feminista quando questionam as heranças e os fantasmas da sociedade conservadora e patriarcal por meio 
do exercício do papel da artista. Este trabalho discute que, para além do aprimorado jogo de criação 
estética, a arte é usada como espaço de construção e transformação das identidades oprimidas. 
 
Palavras-chave: arte; exclusão; feminismo 
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Ceres Helena Ziegler Bevilaqua  - chzb@smail.ufsm.br 
Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 
 

História e Memória em Um chapéu para viagem de Zélia Gattai 
 

Segundo Philippe Lejeune, um texto é autobiográfico quando apresenta relatos introspectivos, em prosa, 
que alguém faz de sua própria existência. É necessário que o narrador e personagem sejam a mesma 
pessoa. Também é importante que haja um pacto entre narrador e leitor, que dará respaldo à veracidade 
do texto. Este trabalho visa recuperar história e memória presentes em Um chapéu para viagem, de Zélia 
Gattai. O texto confessional dessa obra é desenvolvido a partir das memórias da autora relacionadas ao 
período em que conheceu Jorge Amado e sua família. Ao apresentar fatos relacionados a esse passado, 
Zélia está trabalhando via memória e isso lhe permite fazer relatos carregados de subjetividade. O pacto 
com o leitor já está presente desde o início da narrativa, quando Zélia inicia o texto apresentando o motivo 
que a fez escrever suas memórias. 
 
Palavras-chave : história; memória; subjetividade 
 
 
Christina Bielinski Ramalho - chrisramalho@uol.com.br 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN 
 

A mulher no teatro grego 
 
A breve comunicação A mulher no teatro grego pretende dar notícia da pesquisa O teatro grego, que vem 
sendo desenvolvida desde agosto de 2006, como atividade de extensão, na UFRN. Um dos enfoques da 
pesquisa é a presença das mulheres nos textos que integram a produção teatral da Grécia Clássica. A 
leitura dessa produção nos faz saber que Ésquilo, Sófocles, Eurípedes e Aristófanes, em suas tragédias e 
comédias deram grande destaque a determinadas personagens femininas. Ora consagrando imagens 
míticas, ora dimensionando a realidade das mulheres de sua época, ora, ainda, desenhando figuras 
estereotipadas dos mais diversos perfis (desde os trágicos aos melodramáticos e cômicos), os quatro 
maiores dramaturgos gregos, cada qual a seu modo, contribuíram para que o universo das mulheres 
gregas ficasse inscrito na cultura ocidental. Estabelecendo um confronto entre informações de ordem 
histórica, mítica e cultural e os textos literários em questão, observa-se que variações em torno de temas 
comuns permitem que se conclua que muito ainda há a se descobrir acerca da participação das mulheres 
naquela instigante cultura. 
 
 Palavras-chave: teatro grego; mitologia; crítica feminista 
 
 
Cinara Leite Guimarães - cinaraleite@uol.com.br 
Universidade Federal da Paraíba - UFPB 
 

A obscena loucura da Senhora D 
 
O presente trabalho tem por objetivo questionar as relações existentes entre gênero, loucura e logos, 
presentes ou subjacentes à obra A obscena Senhora D, de Hilda Hilst. Para isso utilizaremos o material 
desenvolvido pela teoria e crítica feminista ao longo dos tempos sobre tais temas, tais como os estudos 
desenvolvidos por pesquisadoras como Teresa de Lauretis, Phyllis Chesler e Shoshana Felman, entre 
outras. Tais textos nos auxiliarão na análise das relações da protagonista Hillé com seu marido, seu pai e 
mesmo com Deus – personagens ou presenças masculinas – bem como com o mundo que a cerca e o 
qual ela renega, no seu desejo de não manter mais contato com qualquer coisa que seja viva. 
Verificaremos, pois, como o comportamento fora dos padrões da personagem, que transgride as normas 
comportamentais estabelecidas por uma sociedade ainda patriarcal para o feminino, leva esta a ser 
considerada louca pelas pessoas com quem convive, sem que sua busca filosófica e espiritual seja 
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compreendida. Ao se negar a assumir a posição de outro e de passividade que se encontra comumente 
ligada ao feminino, a personagem requer para si a posição de sujeito, demonstrando sua sanidade no 
trabalho que tem para com a linguagem que utiliza, sendo a loucura a ela imputada apenas uma construção 
daqueles que a cercam. No âmbito da escritura, destacaremos a forma como a transgressão da norma 
canônica se apresenta como característica básica da obra, ocorrendo, principalmente, por meio da técnica 
de fluxo da consciência. 
 
 
Palavras-chave:  A Obscena Senhora D; loucura; gênero 
 
 
 
 
 
Cíntia Carla Moreira Schwantes -  schw@unb.br 
Universidade de Brasília - UnB 
 

Martha's Quest: Children of Violence como Bildungsroman 
 

A série Children of Violence, de Doris Lessing, é considerada pela crítica como uma narrativa de formação 
mais longa porque, tendo uma protagonista feminina, que encontra muitos empecilhos em seu processo de 
formação, precisa se alongar para cobri-lo. No entanto, não é só a questão do gênero da protagonista que 
interfere em seu processo de formação, mas também o país periférico e convulsionado, e o momento 
histórico convulsionado, em que ela vive. O objetivo desse artigo é analisar os romances da série como 
uma narrativa de formação, tentando articular questões de gênero, etnia e momento histórico dentro do 
processo de aprendizagem de sua protagonista, Martha. 
 
Palavras-chave: estudos de gênero;  Bildungsroman 
 
 
Cláudia Maia - cmaia@uai.com.br 
Universidade de Brasília - UnB e Unimontes - MG 
 

Torcer a natureza 
 

A representação da solteirona como um tipo indesejável e detestável de mulher e como uma torção da 
natureza tem caráter histórico e pode ser perfeitamente datada e referida a um contexto social preciso. Sua 
emergência está ligada à expansão do modelo de família conjugal burguesa, que, como base do social, 
completa a estreita ligação entre o casamento e a maternidade, elementos que foram percebidos como 
vocação inata que constituem a natureza feminina e como instituições socialmente capazes de disciplinar e 
subordinar as mulheres.  Ao permanecerem celibatárias as mulheres criavam condições de escapar a esta 
dominação, neste sentido, o estereótipo da solteirona foi usado como uma arma para conduzi-las ao 
casamento, onde poderiam ser mais facilmente controladas. O discurso literário foi um dos mais ágeis na 
construção de representações da mulher celibatária, colocando em cena a personagem da solteirona. 
Assim, o trabalho objetiva analisar a produção de sentidos sobre a solteirona na literatura brasileira da 
primeira metade do século XX a partir dos romances de três escritoras: o romance Virgindade Inútil de 
Ercilia Nogueira Cobra;  O Quinze de Rachel de Queiroz e Éramos Seis, romance de Maria José Dupré. 
Estas escritoras criaram, em seus romances, representações diferenciadas de solteironas a partir de 
sentidos como: o prazer sexual ausente, a independência feminina e o altruísmo. 
 
 Palavras-chave:  celibato; gênero; representação 
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Cláudia Maria Ceneviva Nigro - cmcn@ibilce.unesp.br 
Universidade Estadual Paulista - UNESP/ IBILCE/SP 
 

A outra e eu: Maya Angelou discute a si mesmo. 
 

A proposição neste trabalho constitui-se na discussão sobre as relações e crenças em torno da construção 
da identidade e imagem do feminino na obra I Know Why the Caged Bird Sings de Maya Angelou. Poeta 
afro-americana, a escritora discute na formação da personagem Maya a pretensa verdade do feminino, 
modelada por um modus operandi literário, interligado à posição escolhida pelas personagens ou pela 
posição que a elas é permitida. Trago a reflexão sobre o construir-se mulher negra, visto que com a 
habilidade de criar mundos imagéticos poder-se-ia constatar que teriam um espaço mais amplo na 
sociedade. No entanto, o que deveria ser ponto favorável às mulheres, pois permite a elas habitar mundos 
jamais vistos e sentidos, volta-se para o repúdio: ao pintar a tela verbal reivindicadora à mulher se exclui e 
é excluída do universo feminino. A ligação entre palavras e imagens faz-se dissociada do interesse visual 
cru, “descarado” e “declarado”. Assim, refletir-se-á, sustentada em teorias críticas de Spivak e Butler as 
práticas institucionais na escrita feminina entendida como o discurso de imagens dessacralizadas. 
 
Palavras-chave:  identidade; exclusão; Maya Angelou 
 
 
Cláudia Simone Silva de Sousa -  claudiasimone_20@yahoo.com.br 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN 
 

 
Antígona e Electra: Corpos em questão 

 
A tragédia grega está para além do texto literário. Ela concorre para outros sistemas de signos, a exemplo, 
os gestos representativos, o tom e as expressões da fala, vestimentas, dentre outros, que validam traços 
inerentes tanto a um gênero literário quanto a uma cultura. Considerando tais aspectos, podemos pensar 
em Sófocles como aquele que, citando Lúcia Helena (1973), no texto “A tragédia grega”, trouxe à luz “o 
adensamento de questões psicológicas e a discussão das complexas razões que regem os atos humanos 
em seu inevitável confronto com o destino e a sociedade”. A partir desse parâmetro e com um olhar 
retrovisor para as personagens trágicas de Sófocles, Antígona e Electra, percebemos em Antígona a 
mulher protetora do pai-irmão (Édipo), possuidora de um caráter leal e amoroso, cujas ações, portanto, 
estão comprometidas com o amor fraterno. Já em Electra, temos a vingadora da morte do pai 
(Agamêmnon), que, por reconhecer a injustiça que a sorte lhe reservara, opta por compactuar com esse 
fator e estabelece, em suas ações, um compromisso com a vingança.  Ambas envolvidas na relação 
mulher-homem inscrevem formas de atuação diversa, mas igualmente representativa, que serve como 
ponto de partida para pensarmos o seguinte: como esses corpos femininos são elaborados pelo imaginário 
masculino representado por Sófocles? Nosso estudo buscará refletir acerca dessa pergunta, de caráter 
múltiplo, à luz dos pressupostos elaborados por Elódia Xavier (2007), em Que corpo é esse? O corpo no 
imaginário feminino, no sentido de trabalhar as tipologias de corpos, elaboradas por Elódia, para pensar a 
configuração do feminino no imaginário de uma época (séc. V a.C.) que deitou raízes para o afluir do 
pensamento ocidental. 
  
Palavras-chave:  mito; corpo; mulher 
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Cláudio do Carmo Gonçalves - claudiodocarmo@ibest.com.br 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 
 

Memória de mulher: poética e conquista do espaço público 
 

Este ensaio busca recuperar a memória de algumas das questões que fundaram as relações de gênero no 
Brasil, notadamente a conquista do espaço público, bem como as representações literárias que evidenciam 
esta trajetória nos dias de hoje, quando se confunde vida e obra na poética peculiar de autoras 
contemporâneas. 
 
Palavras-chave: memória; espaço público; autoria feminina 
 
 
Cláudio Everton Martins da Silva  - comunicse_br@yahoo.fr 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN 
 

Maria Lêda Maciel:  A poetisa dos sonhos 
 
Maria Lêda Maciel sofre, desde cedo, o preconceito de ser filha de mãe solteira, no início do século XX, 
numa cidade pequena do estado do RN. Aos 22 anos parte para a capital, sozinha,  em um pau-de-arara. 
Esse é o início de seu primeiro sonho: se reconhecer em ares que não fossem tão pequenos como os de 
sua cidade natal, Nova Cruz/RN, a 100 km de Natal, a capital. Exerce várias funções no comércio e por fim 
vai trabalhar como caixa de um dos maiores diários da cidade, onde passa décadas. De personalidade 
muito forte, Lêda era extremamente disciplinada e solidária; amava a noite, a vida (“apesar das barreiras”), 
o amor, os Sonhos, a Poesia. Esta última foi descoberta ainda na infância, nos manuais escolares, mas só 
depois de adulta passou a produzi-la. Desta produção já somamos, digitalizadas, mais de 600 e, a cada dia 
mais, se aproximam de uma publicação. Muitas vezes só escrevia o texto depois de produzi-lo na mente e 
poder recitá-lo. Recitar, então, era uma atividade corriqueira e prazerosa. Falecida em março deste ano, 
aclamada por vários poetas da SPVA (sociedade da qual fazia parte há anos) que quinzenalmente 
realizavam um sarau em sua casa. No dia 25 de março, realizaram o último sarau, no domingo Lêda se 
“encantou” e foi aos Sonhos. Deixemos que Lêda se apresente, Poeta e Poesia em poesias 
metalingüísticas. 

 
Palavras-chave: poeta; poesia; sonho 
 
 
Clélia Reis Geha - cleliareis@oi.com.br 
Universidade Católica de Pernambuco - UNICAP 
 

Alguns aspectos do Mal em dois Contos de Alice Walker 
 
O objetivo deste trabalho é fazer uma análise dos aspectos da questão do mal nos contos A Diversão de 
Deus e A Morte que se Dane, inseridos na obra De Amor e Desespero: Histórias de mulheres negras, da 
escritora afro-americana Alice Walker. A obra de Walker se destaca no cenário da literatura afro-americana 
contemporânea. Alguns dos seus romances e contos já foram traduzidos para o português e publicados no 
Brasil, como é o caso destes que propomos analisar. Além disso, a produção poética e literária da escritora 
constitui objeto de observação no meio crítico-literário, pela força da sua expressão densamente construída 
a partir da análise dos conflitos da sociedade afro-americana, vista no espaço rural e no ambiente citadino. 
Sem dúvida, a obra de Walker revela aspectos ricos em nuances singulares. 
 
Palavras-chave: análise; afro-americana; contos 
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Clovis Carvalho Britto-  clovisbritto5@hotmail.com 
Universidade de Brasília - UnB 
 

Um teto todo seu: o itinerário poético-intelectual de Cora Coralina 
 

Compreender a escritura é adentrar num labirinto em busca da dimensão do ato criador. No caso de Cora 
Coralina (1889-1985), um caminho formado entre as pedras e os becos da sua Goiás. Esmiuçar seu 
processo criativo consiste em apontar sombras e luzes nos itinerários da comunicação artística, 
investigando, através dos registros do punho lírico, escolhas efetuadas e artifícios encontrados para a 
elaboração de sua obra. Pretendemos, no caso da trajetória poético-intelectual de Cora Coralina, percorrer 
esse itinerário, a partir dos vestígios deixados nos documentos de processo e outras fontes (manuscritos, 
datiloscritos, correspondências, entrevistas etc.), captando a gênese criativa do livro Poemas dos Becos de 
Goiás e Estórias Mais (1965) e, desconstruindo, através destes indícios, uma série de mitos que até hoje 
obscurecem a autora e sua obra. Para tanto, torna-se fundamental compreendermos como autora 
conquistou um teto todo seu e, a partir daí, promoveu a escritura e a publicação de seu primeiro livro.  
 
 
Palavras-chave: Cora Coralina; trajetória; escrita 
 
 
Consuelo Navarro -  chelonavarro86@hotmail.com 
Trinity (Washington) University 
 

De meninas a mulheres: Ritos de passagem em As Três  Marias, de Rachel de Queiroz 
 

A obra de Rachel de Queiroz é continuamente estudada dentro dos programas de português na academia 
norte-americana e, embora ocasionalmente, em áreas como Women's Studies, em tradução para o inglês. 
Seus romances traduzidos são re-editados, sendo a Texas Pan-American Series uma das casas editoras 
que mantém vivas estas traduções. Rachel também foi antologizada em The Oxford Anthology of the 
Brazilian Short Story. Nesta comunicação,  me concentrarei nas personagens do romance As Três Marias 
(Maria Augusta, Maria da Glória e Maria José). Explorarei os ritos de passagem (noivado, matrimônio e 
maternidade, principalmente) através dos quais, elas vão imaginando, descobrindo e, finalmente vivendo, 
como mulheres na sociedade. As  três passam de meninas pensionistas em um colégio de freiras, onde 
sonham com o amor, a enfrentar diversas situações que definirão sua moral e sua consciência feminina. Na 
minha abordagem, utilizarei as teorias de Bruce Lincoln (desenvolvidas na sua obra Emerging from the 
Chrysalis), assim como as de Arnold van Gennep (em The Rites of Passage) e as de Victor Turner (em The 
Ritual Process).  
 
Palavras-chave: Rachel de Queiroz; ritos de passagem; personagens femininas 
 
 
 
 
Cristal Recchia Jatkoske Lazo - cristal_venus@yahoo.com.br 
Universidade Estadual Paulista - UNESP  
 

Escrita feminina, escrita de autoria feminina: Helena Morley e Lygia Fagundes Telles 
 

O tema do trabalho é a construção do eu feminino em duas obras da literatura brasileira distantes no tempo 
e no espaço como também na forma de representação. De um lado, de 1942, Minha vida de menina, de 
Helena Morley, e de outro, de 1973, As meninas, de Lygia Fagundes Telles. Trata-se, portanto, de um 
estudo comparativo. O diário da jovem Helena Morley revela-nos o cotidiano da cidade de Diamantina do 
final do século XIX. Minha vida de menina é um verdadeiro retrato da vida privada do Brasil pós-
escravatura. Já Lygia Fagundes Telles apresenta o universo feminino por meio de três jovens 
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protagonistas, situadas no período histórico da ditadura militar do século passado. O objetivo principal da 
pesquisa é verificar como se dá, em cada uma dessas duas obras, a escrita feminina, a construção do eu 
feminino, a forma como as jovens narradoras enfrentam o mundo em que estão inseridas, a percepção 
crítica, afetiva ou neutra que têm dos fatos que se desenrolam à sua volta. As principais categorias da 
narrativa estudadas, que confirmam a presença do feminino no nosso corpus foram a focalização e o 
tempo. 
 
 
 Palavras-chave: Helena Morley, Lygia Fagundes Telles, escrita feminina 

 
 
Cristiane Felipe Ribeiro de Araujo Côrtes - crisletrascortes@yahoo.com.br 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 
 

O entre e o duplo: o dilema do estrangeiro em Um defeito de cor de Ana Maria Gonçalves 
 
 
Análise da postura da mulher estrangeira no livro Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves sob a 
perpectiva do entre-lugar e da "dupla consciência". À luz de Du Bois (1999), Homi Bhabha (1998) e Stuart 
Hall (2003) a comunicação pretende examinar o dilema da protagonista do romance - uma africana do 
século XIX capturada em seu país e escravizada no Brasil. A imagem da África é idealizada por essa 
personagem que vê lá a realização do sonho e aqui a dor e a ausência. Porém, quando volta, o cenário da 
ausência a acompanha, ela já não é de lá, nem de cá. A condição de estrangeira fez com que ela 
pertencesse a lugar nenhum. O trabalho desta comunicação consiste, portanto, em analisar a figura 
remanescente da diáspora africana que se encontra no entre-lugar e se reconhece por meio da "dupla 
consciência". 
 
Palavras-chave: entre-lugar; estrangeiro; diáspora 
 

 
Daise Lilian Fonseca Dias - daiselilian@hotmail.com 
Universidade Federal de Campina Grande - UFCG 

 
O erro trágico de Cathy em O Morro dos Ventos Uivantes 

 
O objetivo deste trabalho é analisar, sob uma perspectiva feminista, o erro trágico de Cathy em O Morro 
dos Ventos Uivantes (1847), único romance da inglesa Emily Brontë. Nessa obra a autora apresenta os 
conflitos pelos quais uma mulher passa ao se deparar com as pressões sociais comuns ao seu sexo com a 
chegada à vida adulta. Dividida no embate colonial entre sua condição de representante da Metrópole 
imperialista e a incapacidade de romper com os padrões sociais que a afastam de Heathcliff, um cigano, o 
“outro,” Cathy decide por uma “saída” vista como salvação, mas que na realidade a leva à ruína numa 
relação dialética entre salvação e aniquilamento. 
 
 Palavras-chave: tragédia; mulher; sociedade 

 
 

Daniele Barbosa de Souza Almeida  - almeida.daniele@gmail.com 
Universidade Federal de Sergipe – UFS 

 
A análise do corpo no romance A sombra do patriarca de Alina Paim 

 
Este trabalho pretende uma análise do corpo no romance A sombra do Patriarca da escritora sergipana 
Alina Paim, baseada na tipologia apresentada pela crítica feminista Elódia Xavier, em sua obra Que corpo é 
esse? (2007). É nossa intenção mostrar como a autora constrói na sua narrativa um modelo de mulher 
atuante, com vontade própria, que se opõe a outras, frágeis, dóceis, completamente subjugadas ao 
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domínio de seus pais e maridos, além de contribuir para a divulgação dessa escritora que ainda se 
encontra à margem do cânone literário nacional. 
 
 Palavras-chave: corpo; patriarcado; feminismo 
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Correspondência Literária 
 
No dia 11 de janeiro de 1904, em Natal, Rio Grande do Norte, um jovem poeta paraibano residente nessa 
cidade, Cyro Tavares, escreve e publica, em um jornal local, um soneto intitulado “Carta”, dirigido ao amigo 
José de Abreu, refletindo sobre o amor e a mulher. Em Ceará-Mirim, a professora e poetisa Adelle de 
Oliveira tem acesso ao jornal e, indignada com a posição do poeta em relação ao amor, considerada por 
ela machista, responde ao poeta, em nome da mulher, através de um outro soneto intitulado “Protesto e 
Conselho”, assinando com o pseudônimo de Adelaide Christina de Oliveira.Tem início, então, uma 
discussão que vai tornando-se cada vez mais acalorada, composta por 13 sonetos: 06 de Adelle de Oliveira 
e 07 de Cyro Tavares, acompanhada com interesse pelo público através do jornal. Os seus poemas foram 
encontrados pelo sobrinho-neto do poeta, o advogado e escritor Ciro José Tavares, num “Caderno de 
Versos”, uma espécie de livro artesanal organizado pelo próprio Cyro. Nesses poemas podemos perceber 
as concepções de dois jovens de 19 anos, Cyro Tavares e Adelle de Oliveira, sobre o amor, a educação de 
garotos e garotas e as relações conflituosas entre masculino e feminino, entre outros temas. Este texto é 
parte de nossa pesquisa de doutorado, cujo objeto é a história de vida e a prática pedagógica de Adelle de 
Oliveira, em Ceará-Mirim, de 1910 a 1950. Para Adelle, esse embate foi muito produtivo. É dessa polêmica 
com o citado poeta, de respostas, réplicas e tréplicas, que parece surgir o jornal manuscrito O sonho, que 
começa a circular em Ceará Mirim em 1905, com a participação de Etelvina Antunes, Erlinda Carvalho, 
Tracilla de Carvalho, Izaura Carrilho, Adelaide de Mello e Dolores Cavalcanti, entre outras. Era escrito em 
quatro ou seis laudas de papel pautado com caligrafia irretocável e trazia poemas, crônicas e breves 
notícias. O jornal, tudo indica, circula até 1910. 
 
Palavras-chave:  poesia; gênero; educação 
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As três faces da rosa na poesia de Maria da Conceição Paranhos 
 

Situada cronologicamente na dita “geração de 60”, Maria da Conceição Paranhos é uma das vozes mais 
ecoantes da lírica baiana contemporânea. Por meio de um lirismo quase sempre centrado em reflexões 
sobre a vida e todo o seu entorno, os versos da poetisa revelam uma inquietante “sede de voar” e um 
proeminente desejo de desvelar os abismos mais recônditos que circundam a existência humana. Assim, 
em Poemas da Rosa, muito mais do que um motivo-condutor para o fazer poético da autora, o signo rosa 
emerge nos trinta e cinco poemas que constituem essa coletânea como um caleidoscópio de variadas 
faces que reflete a poesia, o tempo e o homem em meio aos seus conflitos. De tal forma, a partir da análise 
dos poemas O Poeta e a Rosa, A Besta-Rosa e Rosa dos Ventos, este trabalho se propõe a reconhecer e 
investigar a poética da autora sob três diferentes prismas: o artista, o mundo a sua volta e a linguagem. 
Assim, decifrar os “mistérios”, “cores”, “cantos” e “formas” que a rosa sugere na lírica de Maria da 
Conceição Paranhos, é, portanto, o objetivo principal deste estudo. 
 
Palavras-chave: rosa; faces; poética 



 50 

 
 
 
 

 
Eleuza Diana Almeida Tavares - dianahist@gmail.com 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB  
 

Literatura e história no romance feminino do Brasil no Século XIX : Úrsula 
 

Este trabalho pretende observar a articulação do discurso literário e histórico no romance Úrsula, de Maria 
Firmina dos Reis, no momento em que a prosa de ficção brasileira já está em construção efetiva. Trilhando 
os caminhos do romance romântico, em vários momentos, Úrsula surpreende na elaboração discursiva 
como atitude política de denúncia da vitimização da mulher e da população negra seqüestrada em África. 
Assumindo uma postura vigorosa, o romance produzido por uma autora afro-descendente, nordestina, 
publicado no ano de 1859, demonstra o engajamento feminino em pleno vigor do regime escravista no 
Brasil. Uma sociedade sustentada pela diferenciação, ancorada no patriarcado, estratificada entre homens 
e mulheres, brancos e negros, pobres e ricos, legítimos e bastardos Nesse contexto escrever constitui-se 
como uma ação de transgressão, que ultrapassa os limites sociais acordados por uma sociedade 
conservadora e escravagista. Dessa forma, a escrita de Úrsula contém um duplo movimento, que oscila 
entre a realização da obra, enquanto arte, e o ato político. 
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Laís Corrêa de Araújo – amizade intelectual e portugueses 
 
Este trabalho tem como corpus de estudo o Suplemento Literário do Minas Gerais, nos anos 60, quando 
houve uma significativa participação de escritores portugueses nesse periódico. Faço aqui um recorte da 
pesquisa que empreendi para a elaboração da tese de doutoramento em Literatura Comparada, Literatura 
Portuguesa no ‘Suplemento Literário do Minas Gerais’: relações Brasil/Portugal, defendida 2006, na 
Universidade Federal de Minas Gerais. Focalizo a atuação da escritora mineira Laís Corrêa de Araújo no 
que se refere à presença portuguesa no Suplemento. Em dia 3 de setembro de 1966, a Imprensa Oficial do 
Estado de Minas Gerais lançava o Suplemento Literário com 27 mil exemplares. Com o objetivo de integrar 
e homogeneizar o Estado através da literatura e das artes em geral, o periódico chegava a quase 200 
lugares de Minas, e em muitos era o único órgão jornal impresso. Após o primeiro número, o sucesso fora 
imediato e de várias partes do Brasil chegavam aplausos em forma de bilhetes e cartas, além de 
colaborações: Guimarães Rosa, Carlos Drummond de Andrade, Murilo Mendes, que estava nessa época 
em Roma, e tantas outras.Pretendo aqui destacar, no Suplemento Literário do Minas Gerais, o papel 
importante que teve Laís Corrêa de Araújo para alargar a participação portuguesa no periódico. Desde o 
início, Laís Corrêa de Araújo fez parte da comissão de redação e, mesmo em 1969, tendo saído extra-
oficialmente, continuou a participar, publicando textos.  Seja enquanto responsável pela coluna “Roda 
Gigante”, seja enquanto ensaísta que divulgava obras de autores portugueses, seja enquanto 
entrevistadora, Laís Corrêa de Araújo procurou, no Suplemento Literário, estreitar as relações 
Brasil/Portugal de forma crítica, assim, buscando as marcas portuguesas na constituição da identidade 
brasileira. 
 
Palavras-chave: peiódico; crítica; identidade 
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A mulher e a arte, na visão de Júlia Lopes de Almeida 
 
 
Júlia Lopes de Almeida (1862-1934) alcançou sucesso no Brasil e no exterior, tendo sido homenageada em 
Portugal, Paris e Buenos Aires. A obra prolífica da autora inclui contos, ensaios, poemas, dramas, 
romances e palestras. Em suas viagens, costumava pronunciar-se a respeito das tendências de seu tempo. 
Entre seus pertences, foi encontrada a palestra “A mulher e a arte” (sem data e sem indicação do lugar em 
que foi proferida). O texto, que demonstra sua paixão pela literatura, é pleno de referências a 
personalidade, escritoras e escritores, artistas nacionais e internacionais, lugares e obras literárias, o que 
bem ilustra tanto a posição da mulher-artista na sociedade quanto a erudição da autora. O objetivo deste 
trabalho é o de apresentar o texto de Dona Júlia (atualizado), enfatizando suas concepções a respeito da 
mulher e da arte, enquanto os intertextos são esclarecidos.  
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        Ovelha Negra e Amiga Loura de Sônia Coutinho: amizade e competição entre sujeitos femininos 
 
Neste trabalho será analisado o conto Ovelha Negra e Amiga Loura, que também é título da coletânea de 
contos de Sônia Coutinho (2006) na qual esse texto em questão foi publicado. Ali Coutinho cria estórias 
entrelaçadas que podem ser consideradas bem comuns do cotidiano das pessoas, apresentando quase 
que uma novela, onde os detalhes sofrem variações, mas as temáticas se repetem – relações familiares, 
lembranças e amizades do passado justapostas à solidão, envelhecimento e desesperança do presente a 
partir de uma perspectiva interessada no feminino. No conto em questão, temos uma voz narrativa próxima 
à “ovelha negra”, mas que se confunde com a figura do “escritor”, que é quem assume explicitamente o 
papel de relatar o enredo. As vozes da ovelha negra e do escritor se mesclam ao longo do conto e, 
portanto, a figura do narrador é sem dúvida um aspecto a ser analisado com maior atenção. As dificuldades 
de se construir amizade entre mulheres em sociedades que as colocam em posição de eterna competição 
também nos interessam, tomando as teorias de gênero como base para sustentar nossas observações 
sobre o tema. Será desenvolvida ainda, uma análise da simbologia do título escolhido pela escritora, que 
indica um possível trocadilho em relação ao comportamento das personagens e que em muito nos auxiliará 
na compreensão mais aprofundada do conto.  
 
Palavras- chave: amizade; concorrência; estórias entrelaçadas 
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Representações do feminino em Memória de minhas putas tristes de Gabriel Garcia Márquez 
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Estudo das diferentes representações do feminino, na obra Memória de minhas putas tristes, de Gabriel 
Garcia Márquez. Pesquisa sobre as imagens de mulher que povoam o imaginário masculino, funcionando 
na construção de identidades femininas paradigmáticas, bem como, da análise dos processos de 
constituição da identidade masculina a partir das mediações culturais. Comparação entre as 
representações da mulher prostituta e da mulher "salva" pelo casamento e pela maternidade. Propõe-se, 
também, uma análise sobre a relevância social de valores morais cristalizados através dos tempos e 
cultivados ainda pelo pensamento pós-moderno. Dessa forma, este estudo deve privilegiar as análises 
feitas Stuart Hall acerca dos estudos culturais através dos quais o autor se utiliza da dialética para 
contemplar a força da mudança sem a ruptura. A comunicação aqui proposta fundamentar-se-á, além dos 
estudos culturais, em estudo sobre gênero, como os desenvolvidos por Zuleica Alembert, Suzana Travaz e 
Cristina Leite. 
 
Palavras- chave: imagens de mulher; literatura hispano-americana ; identidades culturais 
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           Insatisfação e revolta: histórias femininas de fuga, loucura e morte na prosa de Lúcio Cardoso 
 
Lúcio Cardoso (1912-1968) escreveu um dos mais notáveis romances brasileiros, Crônica da casa 
assassinada, de 1959, e uma de suas marcas é a personagem feminina que, oprimida e sufocada pelo 
espaço caseiro e interiorano, acaba flagrada em instantes limites onde se mata ou se morre em nome da 
vida autêntica. O objetivo do trabalho é apresentar uma leitura de três obras do autor (dois romances, 
Salgueiro (1935) e A luz no subsolo (1936) e uma novela, Mãos vazias (1938)) que atente para a 
configuração da mulher, interessa-nos observar como o romancista a retrata e como ela determina seu 
texto. Tal visada será guiada pelas confluências entre literatura e história, tendo em vista que o período da 
escrita de Lúcio é altamente significativo, pois cobre o entre Guerras, época de intensas modificações 
sociais. Na esteira de Sevcenko (1983 e 1998), Carvalho (1987), Del Priori (2000), Perrot (1998) e Gomes 
(1999), entre outros, esquadrinharemos aspectos culturais, urbanos, históricos e comportamentais que 
permearam a composição dos títulos. Buscaremos as conexões literárias entre o tempo-espaço da redação 
das obras e a imagem do feminino, ali impressa, com especial atenção para o ambiente-cenário, 
destacando os aspectos dos espaços público e privado; a relação conjugal; a maternidade e as reações da 
sociedade diante da insatisfação feminina, visto que a mulher desenhada por Cardoso rompe com o 
contrato convencional dona-de-casa-mãe-esposa e deseja, até a morte ou a loucura, se reescrever no 
mundo. 
  
Palavras-chave: personagem feminina; Lúcio Cardoso; mulher e literatura 
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A produção literária das mulheres paraenses: Recepção entre leitores/as e cânone 
 

A produção literária de autoria feminina, ao longo da história social brasileira, em grande parte, foi relegada 
a uma condição “marginal” com a justificativa de não enquadramento aos padrões estéticos e temáticos 
desejados. Em tal contexto de tradição hegemônica, as escritoras paraenses têm se defrontado com muitas 
dificuldades para serem incluídas como objeto de conhecimento nos programas curriculares da educação 
básica. Neste sentido, intenciona-se mostrar como o cânone universitário e o escolar têm avaliado a 
escritura dessas mulheres, fundamentando-se a abordagem nos pressupostos da crítica feminista e nos 
resultados da pesquisa “Escritoras paraenses em prosa e verso: os protocolos de inserção da autoria 
feminina paraense no cânone escolar de Belém/PA”, realizada entre os anos 2005-2006. 
 
Palavras-chave: literatura; mulheres; currículo 
 



 53 

 
 
 
 
 
 
 
Fani Miranda Tabak - fanitabak@hotmail.com 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB 
 

Narrativa poética e autoria feminina 
 

 
Discutiremos neste trabalho, de forma geral, a relação fecunda entre um gênero híbrido, tradicionalmente 
conhecido como narrativa poética ou narrativa lírica, e algumas questões que envolvem a prática de uma 
literatura de autoria feminina. Para tanto, recorremos ao estudo acerca das narrativas poéticas, 
desenvolvido por Ralph Freedman na década de sessenta, e ao seu pouco entusiasmo em vislumbrar uma 
continuidade para o gênero na produção literária do século XX. Essa descrença, apesar de fundamentar-se 
em questões pertinentes às transformações sofridas pelo romance contemporâneo, deixou de lado o fato 
de que a produção de narrativas poéticas no século XX, de autoria feminina, poderia manter-se viva e cada 
vez mais impulsionada pelo crescente desenvolvimento ficcional feminino. Kathleen Komar, em estudo 
acerca do gênero nos anos noventa, discute uma possível continuidade do mesmo em produção feminina 
contemporânea e sinaliza a importância de estudos que abordem a questão. Consciente da importância do 
gênero e de sua representação em autoria feminina, este trabalho apresenta e discute as relações que 
movimentam a continuidade das narrativas poéticas e sua expressão ainda viva em diferentes autoras. 
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Uma memória reencontrada: os (des)caminhos na trajetória de Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo 
 

O objetivo deste trabalho é discutir, a partir do diálogo com os Estudos Culturais, Pós-coloniais e de 
Gênero, como se dá a representação da mulher negra no romance Ponciá Vicêncio, de Conceição Evaristo 
(2003) – um sujeito marcado pela diáspora, pela escravidão e colonização e por um sistema de opressão 
que é, ao mesmo tempo, rac ista e sexista. Assim, consideraremos, para fins de análise, os efeitos do 
processo colonial, sua relação com o global e o local, bem como os processos identitários permeados pelos 
deslocamentos/ estranhamentos que caracterizam a personagem central do texto e sua trajetória em busca 
de autodefinição, auto-afirmação e de sua ancestralidade afro-descendente. A construção identitária 
representada em Evaristo - ao contrário de ser um reflexo de traços étnico-culturais preestabelecidos pela 
tradição – está configurada, como coloca Nelly Richard (2003:165) e Linda Nicholson (2000:36) sobre 
bases movediças, conflituosas, produzidas na articulação de diferenças culturais que dão início a novos 
signos de identidade. 
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A passividade e as contradições de Feliciana no romance “Dias e Dias” de Ana Miranda 
 



 54 

Lukács, ao definir o romantismo da desilusão, diz-nos que a alma é mais vasta que os destinos que a vida 
lhe é capaz de oferecer. E é nessa ótica que analisaremos a construção da narradora/personagem 
Feliciana na obra Dias e Dias de Ana Miranda Um(a) narrador(a)/personagem tendencioso(a) à 
passividade, uma tendência que se configura como uma tentativa de esquivar-se de lutas e conflitos 
exteriores, o que configura a noção de uma personagem que se volta só para os seus pensamentos e 
pouco age. Concatenado-se assim, com a categoria apresentada por Georg Lukcás no ensaio acerca da 
tipologia romanesca, que é dos heróis problemáticos – no caso “heroína problemática” – que vivem num 
descompasso entre a interioridade e o mundo externo, mais precisamente afinados com o romantismo da 
desilusão. 
 
Palavras- chave: romantismo da desilusão; gênero; Ana Miranda 
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A representação do eu oculto na sociedade  
 

A invisibilidade da mulher no terreno social refletiu por muito tempo as questões do enquadramento 
identitário que a história e a cultura gráfica conservavam por enfatizar o propósito da ideologia dominante. 
Refletindo sobre a representação do eu na sociedade com base no poema Todas as Vidas, de Cora 
Coralina, pontuaremos, à luz de Homi Bhabha (1998) que, sendo a imagem, sempre, um acessório da 
autoridade e da identidade, ela não deve ser vista e lida como uma negação necessária, mas da ocupação 
do espaço pelo Ser social. A mulher, para ser reconhecida como cidadã, não deve passar pelo processo de 
deslocamento e de diferenciação, mas por sua valorização como cidadã. A negação da mulher – 
considerando sua invisibilidade social, acadêmica, produtora de saberes e política – foi produzida pela 
afirmação machista que construiu as relações sociais. Estas são as proposições que discutiremos em 
nossa comunicação. 
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Epigrama nº 8, de Cecília Meireles: crônica de uma queda anunciada 
 

A proposta de análise e interpretação do poema de Cecília tem como objetivo geral contribuir para uma 
apreciação crítica e, conseqüentemente, visibilidade, de sua poética. Em termos mais específicos, 
pretende-se investigar e exemplificar a relação entre a rigidez e brevidade formais do epigrama e a 
experiência subjetiva que lhe serve de motivação. A leitura do poema procura ressaltar a função e o efeito 
das metáforas, relacionando-as, inicialmente, à visão que a própria poeta tinha do efêmero e, 
eventualmente, à noção de “amor líquido”, do sociólogo polonês Zygmunt Bauman. 
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Capitu às avessas: deslocando signos e significados do feminino na literatura 

 
A presente comunicação visa articular a historiografia de gênero com a literatura por meio de um repensar 
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os diversos modos de condutas e comportamentos da mulher, tomando por base a obra Dom Casmurro de 
Machado de Assis. O modo como o autor narra a história da personagem Capitu em sua obra nos 
possibilita analisar como ele mesmo institui postulados acerca do feminino, isto é, como a definição de 
mulher é apresentada, descrita e percebida. Nesse sentido, este trabalho busca responder as seguintes 
questões: que imagens do feminino são apresentadas na obra de Machado de Assis? Que política de 
verdade no que tange ao universo feminino perpassa sua narrativa? Como podemos deslocar signos e 
significados do feminino, tomando por base a personagem Capitu? Assim, a partir de um conjunto de 
normas e regras de como se deve comportar uma mulher na sociedade do Rio de Janeiro, buscamos 
entrecruzar os fios que compõem essa urdidura inferindo que a mulher na representação de Capitu 
“desnaturaliza” modos de condutas e conceitos que eram, possivelmente, construídos em torno do gênero 
feminino.  
 
Palavras-chave:  mulher; literatura; signos 
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A Representação Identitária Sul-baiana em As velhas de Adonias Filho 
 
 

O presente trabalho apresenta uma análise sobre a questão identitária e cultural da mulher da nação 
grapiúna, a partir da obra As Velhas, de Adonias Filho. Tal romance está centralizado em quatro 
personagens femininas: Tari Januária, Zefa Cinco, Zonga e Lina de Todos. Com base em SACRAMENTO, 
(2004); SANTIAGO, (2000), HALL, (1999), BHABHA, (2003) e CANCLINI, (2001) serão observados os 
aspectos da construção identitária destas personagens, procurando delinear o perfil de cada uma delas. 
Desse modo, o estudo se propõe a contribuir para a discussão sobre a representação identitária feminina 
na região cacaueira, no Sul da Bahia. 
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O lugar do silêncio na rotina da mulher em Amor  de Clarice Lispector 
 
Este trabalho discute a questão do anulamento da mulher diante do excesso de responsabilidades que lhe 
são atribuídas no lar: ser doméstica, mãe e esposa perfeitas no conto “Amor” (1960), de Clarice Lispector. 
Tentando vencer as barreiras da discriminação, da exploração, Ana, em parcos instantes, desconstrói a sua 
rotina por meio do silêncio reflexivo. Partindo dos estudos de gênero, o principal objetivo é reler o espaço 
do silêncio nesse conto como nos ensina Elódia Xavier em Declínio do Patriarcado (1998), no qual constata 
a falência da família nuclear burguesa na narrativa de autoria feminina. A tensão entre o pensar e o silêncio 
da mulher é fascinante na narrativa clariceana. Assim, investiga-se como o silêncio irônico amarra toda a 
teia narrativa que problematiza o espaço da família. O silêncio de Ana se opõe ao hegemônico, por isso é 
paródico e contestador. 
 
 
Palavras-chave: mulher; amor; silêncio 
 
 
Harlle Silva Costa - harllecosta@hotmail.com 
Universidade do Estado da Bahia - UESB 
 

A constituição do sentido na Revista Atrevida 
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 Os vários eventos discursivos que circulam socialmente produzem sentido na medida em que 
enunciadores e enunciatários interagem num espaço marcado pela ideologia, pela história e pela língua. A 
depender do posicionamento e da intencionalidade do enunciador, do momento histórico e da visão de 
mundo, as suas escolhas vão determinar alguns efeitos de sentido e não outros. Neste jogo é possível 
verificar um além do discurso, os interdiscursos, que se materializam nos textos e dão aos sentidos que 
invadem o campo do real, um aspecto de unicidade, de coerência, efeito construído por estratégias 
discursivas dos enunciadores que controlam, delimitam, classificam, ordenam e distribuem os 
acontecimentos discursivos. Essa ilusão de “unidade” do sentido é um recurso evidente nos textos da mídia 
a qual se empenha para exercer uma espécie de mediação entre seus leitores e a realidade. São as lentes 
pelas quais o leitor vê e concebe o mundo. Posto isso, objetiva-se, nesta produção, analisar os 
mecanismos de constituição dos sentidos no editorial da Revista Atrevida, edição nº 143, de julho de 2006, 
considerando as condições de produção do discurso – memória e interdiscurso – os quais concorrem para 
formações imaginárias que situam os interlocutores no interior de uma formação discursiva. Os conceitos 
básicos da teoria da Análise de Discurso de linha francesa serviram de lastro para determinar os 
mecanismos de construção do discurso dirigido à mulher adolescente e os efeitos de sentido que deseja 
produzir. Evidenciou-se que o discurso produzido pelo editorial consiste em interdiscursos já cristalizados 
que expõem modos de ver e interagir no mundo. 
 
Palavras-chave: condições de produção; constituição do sentido; formações imaginárias 
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Grotesco e feminino em O Romance da Besta Fubana 

 
O presente estudo faz uma análise do feminino representado n'O Romance da Besta Fubana (1984), do 
escritor pernambucano Luís Berto. Essa obra segue uma retomada das fontes populares da cultura, 
utilizando-se da literatura de cordel não só como fonte, mas como forma de fazer desfilar inúmeros 
personagens típicos da literatura nordestina. O ponto de vista é sempre o do riso e o do rebaixamento, 
dentro dos parâmetros em que esses conceitos são discutidos por Mikhail Bakhtin (1993). O Romance da 
Besta Fubana conta a história da instauração e da queda de uma república na cidade de Palmares, interior 
de Pernambuco. Os responsáveis por essa revolução são um cego, um cantador, uma prostituta e um 
astrólogo, liderados por um ente maravilhoso, a Besta Fubana. Neste trabalho focalizaremos, 
particularmente, o papel exercido pela personagem feminina que forma essa troupe, Amara Brotinho, a 
prostituta e primeira dama da república. Essa análise baseia-se na teoria da carnavalização de 
Bakhtin(1993), especificamente no conceito de grotesco, e nas teorias feministas, a partir do conceito de 
gênero. Busca-se compreender, através de uma leitura que cruza feminino, literatura e história, a forma 
como a mulher, especificamente uma prostituta, é construída no texto e como essa representação entra em 
contato e em contradição com as formas de representação tradicionalmente discutidas na literatura 
brasileira. 
 
Palavras-chave: gênero; grotesco; rebaixamento; carnavalização 
 
Ilca Vieira de Oliveira  – ilcav@uai.com.br 
Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES 
 

Lá vai Marília pelas ruas de Ouro Preto 
 

Minas das altas montanhas das infinitas campinas... (Cecília Meireles, 1992.p.136). A cidade de Ouro Preto 
é representada, juntamente com as suas personagens históricas do século 18, em poemas de vários 
poetas do século XX. O objetivo do presente trabalho é apresentar um estudo sobre a personagem Marília, 
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observando como essa personagem dos poemas de Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, é re-
criada em poemas de poetas brasileiros do século XX, em especial nos poemas de Cecília Meireles. O 
“poeta-viajante”, ao percorrer as ladeiras da cidade histórica, cria uma cidade imaginária com os seus 
fantasmas. Diante disso, este estudo propõe demonstrar como a personagem Marília surge na “cidade 
imaginária” criada por Cecília nos poemas do Romanceiro da Inconfidência. Cabe, aqui, também observar 
como essa personagem passa por um processo de transformação; pois, de figura histórica e musa árcade, 
se torna representante de um mito nacional, principalmente quando os despojos do poeta Gonzaga e da 
sua noiva são depositados no Museu da Inconfidência em Ouro Preto. 
 
Palavras-chave:  Marília; cidade imaginária; Ouro Preto 
 
Jair Gomes de Souza - jair.jmcursos@uol.com.br 
Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora - CES 

 
Iracema, Aurélia e Lucíola: amor e honra no perfil moral e social feminino das personagens alencarianas 

 
Neste estudo, buscamos traçar um paralelo entre as “ações” da mulher heroína romântica da obra de José 
de Alencar, analisando o comportamento das personagens Iracema, Aurélia e Lucíola. Elas representam 
moças, de certa forma, frágeis, que ilustram a literatura brasileira: Iracema mostra a mulher “índia”, a 
“virgem dos lábios de mel” cuja virgindade se relaciona ao Segredo da Jurema; Aurélia Camargo, a “estrela 
que raiou no céu fluminense”, com sua ação condicionada pelo dinheiro – mola propulsora da sociedade; e  
Lucíola, “a imagem verdadeira da mulher que no abismo da perdição conserva a pureza da alma”, em que 
a questão social se relaciona à decadência física e moral. Investigaremos até que ponto o autor e esses 
três perfis dialogando entre si, com os valores morais e sociais da época limitam as características de 
mulher idealizada nas obras em que se consagraram.  

 
Palavras-chave:  mulher, Alencar, sociedade 
 
 
Jean Marcel Oliveira Araújo - vjmo@terra.com.br 
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A relação de poder e dominação de Amaro e Amélia em O crime de padre Amaro, de Eça de Queirós 
 
Partindo da definição dos conceitos de poder e dominação, a presente comunicação tem por objetivo 
analisar a relação entre os personagens Amaro e Amélia no romance O crime de padre Amaro, de Eça de 
Queiros. Para referida análise, fizemos uso de uma grade de análise com os referidos conceitos e da 
pesquisa documental. 
 
Palavras-chave: poder; dominação masculina 
 
 
Jeová Rocha de Mendonça - georocha@uol.com.br 
Universidade Federal da Paraíba – UFPB 
 

Oscar Wilde apresenta a dança de Salomé 
 

Pretende-se analisar dois textos em que o mito Salomé foi traduzido, a saber: a peça de Oscar Wilde, 
intitulada Salomé (1893), e a adaptação deste drama para a tela cinematográfica no filme A última dança 
de Salomé (1987), produzido e dirigido pelo cineasta inglês Ken Russell. O estudo da intervenção semiótica 
entre estas duas obras é fundamentado pelos conceitos de texto, modelização e paródia. Esses conceitos 
são apresentados e discutidos através de exemplos da realização do mito Salomé na literatura e em outros 
diversos textos e suas linguagens, como a da escultura, do mosaico, da pintura, do teatro e da música, 
produzidos ao longo da história da arte e da literatura. Neste exercício, evidencia-se a importância de se 
abordar a personagem Salomé a partir de suas realizações textuais. Fica claro também que, na 
interdependência desses textos e suas linguagens, Salomé passa a se constituir num “grande texto da 
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cultura”. Diante dessa extensa malha textual, desponta uma questão primordial: Que dança Salomé 
dança?. A suposta não-descrição de uma dança na peça escrita de Oscar Wilde, a proposta de uma dança 
homoerótica no texto fílmico de Russell, assim como diversas outras tentativas de representação de 
Salomé e sua dança, que circundam ora o texto bíblico, ora o texto wildiano, conduzem à conclusão de 
que, dada a dimensão histórico-cultural desse mito, Salomé e sua dança só poderão ser assimiladas no 
seu processo de semiose. 
 
Palavras-chave : Salomé; dança; Oscar Wilde 
 
Josélia Rocha dos Santos - joselia.rocha@uol.com.br 
Instituto Superior de Educação (FAETEC) / Universidade Federal do Rio de Janeiro 
 

O conflito entre mãe e filha em A viúva Simões, de Júlia Lopes de Almeida 
 

 
Por muito tempo se enxergou que a mulher possuísse realização fisiológica exclusivamente na maternidade 
e, para tanto, fosse imbuída de uma vocação natural que lhe destinasse ao espaço privado da casa. Ela 
ficou, então, estritamente atrelada ao casamento onde, sob a proteção física e econômica do homem, era 
digna educadora de sua descendência. Para isso, fez um sacrifício incondicional de renúncia a todos os 
projetos de participação intelectual na sociedade. A fim de ser aceita socialmente, a mulher inseriu na 
fundamentação sociológica que coordenou a ideologia do patriarcado e fez dela um ser em prol do outro, 
sem desejos próprios. O casamento e a maternidade tornam-se meios de existência que Simone de 
Beauvoir diz ser uma espécie de moldagem ocorrida sub-repticiamente: "não seria possível obrigar 
diretamente uma mulher a parir: tudo o que se pode fazer é encerrá-la dentro de situações em que a 
maternidade é a única saída" (BEAUVOIR, 1980:79, v.2). Assim, já inserida no cerne matrimonial, as 
instituições oficiais, como a Igreja, proíbem-lhe os métodos anticoncepcionais, dificultando sua atuação 
como indivíduo que pensa e produz no espaço público, ou seja, vive a condição de ser humano. Tendo 
como embasamento teórico os estudos de C. G. Jung enfocando a persona como segmento da psique 
coletiva, o presente trabalho de pesquisa volta-se para o estudo do tema maternidade na literatura 
brasileira de autoria feminina e, devido ao pouco tempo, analisaremos a obra A Viúva Simões (1897), de 
Júlia Lopes de Almeida. 
. 
Palavras-chave: conflito; mãe; filha 

 
 
Juliana de Jesus Amorim Pádua - julianadejesusamorimpadua@gmail.com 
Universidade de Brasília – UnB 
 

Relações de gênero e poder: Prostituição e patriarcado na literatura Latino-Americana 
 
 

A temática social da prostituição parece-nos hoje “lugar-comum”, “uma velha história”. Envolvida em mitos, 
discussões polêmicas, ações políticas obscuras, a figura da prostituta ainda carrega o estigma de pária 
social. E na literatura, quem ela é?O tema tem sido desenvolvido em diferentes focos e contextos 
históricos-culturais. Na literatura latino-americana, por exemplo, a dita “profissão mais antiga do mundo” é 
retratada em inúmeras obras que alternam aspectos de marginalidade com o imaginário do poder feminino 
exercido pelo sexo. Este processo camufla a condição feminina de um corpo explorado e um gênero sexual 
que vive sob o jugo masculino. Na maior parte das obras, voz e autoria são masculinas e nos colocam 
diante da instigante relação entre poder e prostituição. É o que acontece em Pantaleón y las visitadoras de 
Mario Vargas Llosa, El lugar sin límites de José Donoso e em Memórias de Mis Putas Tristes, de Gabriel 
García Márquez. Esse último, em especial, apresenta a voz de um narrador-personagem que nos coloca 
diante de um vasto campo de construção arquetípica da prostituta. A visão dicotômica (diabólica e santa) 
aparece nas várias representações ao longo da obra, como a construção ocidental de Eva e Virgem 
Maria.Nas últimas décadas, com o feminismo nos anos 60, estudos de gênero e uma revisitação 
epistemológica, histórica e até mesmo antropológica de estudiosas como Judith Butler, Michelle Perrot, 
Margareth Rago, Collete Guillaumin, Gayle Rubin vêm contribuindo para a desconstrução e a 
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dessencialização desses papéis femininos na sociedade patriarcal. A prostituição é bastante emblemática 
porque nela se projetam várias formas de escravidão em um só corpo. Assim, teorias sexistas sobre a 
prostituta como um ser patológico e com distúrbios sexuais são utilizadas socialmente para esconder as 
reais causas da exploração feminina, uma conseqüência da miséria, do desemprego e da exclusão social. 
 
Palavras-chave: prostituição; patriarcado; relações de gênero 
 
 
Karine da Rocha Oliveira-  charnecaemflor@hotmail.com 
Universidade Federal de Pernambuco - UFPE 

 
Derrubando mitos: Alfonsina Storni e a reconstrução da imagem feminina no início do século XX 

 
 

No início do século XX, a América Latina assiste à chegada do movimento feminista dentro de suas 
sociedades. Na Argentina, uma poetisa conquista já em seu primeiro livro, La inquietud del rosal (1916), as 
feministas locais com o seu poema Tú me quieres blanca. O poema, que percorria a boca das feministas 
argentinas, denunciava a questão da virgindade feminina, imposta pela sociedade patriarcal. Derrubando 
tabus, os poemas de Alfonsina Storni desenrolam de maneira emotiva e reflexiva as condições histórico-
sociais da mulher, revelando que as diferenças entre gêneros fora socialmente construída e tal situação 
deveria ser combatida. Despindo seus versos, encontramos uma das primeiras autoras latino-americana 
empenhada em defender a liberdade feminina diante das opressões machistas e lutando para reconstruir a 
imagem da mulher, outrora idealizada. O presente trabalho tem por objetivo analisar a obra de Alfonsina 
Storni sob a luz dos pressupostos da primeira e segunda onda feminista.  
 
Palavras- chave:  Alfonsina Storni; gênero 
 
 
Katia da Costa Bezerra-  kbezerra@email.arizona.edu 
University of Arizona – E.U.A 
 

Poéticas de resistência: desafiando narrativas de poder 
 
Os anos 80, no Brasil, podem ser caracterizados pela emergência de uma série de movimentos sociais. Na 
área cultural, depara-se com a presença de uma escrita de mulheres que se esforça por refletir sobre as 
contradições inerentes a um processo de transição democrática só superficialmente liberto de suas antigas 
amarras. Em muitas de suas narrativas, a ênfase recai na discussão sobre a forma como construções 
ideológicas do passado sobrevivem e continuam a exercer uma certa influência no presente. 
Nascidas em Salvador, Bahia, Cyana Leahy e Miriam Fraga participam desse projeto de re-escrita da 
memória coletiva. O objetivo dessa comunicação é examinar a forma como alguns de seus poemas 
recuperam silêncios inerentes ao processo de escrita da nação. Tendo por base teóricos como Roland 
Bathes, Judith Butler e Diana Taylor, pretende-se verificar como esse processo de re-configuração de mitos 
e histórias possibilitam a problematização de práticas performáticas opressivas.  
 
Palavras-chave: poesia; performance; mitos 
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De braços abertos à Luísa – a voz da personagem feminina na dramaturgia e no romance de Maria 
Adelaide Amaral 

 
 
O drama moderno possibilitou que a subjetividade das personagens fosse mostrada, refletindo a nova 
ordem imposta pelo Estado Moderno e pela ascensão da burguesia. Essa subjetividade conseguiu fazer-se 
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visível, tanto no romance quanto no teatro, através do surgimento do ponto de vista que usurpou as formas 
realistas de representação. Segundo esta perspectiva, analiso o primeiro romance de Maria Adelaide 
Amaral, Luísa (quase uma história de amor) e a peça originada de tal romance, De Braços Abertos, 
buscando identificar como este recurso narrativo, pelas mãos do drama moderno, possibilitou que questões 
próprias da subjetividade feminina fossem discutidas e evidenciadas. 
 
Palavras- chave: ponto de vista; subjetividade feminina 

 
Laura Castro de Araújo - lauaraujo@gmail.com 
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A dramaturgia de autoria feminina: 1990 a 2005 
 
 

Nesta comunicação apresentarei um panorama da autoria feminina na dramaturgia contemporânea (1990 a 
2005) no Brasil a partir de um levantamento de dados sobre textos dramático publicados, realizado em 
pesquisas do Grupo de Estudos em Dramaturgia e Crítica Teatral, da Universidade de Brasília. Em meio às 
tendências do teatro contemporâneo, pretendo ainda identificar como a autoria feminina vem se 
desenvolvendo, bem como analisar sua representatividade e visibilidade dentro da criação cênica brasileira.  
 
Palavras- chave: dramaturgia; mulher; autoria feminina 
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Universidade Federal de Campina Grande- UFCG 
 
 
                                      A metonímia do corpo em Conceição de O Quinze 
 
O romance O Quinze, de Rachel de Queiroz, constitui um salto qualitativo para a representação da mulher 
no texto literário. Mas quando trata do corpo, eleito como categoria metodológica, neste trabalho, as 
diferenças de gênero se tornam patentes, sendo realmente dois os universos na obra  representados, o 
masculino e o feminino, e em franca oposição no texto. No que concerne à reflexão crítica, são 
fundamentais os textos de Elisabeth Grosz (2000) e Pierre Bourdieu (2005) para se pensar o universo da 
representação da mulher no texto queirozeano. Ao dar fundamentação filosófica ao antagonismo 
homem/mulher, Grosz ajuda a compreender o universo das relações de oposição que se estabelecem em 
O Quinze, e que já aparecem marcadas, é preciso que se diga, na divisão do próprio corpo da personagem 
no texto. Confluindo com a primeira, a proposta de Bourdieu (2005) interessa principalmente pelas 
questões referentes a uma indicada topologia do corpo, em que a figuração das partes corporais, a 
exemplo do que ocorre no romance em análise, promove uma diferenciação, hierarquizando-as. Assim é 
que, em Conceição, havendo um interesse narrativo em demonstrar para ela uma intelectualidade, há um 
predomínio no texto do que o antropólogo considera como as partes "elevadas" do corpo. A personagem 
queirozeana não se manifesta na obra em sua inteireza. Seu corpo é visto metonimicamente, cada parte 
dele ideologicamente comprometida com um ponto de vista masculino, dominante, o que não deixa de ser 
um endosso a este tipo de opressão. O corpo, então, apesar de sugerido, no texto, é espaço da não-
representação, já que dele a narrativa se recusa a falar. Isto reforça uma visão preconceituosa sobre a 
corporalidade da mulher representada por Conceição. Negada em sua instância corporal, ela busca 
inserção na Literatura Brasileira procurando convencer pela mente, daí o apagamento do corpo da heroína 
na obra em questão. 
 
Palavras-chave: representação; corpo; mulher 
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Luciérnagas em caminho de pedras: O estético e o político como transgressão 

 
 

Estudo analítico e comparativo das obras Caminho de Pedras (1937), da escritora brasileira Rachel de 
Queiroz, e Luciérnagas (1949), da escritora espanhola Ana Maria Matute, objetivando-se mostrar a atuação 
das principais personagens femininas - que figuram em ambos romances - no cenário político, social e 
cultural da ditadura de Vargas e de Franco. Neste sentido, a abordagem foi respaldada em uma revisão 
bibliográfica pertinente à análise do conteúdo literário e do discurso subjacente nas ações das 
protagonistas, relacionando-se estes aspectos ao contexto histórico-político do Brasil e da Espanha, 
situado no período da produção e circulação das referidas obras. 
  
 
Palavras-chave: literatura; escritoras; transgressão 
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Universidade do Estado da Bahia - UNEB 
 

A transposição dos paradigmas falocêntricos na contística de Helena Parente Cunha 
 

Escritora baiana, Helena Parente Cunha tensiona em sua narrativa, entre outros temas, os conflitos da 
existência feminina perante a ordem centrada no patriarcado e a possibilidade nova de romper 
determinações impostas pela mesma. O presente texto se propõe a evidenciar personagens que 
ultrapassaram as convenções pautadas no falocentrismo em busca de uma existência própria. Ver-se-á 
que a conquista da plenitude não se deu de modo tranqüilo, fácil, ao contrário, as personagens suportaram 
as conseqüências impostas a quem ousa infiltrar a ordem falocêntrica. Para atingir tal objetivo serão 
trazidos à baila contos presentes nos livros Os provisórios, A casa e As casas e Vento, ventania, vendaval, 
bem como estudiosos do texto literário, da relação entre literatura e mulher e da condição feminina como 
Salvatore D’Onófrio, Lúcia Leiro, Cecília Sardenberg entre outros. As personagens aqui destacadas 
transpuseram a solidez dos valores instituídos e alçaram-se ao mar da satisfação pessoal. 
 
 Palavras-chave:  literatura brasileira contemporânea; representação feminina; estudos de gênero 
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Ficção e realidade: um perfil da mulher grapiúna na visão amadiana 
 

A história e a literatura caminham juntas na (re)construção da história de um povo marcado por questões 
sócio-políticas. Desse modo, este trabalho de pesquisa (artigo) visa trabalhar com a temática: Ficção e 
realidade: um perfil da mulher grapiúna na visão amadiana, sabendo-se que Jorge Amado foi um escritor 
atento aos assuntos voltados à sociedade, principalmente, relacionados às classes dos oprimidos (negros, 
trabalhadores, mulheres e etc), mais precisamente os excluídos. A partir da década de 50, Jorge Amado 
muda sua temática e começa a dar ênfase a temas relacionados a gênero. Quando escreve Gabriela, 
Cravo e Canela (1958), Dona Flor e seus dois maridos (1966), Tereza Batista cansada de guerra (1972) e 
Tieta do Agreste (1976). Dentro de seu contexto histórico, algumas mulheres tiveram papéis importantes na 
vida do autor, tais como: Dona Eulália (mãe, e quem o ensinou a ler e escrever), Dona Guilhermina 
(professora), a escritora Raquel de Queiroz, Mãe Menininha do Gantois, Simone de Beauvoir e Zélia Gatai 
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(esposa). Nas obras amadianas, as mulheres aparecem como mulheres apaixonadas que procuram viver o 
amor intensamente, além de figurarem também como mulheres que enfrentam muitas situações que 
contrastam com o tempo no qual estão inseridas. Desse modo, as mulheres que serão analisadas neste 
trabalho serão: Gabriela, Sinhazinha, Ofenísia, Quinquina, Anabela, Glória, Malvina e Dona Filomena, 
todas contextualizadas na obra Gabriela, cravo e canela.  
 
Palavras-chave:  mulher; ficção; realidade 
 
 
Linda Catarina Gualda - lindacatarina@hotmail.com 
Universidade Estadual Paulista - UNESP  
 

A preceptora em The Turn of the Screw: Sexo, loucura e morte 
 

 
Em The Turn of the Screw, a idéia da governanta como monstro começa a solidificar-se quando o leitor 
percebe estar diante de uma mulher perturbada, capaz de tudo para chamar a atenção. A busca pela 
realização de suas fantasias tem conseqüências trágicas, tornando-a um ser móvel, revestido de 
negatividade e repugnância. O tema da loucura feminina é tratado por Henry James num clima de mistério. 
Entre os dois arquétipos da mulher - a santa e a louca - em que se divide a consciência do feminino, a 
governanta alia sua insanidade a uma tentativa de salvação das crianças, haja vista que o assassinato de 
Miles não é sua punição, mas instrumento de sua recompensa. Na obra, a liberdade e sanidade da 
preceptora dependem do domínio de seus próprios desejos sexuais reprimidos e o movimento duplo entre 
a obsessão dos pecados carnais e sua repressão denunciam a carga erótica da enunciação. 
 
Palavras-chave:  preceptora inglesa; The Turn of the Screw; crítica feminista 
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Gênero e representação em Mundo Perdido, de Patrícia Melo 
 
Partindo de algumas considerações acerca de O matador e tomando como referencial teórico o feminismo 
crítico, esse artigo pretende discutir o modo como Patrícia Melo constrói as relações de gênero em Mundo 
perdido, o último romance da escritora, publicado em 2006. Trata-se da continuação da trajetória da 
personagem-protagonista Máiquel, iniciada onze anos antes em O matador (1995), cujo desenrolar, 
intimamente entrelaçado com a trajetória de diversas figuras femininas conscientes do lugar que ocupam 
na sociedade contemporânea, aponta para a crescente relação de complementaridade entre os sexos, 
anunciada com o proporcional declínio do patriarcado. 
 
Palavras- chave:  gênero; representação; Patrícia Melo 
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Universidade Federal do Ceará - UFCE 
 

A Divorciada (1902): escrita autobiográfica de Francisca Clotilde 
 
 
Mulheres que rompiam com estruturas sociais, mas não se permitiam libertar na escrita e vice-versa. Essa 
liminaridade pautava a atuação de Francisca Clotilde, em cuja trajetória apreende-se uma visão diferente 
das tradicionais abordagens da história sobre mulheres, representadas sempre como oprimidas. Em um 
tempo de conquista de espaços femininos pela escrita, é emblemática a escrita do romance A Divorciada, 
publicado pela Tipografia Moderna em 1902,  definido pelo escritor Otacílio Colares (1977) como “romance 
de difícil caracterização, envolto em um ‘cinturão de gelo’”. O enredo trata da paixão proibida de Chiquinho 
e Nazaré, que é obrigada pelo pai a se casar com um primo bacharel em direito, Artur. Este se demonstra 
um marido desatencioso, envolvido com roubos, bebidas e jogatinas – o que obriga o coronel Pedrosa, pai 
de Nazaré, a sugerir o divórcio como solução para salvar a filha e o neto da situação. A obra lança o tema 
do divórcio – 70 anos antes de promulgada a lei no Brasil –, experimentada pela própria escritora, num 
tempo em que a escrita e a leitura de romances por mulheres se ampliava no país de modo considerável, 
dada a quantidade de publicações e sessões nos jornais dedicadas ao público feminino. Em A Divorciada, 
há evidências de conteúdo autobiográfico em reflexões amadurecidas, publicadas quando a escritora 
contava 40 anos de idade e cerca de 20 anos de participação pública em jornais de matriz libertária, clubes 
literários, campanhas em favor da abolição e da república. Fazia desses espaços uma tribuna de 
divulgação de seu ideário. A narrativa preocupa-se, ainda, em mostrar a importância do amor no 
casamento e a necessidade de um sentimento desinteressado, espontâneo e eterno. Francisca Clotilde não 
masculinizou sua escrita ou buscou legitimação no mundo das letras através do universo do homem – pelo 
contrário, revelou sonhos, angústias e sua realidade feminina no romance. 
 
Palavras-chave:  história; divórcio; feminismo 
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A vida no vão da escada: o conhecimento proibido em A  Obscena Senhora D, de Hilda Hilst 
  

O presente trabalho apresenta uma leitura do texto A Obscena Senhora D, de Hilda Hilst, considerando-se 
a contínua luta empreendida pela protagonista, Hillé, contra o tempo e contra a morte, por meio da 
indagação constante e da necessidade de compreensão dos extremos vida/morte. A ênfase no 
desvendamento dessa díade reflete a atualização do tema "conhecimento proibido", leitmotiv presente em 
diversas narrativas mítico-literárias e expresso pela necessidade de se conhecer as "coisas do alto", 
mesmo com os inúmeros riscos envolvidos nesse movimento. Por outro lado, a busca de Deus - e de seus 
correlatos - alia-se, no texto à provisoriedade e ao descentramento do sujeito, a partir da deslegitimação 
das certezas e do abandono das grandes narrativas na literatura contemporânea de autoria feminina. 
 
Palavras-chave: conhecimento proibido; literatura contemporânea; autoria feminina 
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Saboreando o saber: A aventura intelectual de Christine de Pizan em seu Caminho de longo estudo 
 

A presente comunicação busca apresentar a obra medieval Le chemin de longue estude da escritora 
Christine de Pizan (século XIV-XV), destacando nela a importância concedida ao saber e os laços estreitos 
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entre o caminho da sabedoria e o caminho do prazer. Com a mesma origem no verbo latino sapere, os 
termos “saber” e “sabor” andam juntos no processo de conhecimento e de auto-conhecimento dessa 
mulher medieval, pioneira como escritora e como defensora da causa feminina. Examinaremos nessa obra 
de 6398 versos a aventura de Christine de Pizan pelo caminho alegórico da sabedoria e a construção de 
sua imagem de intelectual. 
 
Palavras- chave: Christine de Pizan; literatura medieval; escrita feminina 
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Alteridade eslava em Helena Kolody 
 
Análogos a tantos outros da literatura contemporânea e especialmente os que tematizam a figura 
emblemática e contraditória do imigrante, os textos selecionados remetem aos conceitos de identidade, 
tradução cultural, entre-lugar, memória, metalinguagem, representação, além de outros. Este conjunto 
projeta refazer o diálogo que os textos de Helena Kolody mantém com a história e a cultura de seu tempo. 
A escritora acrescentou a voz do imigrante à temática da poesia brasileira. Bem entendido, a fronteira da 
nação do imigrante insere-se em uma outra fronteira de nação, mais que jogos de engano, o que se 
apresenta é o esgotamento da própria concepção de fronteira. 
 
Palavras- chave: Helena Kolody; alteridade; identidade 
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Entre sótãos e porões: imagens homoeróticas como recorrência na narrativa de Lya Luft 
 
Este trabalho pretende fomentar “a questão” do homoerotismo enquanto temática presente na narrativa de 
Lya Luft, escritora brasileira contemporânea; além disso, objetiva traçar um estudo sócio-cultural acerca da 
educação primária no processo da auto-identidade do sujeito pós-moderno, marcado pela angústia do 
existir e pela consciência do efêmero. Para tanto, foram selecionadas as obras As Parceiras e Reunião de 
Família, as quais, servindo como cerne para este estudo, sustentar-se-ão no arcabouço teórico de Stuart 
Hall (2001), Anthony Giddens (2002) e Antônio Cândido (2000). 
 
Palavras -chave: estudos culturais; homoerotismo; educação 
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Literatura, Judaismo e o gozo impuro da comida: A fome e a vontade de comer, de Cíntia Moscovich 
 
O objetivo desta comunicação é refletir sobre a literatura, o judaísmo e a comida no A fome e a vontade de 
comer, de Cíntia Moscovich. Maria José de Queiroz em A literatura e o gozo impuro da comida, afirma que, 
“lugar privilegiado do encontro do desejo e do prazer, a comida é mais do que alimento: é linguagem”. 
Sendo assim, “a língua que sabe é a língua que saboreia, que degusta”. O conto de Moscovich, dessa 
forma, apontaria para um desdobramento irônico do ditado popular em que duas situações se apresentam 
como inevitáveis e, absolutamente, complementares. A condição de inapetente da personagem Ana, numa 
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família tipicamente judaica, causa,  como não poderia deixar de ser, desgosto e preocupação e o caráter 
sagrado da comida e das refeições – o momento de união familiar e de resgate de um tempo nostálgico da 
convivência - seria, então, filigranado pela ironia.  
 
Palavras-chave: literatura; judaísmo; comida 
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Carolina Nabuco: primeiros passos de um resgate 
 
Cumprida a etapa dos estudos sobre as representações da mulher na ótica dos escritores, os estudos de 
gênero, desde a década de 1980, vêm se voltando para a gigantesca empreitada de resgate das escritoras 
do passado, ou seja, mulheres nascidas no século XIX, mas cujas obras, em sua maioria, ultrapassando o 
final do século XIX, situam-se já no século XX (LUNA, 2006; ZAHIDÉ, 2006). Esses trabalhos objetivam dar 
visibilidade às numerosas autoras que não figuraram nas histórias literárias brasileiras da época nem nas 
posteriores e, assim, trazer à tona uma memória literária feminina na literatura brasileira que vem sendo 
negligenciada ao longo dos séculos (CUNHA, 2001; MOREIRA, 2006). É neste cenário e com esses 
objetivos que se insere este trabalho que apresenta alguns dados embrionários da tese de doutoramento 
em Literatura Brasileira intitulada, provisoriamente, de No silêncio da pena: a condição feminina em A 
sucessora (1934) e Chama e cinzas (1947), de Carolina Nabuco. Para tanto, esta comunicação, ainda que 
traga alguns dados biográficos, objetiva não só levantar/construir uma fortuna crítica sobre Carolina 
Nabuco, escritora, biógrafa, memorialista e mulher de grande cultura, mas, abordando as relações de poder 
que dão sustentação à edificação do cânone literário, tecer algumas considerações, ainda que gerais, 
sobre a obra dessa escritora que, produzindo num período em que estava em plena ascensão o romance 
nordestino regionalista, traz alguns assuntos abordados pela primeira vez na literatura brasileira. 
 
Palavras-chave: autoria feminina; Carolina Nabuco; cânone literário 
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Mulheres e a paixão: o universo feminino das personagens do conto O Corpo de Clarice Lispector 
 

Este conto é caracterizado pela presença de personagens femininas de personalidade forte, podendo ser 
explicadas a partir das tensões provocadas pela paixão. Sentimento este que servirá de ponto de partida 
para uma compreensão do universo feminino destas personagens, ao mesmo tempo em que nos guiará na 
consideração simbólica desta força motriz, ao longo do conto. 
 
Palavras-chave:  personagem, paixão, símbolos 
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Denunciando preconceitos, uma leitura de Lettera a un bambino mai nato 
 

 
O presente trabalho pretende investigar, sob a perspectiva dos Estudos de Gênero, a representação 
feminina em Lettera a un bambino mai nato, da escritora italiana Oriana Fallaci. Nossa leitura se propõe 
mostrar a crítica da autora à distribuição estereotipada dos papéis femininos e masculinos promovida pelo 
sistema sexo-gênero tradicional, tendo por base a existência de duas forças contrárias que, partindo do 
senso comum da sociedade patriarcal, atuam sobre o personagem feminino e buscam influenciar sua 
decisão pela manutenção ou interrupção de uma gravidez não planejada. Escrito em 1975, o livro também 
pode ser tomado como um testemunho das inquietações das mulheres em busca de sua redefinição 
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identitária após as conquistas do movimento feminista dos anos 60/70 e em face da permanência de uma 
hierarquia sexista. 
 
Palavras-chave : estudos de gênero; representação feminina; sociedade patriarcal 
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A escritura da virilidade no corpo feminino: Reflexões sobre a economia simbólica masculina a partir de 
Desonra, de J.M. Coetzee  

 
O presente artigo analisa, a partir da trajetória do personagem David Lurie em Desonra de J. M. Coetzee, o 
ideal de virilidade que estrutura e reforça as condições definidoras da identidade e dominação masculinas. 
Para tanto, é realizada uma aproximação ao caráter ficcional da obra de maneira que, enquanto discurso, 
interpele o conhecimento e, dessa forma, permita o estabelecimento de um diálogo profícuo entre o texto 
literário e as teorias que versam, direta ou indiretamente, sobre a economia simbólica masculina, como a 
teoria psicanalítica lacaniana. Toda discussão é perpassada pela perspectiva feminista. 
 
Palavras-chave: virilidade; dominação; teoria feminista 
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Autoria feminina na revista Outras Palavras (1999 - 2002)  
 

 
Os estudos de Gênero, na atualidade, têm aberto caminhos para se pensar a representação feminina em 
várias instâncias discursivas. Um olhar aguçado sobre a produção de crônicas nos jornais e periódicos 
acreanos percebe logo a rica produção literária na revista Outras Palavras, uma publicação do Governo do 
Estado do Acre, produzida pela Fundação Elias Mansour, em parceria com a Secretaria Estadual de 
Educação. A revista Outras Palavras lançou 18 números, entre 1999 e 2002, com a preocupação de 
mostrar o Acre para o Acre. A revista veiculava, com periodicidade mais ou menos trimestral, crônicas, 
poemas, contos, trechos de romances etc de autoria acreana. Entre os gêneros literários presentes na 
revista, podemos destacar as crônicas, predominantemente de autoria masculina, apresentando um 
repertório vasto, que chamam a atenção dos leitores e leitoras para as questões da vida privada e pública. 
Nessa comunicação, temos como objetivo discutir a presença das mulheres na construção do imaginário 
acreano, nas crônicas, contos e poemas da revista Outras Palavras. Embora de curta duração (1999 – 
2002), a revista contém textos literários relevantes que revelam a atuação das mulheres na vida cultural rio-
branquense e no primeiro mandato no governo Jorge Viana. 
 
Palavras-chave: autoria feminina; identidade; literatura acreana 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 67 

Maria A. Oliveira - mariaaoliv@yahoo.com 
Universidade Estadual Paulista -UNESP 
 
 
A construção das personagens excêntricas de Virgínia Woolf em Mrs. Dallowaye de Michael Cunningham, 

em As Horas 
 
O principal objetivo deste trabalho é investigar a construção das personagens ex-cêntricas de Virginia 
Woolf em Mrs. Dalloway e de Michael Cunningham em As horas. O termo foi definido por Linda Hutcheon 
(1991) e refere-se àquele que está fora do centro, que não faz parte da grande maioria branca, masculina, 
heterossexual e classe média eurocêntrica. As personagens de Woolf e Cunningham estão fragmentadas e 
em conflito, desse modo, elas não representam de maneira alguma um centro tradicional, um ponto de 
referência com o qual o leitor possa se identificar como sujeito estruturado e emancipado. Assim, esse 
sujeito fragmentado do pós-modernismo é forçado a situar-se, reconhecendo suas próprias diferenças – de 
raça, sexo, classe, orientação sexual. Se hoje há essa preocupação em se repensar as margens e as 
fronteiras, é porque há um distanciamento em relação à centralização juntamente com seus conceitos 
associados à origem, unidade, eternidade e universalidade.  
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Modas e Moralidades: breve reflexão sobre a recepção de O Mentor das Brasileiras 
 

 
A posição da mulher brasileira na família e na sociedade desde o princípio da colonização sempre 
evidenciou um modelo patriarcal e androcêntrico, no qual o sexo feminino desempenhava um papel 
subalterno em relação ao homem. Nesse sentido, o Brasil do século XIX, apesar de ter como proposta um 
palco de muitas transformações no modo de viver e de pensar, uma vez que o processo de urbanização se 
consolidava, a vida da mulher parecia sofrer algumas modificações importantes. Ao ser  Influenciada pelas 
Luzes européias, a nossa emergente elite intelectual representada, principalmente, pelos liberais 
moderados abraçou as idéias importadas das nações “civilizadas”, dentre elas, o projeto de instruir as 
mulheres. Os periódicos cumpriam de certa forma essa empresa, ou seja, através deles era possível 
cumprir o papel pedagógico da instrução moral e política do “sexo frágil”, termos indissociáveis, 
especialmente, no período que compreendeu o fim do Primeiro Reinado e início das Regências aqui no 
Brasil. É nesse ínterim que surge O Mentor das Brasileiras, periódico publicado entre novembro de 1829 e 
junho de 1832, na então Vila de São João del-Rei, O presente trabalho tem por objetivo analisar a recepção 
do periódico por parte das leitoras através das correspondências enviadas ao jornal. Para cumprirmos esse 
objetivo faremos um recorte, cujo objeto de estudo serão algumas correspondências que circularam entre 
dezembro de 1829 a maio de 1830 nas páginas do periódico em questão. Vamos trazer à cena discussões 
acerca da construção do discurso moralizante da época, o papel que era determinado ao “brando sexo” e 
também como era tratada a questão da moda e da beleza.  
 
 Palavras-chave: mulher; periódico; instrução 
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Mulheres escrevem a nação: silêncio e voz n'A Pátria Mineira 
 
O jornal A Pátria Mineira – órgão da idéia republicana, editado em São João del-Rei no período de 1889 a 
1894, se apresenta como uma grande narrativa da pátria e se constrói a partir de vários tipos de discursos 
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que buscam, na República, a desejada “identidade nacional”. Embora sustentada por uma minoria, a voz 
feminina também se faz ouvir, quer como autoria, quer como tema. Esta comunicação pretende discutir 
algumas questões propostas pelo periódico, no que se refere ao papel da mulher, tanto no espaço 
doméstico quanto público. A partir das relações entre história, literatura e memória, pretende-se discutir, 
também, a importância dos estudos interdisciplinares sobre arquivos/acervos, para a tentativa de 
recuperação das vozes silenciadas. 
 
Palavras- chave: mulheres; república; imprensa 
 
 
Maria Beatriz Nader - marxis@terra.com.br 
Universidade Federal do Espírito Santo - UFES 
 
 

Composições familiares e gênero: A historiografia brasileira em foco 
 
No Brasil, as pesquisas que privilegiam as estruturas domiciliares trazem seu em bojo a preocupação com 
as diversas formas de casamento, revelando o entendimento que a historiografia faz dos arranjos familiares 
derivados das ligações entre os homens e as mulheres, desde o início da colonização portuguesa. O 
casamento tem sido objeto de pesquisas que favorecem a análise do imaginário cultural da sociedade, dos 
arranjos familiares e de entabulamentos de uniões conjugais em pontos diferentes do país. Dentre os 
trabalhos, destaca-se o pioneirismo de Gilberto Freyre, que, nos anos de 1930, abriu espaço para o debate 
analítico de pontos teóricos subjacentes às relações familiares. Em seus estudos sobre a sociedade 
colonial, Freyre, que privilegiou a “família patriarcal brasileira”, resultado da adaptação portuguesa ao 
modelo da colonização implantada no Brasil, também motivou várias outras pesquisas voltadas para a 
organização familiar, as relações sociais que a contornavam, suas raízes, suas bases no mundo rural, na 
cidade, além do casamento e do divórcio. Historiadores, a partir dos anos de 1970, debruçaram-se sobre 
questões antes colocadas, buscando por meio da demografia, novas perspectivas para o entendimento da 
sociedade brasileira. A historiografia produzida forneceu inúmeros trabalhos sobre as diversas formas de 
arranjos familiares e relevou o entendimento das relações entre os homens e as mulheres. Mesmo com a 
evolução das pesquisas sobre a família, os estudos levam à compreensão de que todas as composições 
familiares na sociedade têm no casamento sua base. 
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O imaginário feminino e o masculino através do uso metafórico da pipa e da linha  
 

 
Este trabalho explora a função literária e o uso simbólico de um brinquedo comum do universo infantil – a 
pipa - em três obras literárias, contrastando, de um lado, o imaginário feminino, por meio do poema de 
Elizabeth Bishop, The End of March e da personagem Beatrice Sunbury do conto The Kite, escrito por W. 
Somerset Maugham e, de outro lado, o imaginário masculino, por meio do romance O caçador de pipas de 
Khaled Hosseini. O livro básico de referência teórica é As estruturas antropológicas do imaginário: 
introdução à arqueologia geral de Gilbert Durand. 
 
 
Palavras- chave: imaginário feminino; imaginário masculino; pipa 
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Cassandra Rios - a transgressão na margem 
 

O discurso literário é androcêntrico e canônico e, como tal, é um produto social comum aos valores 
construídos e incorporados como naturais ao homem e à mulher. Seu capital simbólico se faz através do 
constructo masculino heterossexual e, se a literatura heterossexual de autoria feminina sofreu um processo 
de desprestígio e de silenciamento, ao longo dos séculos, que dizer da literatura de autoria feminina de 
temática homoafetiva É Cassandra Rios, autora silenciada e desqualificada academicamente, quem 
constrói uma narrativa na qual se discute o lugar da lésbica e o do gay na sociedade brasileira, durante as 
décadas de 40 a 80, do século XX. Pretendemos aqui, através da leitura de dois romances- Uma mulher 
diferente e Eu sou uma lésbica- ambos de Cassandra Rios, comentar as formas de exclusão da literatura 
transgressora com suas personagens de identidade sexual desviante.  
 
Palavras-chave:  literatura homoafetiva; margem; cânone 
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A construção literária sobre a mulher nordestina  
 

 
O Nordeste do Brasil é uma região que vem se constituindo em preocupação de historiadores, geógrafos, 
economistas, políticos, engenheiros, agrônomos e cientistas, o que tem resultado em abundante literatura 
sobre a região, que vai desde os folhetos de cancioneiros populares até ensaios, estudos históricos e 
sociológicos, análises econômicas e relatórios político-administrativos. As discussões sempre passam pela 
problemática da seca, no geral conservando os equívocos analíticos e políticos, mitos e preconceitos, pois 
observando mais de perto a produção sobre o Nordeste nota-se que nesta vem prevalecendo as 
concepções que colocam o subdesenvolvimento, a desigualdade social, a pobreza e a miséria como 
decorrentes da seca e esta como o grande problema da região como todo, neste contexto o nordestino 
aparece, antes de tudo, como forte e as mulheres suas parceiras, que não se deixam abater pelo 
sofrimento e tocam a vida enfrentando e vencendo adversidades. Verificando a literatura observamos que 
as mulheres são marcadas pelo sofrimento da sobrevivência e pela dupla jornada de trabalho, pelo 
desrespeito aos homens e o cuidado extremado com os filhos, pela vontade de viver e de amar. 
Geralmente são mulheres fogosas, queimadas de sol e com sorriso fácil, uma galeria de tipos femininos 
inesquecíveis que misturam força, coragem, leveza, liberdade, decisão, sensualidade, sabedoria, beleza e 
poder. 
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Maria do Rosário Alves Pereira - mariadorosario58@yahoo.com.br 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 
 

Um estudo da recepção crítica de Lygia Fagundes Telles 
 

Citada com freqüência pela mídia como “grande dama da literatura brasileira” – expressão cunhada pelo 
crítico Hélio Pólvora –, integrante da Academia Brasileira de Letras, com uma vasta produção literária que 
perpassa contos, romances e crônicas, Lygia Fagundes Telles apresenta uma fortuna crítica relativamente 
pequena em livros, mas considerável em dissertações, teses e artigos de periódicos. O objetivo deste 
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trabalho é apresentar um estudo de parte dessa recepção crítica de alguns contos da escritora, mostrando 
como há consenso entre os estudiosos de sua obra no que diz respeito à importância dos objetos e do 
papel da memória no universo ficcional de suas personagens.  
 
Palavras-chave: Lygia Fagundes Telles; conto brasileiro contemporâneo 
 
Maria Inês de Moraes Marreco -  mimarreco@yahoo.com.br 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 
 

Helena Morley: o olhar e a memória 
 

Este trabalho busca compreender o processo da memória e com ele um universo literário denominado 
literatura memorialística, além de tentar ouvir o feminino em sua outridade. Pretende ainda, ao entender os 
discursos da memória e do feminino, apontar para o lugar da ruptura, da fragmentação, da 
descontinuidade, da lacuna e do vazio. É deste lugar, que Helena Morley registrou em um diário, suas 
observações sobre o mundo em sua volta. Helena Morley, mineira de descendência inglesa (nome literário 
de Alice Dayrell Garcia Brant), nasceu em Diamantina, MG, em 28 de junho de 1880 e faleceu no Rio de 
Janeiro em 20 de junho de 1970. Seu diário, publicado somente em setembro de 1942, Minha vida de 
menina, obra prima da literatura memorialística, foi traduzido para o inglês, o francês, o italiano, publicado 
em Lisboa e transformado em filme, num longa-metragem que estreou em setembro de 2005. 
 
Palavras-chave:  memória; feminino; mineira 
 
María Laura Moneta Carignano - lauramonet@hotmail.com 
Universidade Estadual Paulista - UNESP  
 
 
 

A corrosão do humor em Alejandra Pizarnik: O olhar feminino como princípio desestabilizador 
 
 

A intenção do trabalho é analisar alguns textos da autora argentina Alejandra Pizarnik vinculados à estética 
do humor. Para isso partiremos de algumas considerações teóricas que nos permitam diferenciar o cômico 
do humor, tentando estabelecer as especificidades deste último. A nossa pesquisa centrar-se-á, 
primeiramente, no estudo de alguns autores românticos, para chegar às maiores teorizações sobre o tema 
do começo do século XX (Freud, Pirandello) e acabar no humor absurdo e no humor negro surrealista. O 
diálogo entre as abordagens psicológicas, filosóficas e literárias permite o redimensionamento dos textos 
de Pizarnik dentro das tendências mais importantes da arte moderna. A intenção é estabelecer quais são 
os procedimentos humorísticos, que através do absurdo, decompõem tanto a lógica racional(logocentrismo) 
quanto a doxa (o sentido comum), e também como o humor, na voz de uma mulher, desestabiliza visões de 
mundo que implicam repensar a questão do gênero (falocentrismo). 

 
Palavras-chave: Alejandra Pizarnik; humor; gênero 
 
 
Maria Lúcia Milléo Martins - milleo@mbox1.ufsc.br 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC 
  

Retratos de mulheres na poesia de Dionne Brand 
 

Dionne Brand é escritora de muitas dobraduras. Poeta, romancista, ensaísta e produtora de cinema, reúne 
em sua obra uma pluralidade de experiências sobretudo ligadas a deslocamentos e vários campos de 
ativismo político. A formação anti-colonialista no Caribe através de leituras e do testemunho dos 
movimentos de resistência, a mudança para o Canadá puxando fios de diáspora, o estar em Granada 
durante a invasão dos Estados Unidos, afinidades com marxismo, feminismo e outras frentes opostas a 
discriminações de gênero, raça e classe social são alguns dos indicadores da pluralidade. Particularmente 
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seus retratos de mulheres registram as muitas faces desse engajamento. Figuram entre eles mulheres 
caribenhas do círculo familiar, revolucionárias de Granada, Mammy Prater, ex-escrava fotografada aos 115 
anos, como também o auto-retrato. O propósito desse trabalho é discutir essas representações em seu 
diálogo histórico-cultural. 
 
Palavras-chave : Dionne Brand; poesia 
 

 
Maria Luiza Teixeira Batista - luizabatista.ufpb@gmail.com 
Universidade Federal da Paraíba - UFPB 
 

Flora Tristán: uma viajante em busca de sua identidade 
 

Temos, neste trabalho a intenção de apresentar uma análise do relato de viagem de Flora Tristán, 
Peregrinações de uma Pária (1838), assinalando aspectos que demonstram como o dito relato se constitui 
em uma viagem em busca de identidade. Flora Tristán nasceu em Paris em 1803. Foi uma mulher 
aventureira. Por causa de suas declarações em defesa dos direitos da mulher e da classe operária, foi 
considerada a precursora do movimento feminista e do socialismo utópico francês. Em seu relato, a autora 
descreve uma viagem ao Peru no princípio do século XIX, cujo objetivo é ser reconhecida como filha de um 
coronel espanhol, nascido no vice-reinado do Peru. Ali, conta sua experiência, começando pelos motivos 
que lhe fizeram tomar a decisão de viajar. Os feitos estão contados de forma cronológica, mas alternados 
por digressões e explicações. Por não possuir fronteiras bem delineadas, se torna difícil conceituar o relato 
de viagem como gênero. A dificuldade para desenhar um marco genérico sobre ele deve-se ao fato de ser 
amorfo e, portanto, pode estar vinculado a outros, como o autobiográfico. O texto que abordaremos, possui, 
indubitavelmente, tal caráter autobiográfico. A autora volta ao passado, reordena os acontecimentos 
vividos, os reconstrói em forma de relato e os transforma em um presente eterno. Converte-se em 
historiadora de si mesma. Considerando a autobiografia como uma forma de auto-conhecimento, o 
autobiógrafo se presta a mergulhar em sua história e identidade. Busca ordenar os acontecimentos de sua 
vida, reunindo sentimentos e idéias intentando conformar a unidade de seu ser. Cremos que o estudo deste 
texto pode subsidiar a elucidação do desenvolvimento da identidade de mulher no início da modernidade. 
 
Palavras-chave:  identidade; autobiografia; viagem 
  
 
 
 
 
 
 
 
Maria Luzia Oliveira Andrade -luzia-andrade@hotmail.com.br 
Universidade Federal de Sergipe - UFS 
 

Vozes do deserto, de Nélida Piñon: Mulher e memória na perspectiva feminista 
 

A leitura da obra Vozes do deserto, de Nélida Piñon, coloca em discussão a relação gênero e memória, 
mediante uma das práticas culturais mais presentes em nossa sociedade: a tradição da narrativa. 
Reescrever ou representar o passado na ficção — diria-nos Linda Hutcheon em A poética do pós- 
modernismo (1991) — é impedi-lo de ser conclusivo e definitivo. A partir desse princípio teórico e de 
algumas questões sobre gênero — estudadas em Problemas de Gênero (2003), por Judith Butlher e em 
Que corpo é esse? O corpo no imaginário feminino (2007), por Elódia Xavier — e memória, trabalhamos a 
perspectiva feminista em Vozes do deserto (2004). Se por um lado, em Vozes do deserto, a arrogância e o 
abuso de poder, por parte do Soberano Califa Bagdali, em relação ao tratamento que esse abássida 
dispensa às mulheres, chama a nossa atenção quanto à problematização acerca da oposição macho/ 
fêmea, e conseqüentemente, do gênero masculino/ feminino; por outro lado, chama-nos, igualmente a 
atenção, a força e a coragem da franzina Scherezade, ao recusar o seu “destino de mulher”. A saber, o 
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questionamento e a ironia aos padrões da sociedade patriarcal, feitos, sem levantar bandeira, por Nélida 
Piñon, através da personagem Scherezade, em Vozes do deserto — intertexto com Mil e uma noites — 
bem como a postura de insubmissão sócio-familiar dessa personagem são o ponto central da reflexão que 
aferimos à leitura interpretativa, realizada sobre esse texto de ficção. De modo que, nessa análise, essa 
narrativa de autoria feminina integra as questões de gênero, memória cultural e identidade, num único, 
instigante e subversivo discurso.  
 
Palavras-chave: gênero; memória; identidade 

 
 
Mariléia Gärtner - marileiagartner@uol.com.br 
Universidade Estadual do Centro-Oeste - UNICENTRO  
 

Sensualidade e maternidade no Brasil colonial: O romance histórico contemporâneo escrito por mulheres 
 

 
A partir de 1990 um considerável número de romances históricos de autoria feminina é publicado no Brasil, 
o que possibilita a abertura de um novo viés nos estudos literários, uma vez que, por meio deste 
subgênero, a ficção feminina conquista um espaço singular. Assim, em Rosa Maria Egipcíaca da Vera Cruz 
(1997), de Heloisa Maranhão, Desmundo (1996), de Ana Miranda e Os Rios Turvos (1993), de Luzilá 
Gonçalves Ferreira, percebe-se que a condição feminina é mais do que simples fonte temática: é o 
elemento que estrutura e organiza a narrativa. Conseqüentemente, as narrativas, por serem ficção, 
possibilitam olhar de forma aparentemente descompromissada para a história das mulheres e, com isso, 
extrair a desmemória da história oficial, para introduzir no interior do universo ficcional, temáticas que 
ficaram à margem das versões históricas, escritas pelo patriarcado, como a sensualidade e a maternidade. 
 
Palavras- chave: romance histórico contemporâneo; literatura feminina; literatura brasileira 
 
Marise Rodrigues  - mrpavageau@yahoo.com.br 
Centro Federal de Educação Tecnológica - CEFET  
 

 A presença de Maria Jacintha na dramaturgia brasileira do século XX 
 
A partir da crítica de Luiza Barreto Leite e de Elza Cunha de Vincenzo, este texto focaliza a presença de 
Maria Jacintha no teatro brasileiro do século XX, ressaltando os momentos mais importantes de sua 
dramaturgia no teatro brasileiro de autoria feminina. 
 
Palavras-chaves: Maria Jacintha; resgate; dramaturgia brasileira do século XX 
 
 
 
 
 
Marlene Gomes de Vellasco - marlene@cultura.com.br 
Universidade Estadual de Goiás - UEG 
 

Cora Coralina e a tradição poética moderna e modernista 
 

Cora Coralina é freqüentemente lembrada pelo seu insulamento literário, pela sua independência em 
relação a qualquer escola. Observa-se, entretanto, que a poetisa, em seus momentos de maior 
autenticidade, fala em uníssono com a tradição poética moderna e modernista. Proponho examinar a 
relação da autora com a tradição moderna e modernista. Verificar como Cora Corina privilegia a infância 
através de dois poemas: Minha Infância (freudiana) e Menina mal amada, de Vintém de Cobre-Meias, 
Confissões de Aninha (Global,1996). 
 
Palavras- chave: historicidade literária; memória 



 73 

Marly Catarina Soares - marlycs@yahoo.com.br  
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC  

 
 

 
Natureza e erotismo na poesia de Florbela Espanca 

 
O amor e o sexo têm sido temas de muitos debates e questionamentos tanto quanto têm sido motivos que 
levam o artista a criar, pois eles estão presentes na literatura e nas artes de todos os tempos. Pode-se 
dizer que estes dois  temas fazem mover o mundo, independentemente de quem, como e para quê se 
apropria deles. Não há como delimitar tempo, espaço, fronteiras, sexo, raça quando se trata de discurso 
amoroso. Se o amor e o sexo foram, e continuam sendo, temas centrais de debates não só na literatura, 
como em outras áreas do conhecimento, não há como descartar sua importância na construção do discurso 
literário de autores masculinos e femininos. O trabalho que ora apresento é parte de minha pesquisa de 
doutorado que tem como objetivo geral investigar como se apresenta na literatura feminina do século XX, 
através da poesia de Florbela Espanca, o tema da paixão, do desejo e do erotismo e suas relações com o 
sagrado, o místico e o religioso. Meu objetivo neste trabalho é apresentar a análise de alguns poemas de 
Florbela Espanca, que estejam inseridos na temática do erotismo mas que apresentam uma relação íntima 
com a natureza.  
 
Palavras-chave: Florbela Espanca; literatura portuguesa; mulher e literatura 
 
 
 
Maximiliano Torres - maxitorres@uol.com.br 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 
 

Imagens ecológicas na narrativa de Nélida Piñon: Uma leitura ecofeminista de Os selvagens da terra 
 

A escrita de Nélida Piñon aponta para questões fundamentais do processo de constituição de identidades 
pelas mulheres; sua obra pode ser tomada, também, como paradigma quando se pretende observar as 
marcas do feminino no discurso. É inegável a sua preocupação com o processo de criação textual, com as 
questões da existência e resistência, sobretudo no que se refere à mulher e suas realizações, e com as 
matrizes do desejo humano. Assim, à luz da Teoria Crítica Ecofeminista, pretendemos abordar aspectos do 
Feminino, do Feminismo e da construção de identidades no conto Os selvagens da terra. 
 
Palavras-chave: ecofeminismo; gênero; ecocrítica 
 
 
Mércia Socorro Ribeiro Cruz-  mercia_melrc@hotmail.com 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 
 

Reflexões sobre voz e poesia em Valdelice Pinheiro 
 

A poesia de Valdelice Pinheiro é a expressão do eu-lírico da poetisa, denota simplicidade, liberdade, busca 
existencial, é, portanto, uma poesia que anseia uma verdade nova que contesta a falsa ordem. A VOZ (em 
maiúscula), desencadeadora do processo criador, está implícita no texto e diz respeito às inquietações do 
eu-lírico e  da realidade recriada pelo poeta. Através da poesia de resistência, objeto de estudo deste 
trabalho, constata-se certo inconformismo com a sociedade, seus anseios por liberdade e a busca 
existencial que através de uma  arte  que contesta o caos.  
 
Palavras-chave:  voz; poesia; processo criador 
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Nancy Rozenchan - lyslei@ufmg.br 
Universidade de São Paulo - USP 
 

Humor judaico na obra de Cíntia Moscovich  
 

Se é difícil definir humor, tanto mais o é definir humor judaico. Uma das formas de caracterizá-lo é que se 
trata de um humor a respeito de si próprio. Quem sabe rir de si mesmo utiliza um dos mecanismos de 
defesa mais eficientes. Assim pode-se considerá-lo um mecanismo de defesa. (Avner Ziv, 1986) Ziv define 
o humor judaico como “o humor que é criado por judeus, destinado principalmente a judeus [pois eles o 
compreendem melhor] e que reflete aspectos específicos da vida judaica. Herdeira de Sholem Aleichem, 
Woody Allen, dentre outros grandes expoentes do humor judaico, Cíntia Moscovich, em Por que sou gorda, 
mamãe? desenvolve, de forma quase ferina, a sua verve humorística, de vertente gaúcha. A comunicação 
versará sobre o romance acima mencionado. 
 
 
Palavras -chave: literatura; humor; judaísmo 

 
 
Neurivaldo Campos Pedroso Junior - npedrosojunior@yahoo.com.br 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 
Centro Universitário da Grande Dourados - UNIGRAN 
 

Virginia Woolf: quando a escritora dialoga com a crítica 
 

Virginia Woolf é freqüentemente estudada como um dos mais representativos nomes das Literaturas 
Inglesa e Mundial. Autora de grandes obras, como, por exemplo, Mrs. Dalloway, Passeio ao Farol, Orlando 
e As ondas. Entretanto, ao longo de sua vida, Mrs. Woolf também produziu um expressivo número de 
ensaios e críticas de literatura, arte e cultura. Pretendemos discutir, nessa comunicação, o produtivo 
diálogo entre a escritora Virginia Woolf e a crítica Virginia Woolf.  
 
Palavras-chave: Virginia Woolf; escritora; crítica 
 
 
 
 
 
 
 
Neusa Cursino dos Santos Steiner - neusasteiner@gmail.com 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC  
 

A poesia de Adélia Prado: Religião, tradição e transgressão 
 

Esta apresentação é parte da dissertação de mestrado A poesia de Adélia Prado: um poder infernal, 
defendida em outubro de 2005, no programa de Ciências da Religião da PUC/SP. O título escolhido agora 
sugere o recorte que pretendemos dar, dentro do que foi ali colocado. Queremos apontar alguns conflitos 
aparentes em sua poesia e que constituem o cerne vivo de seu estilo, ao mesmo tempo profundo e 
instigante. Para tanto, associamos suas imagens poéticas com questões intrínsecas relativas à relação 
entre as mulheres e a Igreja Católica, bem como as angústias e questionamentos femininos resultantes 
deste confronto. Buscamos nas imagens de Eva e Maria a representação de mitos católicos que traduziram 
preconceitos e apontaram caminhos para a vida das mulheres no Ocidente cristão. A culpa e a castidade 
que elas representaram serão observadas na poesia através do erotismo por um lado, e da construção do 
cotidiano feminino por outro. Adélia Prado, em seus poemas e declarações, se apropria da religião que 
professa enquanto a profana e reinventa, conferindo assim força e significado à  sua vida de mulher e 
poeta. Desta forma ela dialoga com a igreja, o padre e as beatas de sua cidade natal, afirmando e negando 
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o que representam e, procura traduzir criticamente, os princípios da fé no ambiente familiar em que foi 
criada sem, no entanto, afastar-se totalmente deles. Finalmente, Adélia é uma provocação ao feminismo de 
sua época, às teorias da igualdade entre homens e mulheres. No entanto, muitas de suas polêmicas 
afirmações podem hoje ser discutidas sob outro prisma, observando as transformações que o feminismo 
vem passando nestes últimos anos. Isto confere uma atualidade surpreendente à sua obra, tornando-se 
uma boa controvérsia para encerrar nossas colocações.  
 
Palavras-chave: religião; gênero; literatura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nincia Cecília Ribas Borges Teixeira - ninciaborgesteixeira@yahoo.com.br  
Universidade Estadual do Centro-Oeste - UNICENTRO 
Faculdade Guairacá - FAG 

 
Configuração da personagem feminina em contos de escritoras paranaenses contemporâneas: Reflexos 

sócio-históricos na literatura 
 
 

A pesquisa analisa o discurso identitário feminino nas obras de escritoras paranaenses contemporâneas, 
destacando Luci Collin, Greta Benitez e Adélia Woellner. O objetivo será buscar a enunciação feminina em 
contos produzidos por mulheres, partindo da construção identitária feminina e passando pelos conceitos de 
multiplicidade nas questões de identidade do sujeito. Por meio da linguagem dos textos, buscar-se-á a 
representação da imagem das mulheres que emergem dessa literatura, com toda a carga ideológica que 
permeia a formação discursiva da qual esse discurso se originou. Para isso, deve-se levar em conta que o 
texto só se completa quando se promove a leitura dos vestígios, uma vez que esta exibe a rede de 
discursos que envolvem os sentidos. Analisar-se-á o lugar do qual o sujeito enunciador constrói seu 
discurso, ou seja, lugar de repetição ou ruptura dos discursos circulantes na sociedade. Os pressupostos 
teóricos partirão de estudos vinculados a Pêcheux, Foucault e também aos estudos voltados à literatura 
escrita por mulheres, destacando os trabalhos de Heloisa Buarque de Holanda e Luiza Lobo. Desse modo, 
o estudo se propõe a contribuir para a discussão sobre a representação do papel da mulher na sociedade 
contemporânea, a partir do viés literário. Buscar-se-á também dar maior visibilidade às escritoras 
paranaenses, que não são prestigiadas pelo cânone literário brasileiro. A literatura escrita por mulheres tem 
ocupado, nas últimas décadas, um espaço que não quer ser reconhecido como representativo de uma 
minoria, mas como representativo do ser humano em geral. O termo escritura feminina causa muita 
discussão em termos de teoria literária, como observou Virginia Woolf: “Os escritos de uma mulher são 
sempre femininos, a única dificuldade é definir o que entendemos por feminino; ainda não se tem uma 
configuração exata da escritura feminina, mas é importante destacar que há traços marcantes em textos de 
autoria feminina. 
 
Palavras- chave: literatura paranaense; cânone; autoria feminina  
 
 
Nouraide Fernandes Rocha de Queiroz - nouraidefq@yahoo.com.br 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN  
 

Antígona, paradigma de valores familiares 
 

Na literatura, temos um instrumento, por meio do qual se expressa e se eterniza a cultura de um povo. 
Cientes de que cada época e lugar têm suas manifestações culturais próprias, lançamos um olhar mais 
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atento para a obra Édipo em Colono, de Sófocles, mais especificamente para a personagem Antígona. 
Tomando o seu comportamento, na obra, como referencial, tentaremos dimensionar como se dá a 
representação do papel da mulher na sociedade patriarcal grega, que, tradicionalmente, trata a mulher 
como um ser inferior, que não deve ultrapassar as barreiras que lhe são impostas, em virtude de sua 
condição sexual. Uma vez que podemos, desde uma primeira leitura, perceber em Antígona o pilar de 
valores familiares e a demonstração da força de uma mulher que desata e supera as amarras do seu 
tempo, edificando valores que a sociedade atual busca resgatar, parece-nos convidativo estabelecer um 
paralelo entre as informações culturais dadas pela tradição e a feição aparentemente transgressora com 
que Sófocles concebeu Antígona. 
 
Palavras-chave: mulher; valores familiares 
 
 
 
 
 
Olívia Aparecida Silva - oliviaparecida@uol.com.br 
Universidade Federal do Tocantins - UFT 
 

No limiar de uma existência, meias confissões despretensiosas 
 

O estudo examina a poética de Cora Coralina, escritora goiana, cuja produção literária realiza-se entre as 
décadas de 60 e 80 do século XX. São experiências de uma mulher que muito viveu e muito tem a contar. 
Ela evidencia, através do ato criativo, que se fundamenta no discurso autobiográfico, flagrantes de uma 
existência repleta de limitações, rigidez moral, desejos contidos. Em uma linguagem prosaica, sobressaem 
experiências marcantes de frustrações e de reelaboração do passado para compreender o presente. No 
trânsito entre as temporalidades distintas, a escrita busca um fio condutor para penetrar nos labirintos da 
memória e recuperar a memória familiar e individual. As revelações presentes na malha textual são 
sinônimos de aprendizagem e humanização do ser. 
 
Palavras-chave: literatura brasileira; memória; Cora Coralina 
 

 
Osvaldo Barreto Oliveira Júnior - osvaldobojr@hotmail.com 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 
Universidade Federal do Acre – UFAC 
 

Capitu e a Modernidade 
 

A obra machadiana discute as inquietações do homem moderno à medida que, como um prisma, reflete as 
várias faces de um ser não-definível, mas que experimenta se conhecer não assumindo uma só identidade. 
Nesse paradigma, destaca-se a figura de Capitu, personagem central do romance Dom Casmurro, que 
serve de modelo para o confronto entre diferentes visões de mundo: a de Bentinho, presa a tradições e 
valores desnudados pela ótica moderna, e a da mulher moderna, reveladora das múltiplas faces do sujeito 
moderno, possuidor de múltiplas identidades. 
 
Palavras-chave: modernidade; mulher; identidades 
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Patrícia de Paula Anicleto - patricianiceto@yahoo.com.br 
Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora - CES 

 
Um olhar sobre as mulheres amadas e as marginalizadas, na poética de Afonso Romano de Sant’ Anna 
 

Neste artigo, buscaremos apresentar as duas faces da mulher sob a ótica do poeta Affonso Romano de 
Sant’Anna. De um lado, a mulher que sofre a rejeição da sociedade. Do outro lado, a mulher misteriosa, 
cúmplice e amiga do eu- poético. 
 
Palavras-chave: mulher; olhar; marginalização 
 
 

 
Patrícia G. Germano  – patrícia.germano@ig.com.br 
Universidade Estadual da Paraíba - UEPB 

 
A identidade fragmentada; possíveis identificações religiosas em O Sumiço da Santa 

 
Escritor partícipe do cânone, mas criticado no que toca às “qualidades” literárias de sua produção, Jorge 
Amado privilegiou em suas obras o enfoque à mestiçagem, concomitantemente abordada pela celebração 
da mistura das três raças que, através de uma amálgama, fundem-se harmoniosamente na construção de 
um terceiro: o mestiço brasileiro. Nesse esteio, seus romances primam pela ausência de conflitos e para 
apologia da exótica brasilidade advinda do contato harmônico. Em O Sumiço da Santa (1999) enfoca a 
mistura racial e étnica, na medida em que traz à cena literária a representação de um híbrido identitário 
agonizante entre as identificações cultural-religiosas a que é “convidado” a assumir. Todavia, aqui, a 
hibridação deixa de ser harmônica e passa a ser representada pelo prisma da tensão tão comum numa 
sociedade pós-moderna em que os contatos culturais, mascarados pela possível tolerância, encobrem o 
preconceito e as relações de poder imbricadas nos processos de identificações. É objeto desse artigo 
analisar a construção, fragmentação e a mobilidade identitária da personagem Adalgisa a partir dos 
estudos definidos por Hall (2000), (2003), Silva (2000), Woodward (2000) e Bhabha (2005) no que toca à 
identidade e suas representações. 
 
Palavras-chave: identidade; interpelações; religião 
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Imagens femininas em revista: A  imprensa seduzindo a mulher e formando a leitora 
 

Estudo das relações entre imagens de mulheres estampadas em “A Estação”, periódico voltado para as 
famílias e que circulou no Brasil no final do século XIX, e a sedução do público feminino, a fim de discutir o 
processo de formação de hábitos de consumo do impresso, bem como de formação do gosto pela leitura 
literária. Comparar-se-ão, assim, as imagens que compõem a primeira página do jornal em questão e o 
lugar que o texto literário ocupa, em meio ao mosaico jornalístico. Pesquisas como as de Roger Chartier, 
Lúcia Santaella, entre outros, sustentam a argumentação que preside este artigo. 
 
Palavras-chave:  imagens femininas; jornalismo; leitura 
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Patrícia Vitória Mendes dos Santos - patativa36@yahoo.com.br 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC  
 

A representação da identidade da mulher afro-descendente, Tia Nastácia, em O Sítio do Pica-Pau 
Amarelo de Monteiro Lobato 

 
Este trabalho analisa a representação do feminino em O Sítio do Pica-pau Amarelo, de Monteiro Lobato, a 
partir da personagem Tia Nastácia, figura que representa a identidade da mulher negra no processo de 
construção da sociedade brasileira, no  pós-abolição (primeiras décadas do século XX). Para tanto, 
investigo a relação de subalternidade e, ao mesmo tempo, sobrevivência, destacando seus valores e 
afrodescendência, como figura sem voz, sem conhecimento válido, animalizada, “feia”, vista até como 
“castigo divino”, apesar de ser “preta de alma boa”. Assim, considera-se Tia Nastácia representação da 
invisibilidade da mulher negra na literatura infanto-juvenil brasileira. 

 
Palavras-chave : Nastácia; mulher; negra 
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A disciplina do corpo feminino em Lygia Fagundes Telles 
 

 
Este trabalho analisa a postura disciplinante da personagem Maria Emília no conto Senhor Diretor (1977), 
de Lygia Fagundes Telles, escritora que não perde de vista as mudanças sociais, culturais e políticas do 
seu tempo. Nesse conto, Maria Emília é bastante moralista e  possuidora de um discurso disciplinante 
muito rígido. Em oposição a tal comportamento, o universo cultural à sua volta reproduz um corpo liberado 
e sexualizado. Diante desses opostos, investiga-se como o corpo disciplinado de Maria Emília contradiz os 
valores moralizantes da sociedade patriarcal. Para isso, aplicam-se conceitos dos estudos de gênero numa 
perspectiva feminista como nos ensina Elódia Xavier em Que corpo é esse?(2007). As idéias de Michel 
Foucault também são relevantes para uma análise da disciplina do corpo, uma vez que a disciplina é 
princípio da limitação e da construção de novos sujeitos socais. 
 
 
Palavras- chave: mulher; corpo; disciplina 
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Fora da vida: as experiências das mulheres da família Fleury Godoy na passagem do século XIX para o XX 
 
No presente trabalho, objetivamos pesquisar a produção ficcional e não-ficcional de Augusta Faro e suas 
filhas Maria Paula e Nita Fleury; mulheres pertencentes à  família Fleury Godoy. As experiências que 
constituíram estas mulheres são percebidas através da leitura de suas obras; estas experiências 
possibilitam a leitura e interpretação do conjunto de representações e do imaginário instituído. Essas 
mulheres, pertencentes a uma família de elite do interior do Brasil, publicaram livros de contos, crônicas, 
poemas, reminiscências e romances. A partir desta produção bibliográfica tentaremos compreender a 
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experiência em que viveram essas mulheres e as representações que teceram o imaginário em que elas 
estavam inseridas. Augusta Faro e suas filhas escreveram artigos para jornais e revistas na passagem do 
século XIX até a década de 60 do século XX. Engendradas nas relações sociais, viram na literatura, local 
de fala e espaço de resistência. Estudos sobre a experiência nos mostram que os sujeitos não têm 
experiência, mas são constituídos nela, sendo efeitos das práticas sociais. Entende-se por experiência 
formas de crenças ou percepções; um processo para todos os seres sociais, local onde a subjetividade é 
construída, a pessoa se coloca ou é colocada na realidade social.  
 
Palavras-chave: história, gênero; literatura 
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Sótão e Porão: O exílio em Lya Luft 
 
Segundo Edward Said, existem duas formas básicas de se ver o fenômeno do exílio: o exílio como punição 
política contemporânea, que Said liga diretamente ao nacionalismo e às guerras e desavenças por ele 
provocadas, e o exílio como um estado subjetivo do ser, um estado espiritual de solidão, de incompreensão 
num meio estranho, de isolamento e deslocamento. Sendo neste segundo sentido que pretendemos 
analisar o “exílio” de algumas personagens de Lya Luft, as quais parecem sentir-se “estrangeiras” em seu 
próprio mundo, sendo considerado estrangeiro, para Julia Kristeva, não é o intruso responsável pelos 
males da cidade, nem a vítima romântica de nossa própria preguiça habitual. O estrangeiro habita em nós, 
é a face oculta da nossa identidade, o espaço que arruína a nossa morada, o tempo em que se afundam o 
entendimento e a simpatia. “(...) o estrangeiro começa quando surge a consciência da minha diferença e 
termina quando nos reconhecemos todos estrangeiros, rebeldes aos vínculos e às comunidades.” Portanto, 
é com base nas idéias acima e pensando o espaço do sótão e porão como refúgios do “exilado” que 
trabalharemos com as seguintes obras: As Parceiras, Exílio, A Asa Esquerda do Anjo e Sentinela.  
 
 
Palavras-chave:  exílio; estrangeiro; sótão 
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Universidade Federal da Bahia - UFBA 
 

Eu nasci assim...a construção de Gabriela como símbolo de mulher baiana e brasileira 
 

 
O romance Gabriela, cravo e canela, publicado em 1958 ganhava, já em 1960 uma adaptação televisiva: na 
TV Tupi a atriz do teatro rebolado Janete Vollu e o ator Renato Consorte “davam vida” aos personagens 
amadianos Gabriela e Nacib, respectivamente. O que chama a atenção desta primeira adaptação são as 
características físicas da atriz principal, especialmente a cor de sua pele (branca) e a textura de seus 
cabelos (lisos). Esse biotipo não nos pareceria tão estranho se, desde 1975, já não estivéssemos tão 
“familiarizados” com a representação de Gabriela associada ao tipo físico e padrão étnico da atriz Sônia 
Braga. Isso evidencia que em um determinado momento as culturas, tanto baiana quanto nacional, ainda 
não haviam identificado o tipo de mulher híbrida como representante da mulher brasileira. Neste sentido, 
este trabalho pretende traçar um breve painel dos discursos da crítica literária brasileira e estrangeira bem 
como dos discursos da mídia e do turismo para a configuração de Gabriela para além das páginas do 
romance de Jorge Amado. 
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Corpo e Identidade em Quicksand de Nella Larsen 
 

O corpo e a sexualidade feminina são privilegiados na produção literária de escritoras contemporâneas 
porque eles foram os principais objetos através dos quais todo um mecanismo de dominação masculina e 
patriarcal foi criado e mantido. Em sua maioria, o trabalho da crítica feminista ainda está conectado com a 
desconstrução de uma série de discursos como o da medicina, o das leis, o religioso e o psicanalítico, por 
exemplo. Esses discursos construíram as “verdades” em relação ao que seria considerado feminino, a 
maneira em que o corpo e as emoções deveriam funcionar, e, por fim, o que deveria ser a verdadeira 
essência da feminilidade. Por muitos anos  esses discursos reinaram sozinhos, sem serem questionados e 
apenas recentemente críticas feministas começaram a salientar e denunciar o processo ideológico de 
construção dessa mulher em relação a seu sexo, biologicamente, e em relação a seu gênero, socialmente 
e culturalmente. O objetivo deste trabalho é analisar esse processo ideológico de construção dos corpos e 
das identidades das mulheres no romance de Nella Larsen, Quicksand (1928), e em nossa sociedade. 
 
Palavras-chave : discurso; literatura afro-descendente; desconstrução 
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Penélope na poesia de Myrian Fraga: um arquétipo (des)construído  
 

 
O uso dos mitos na lírica foi intensificado, na modernidade, passando estes a simbolizar situações/ações, 
ampliando-se o repertório da poesia. Usados e re-usados até o modernismo, sempre com seus significados 
cristalizados, começaram, na emergência da poesia de autoria feminina, a partir do meado do século XX, a 
serem ressignificados. A busca de significados mais ambíguos e mais complexos deu-se pelo resgate e 
pesquisa da etnografia e antropologia. Também não se pode negar a contribuição da psicanálise, com 
Freud e Jung, além de outros. O sentido dos mitos hoje é o mais próximo do que existia para os povos 
arcaicos, uma “história verdadeira”, tal como concebe Mircea Eliade. A poesia contemporânea de autoria 
feminina apropria-se desse universo mitológico (greco-romano), problematizando questões inerentes à 
nossa humanidade, norteadora de nossas vivências, colocando em discussão o masculino e o feminino na 
cultura. A poesia de Myrian Fraga tem em uma das suas vertentes poéticas, o mito como fio condutor de 
discussões entre masculino e feminino, seus lugares e papéis na sociedade. A partir da imagem mítica de 
Penélope que nos veio com o texto de Homero, a poeta tece uma espécie de contra-discurso frente ao 
discurso hegemônico, estabelecendo novas possibilidades para o feminino, deslocando posturas 
dicotômicas na relação com o outro gênero, o masculino. Analisaremos as configurações discursivas 
poéticas de Penélope na lírica de Myrian Fraga sob a luz das teorias de gênero. 
 
Palavras-chave: mito; poesia baiana; Myrian Fraga 
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A escritura transversa de Maria Esther Maciel 
 

Este ensaio busca rastrear a poesia de Maria Esther Maciel a partir do conceito de des-construção, com o 
propósito de elucidar alguns procedimentos operados na materialidade da linguagem. Para tanto, foi 
analisado, especialmente, o livro Triz (1999) no qual se evidencia o reordenamento do código poético, bem 
como a utilização de recursos des-construtores em sua escritura.  
 
Palavras-chave: Maria Esther Maciel; poesia contemporânea; desconstrução 
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Adélia Prado em sua poesia o Amor é Deus 
 
 

De quantas mortes é composto o livro Bagagem de Adélia Prado e em cada poema, quantas mortes 
percebemos que a poetisa está disposta a morrer e a ressurgir, não só pelo lirismo, mas também, pela vida 
em si que vem dela, renasce dela e a acompanha até o dia da morte final. Como no poema As mortes 
sucessivas onde aparece a sarça ardente de memória onde podemos ler essa sarça em chamas, em cuja 
forma Deus apareceu a Moisés pela primeira vez no monte Horebe. Essa sarça pode, sim, no poema, 
representar a saudade dos que morreram e essa saudade é ardente e queima o peito de que deve ficar 
para outras mortes e outras vidas. Adélia vem através de sua poesia representar a mulher, a inocência, a 
chegada do amor, as surpresas dele e o destino das futuras noivas - mulheres, sempre mulheres. 
 
 
Palavras-chave: bagagem; mulheres; saudades 
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Escritoras brasileiras e alemãs contemporâneas em diálogo 
 

Esta comunicação pretende discutir resultados parciais de uma pesquisa que vem sendo coordenada por 
mim e realizada juntamente com três alunas alemãs (da Universidade de Leipzig) e três brasileiras (da 
UFSC). Com base numa política de tradução que objetiva dar visibilidade à produção literária 
contemporânea de mulheres destes dois países, estamos selecionando e traduzindo alguns contos do 
português e do alemão, com o intuito de publicar antologias nos respectivos países e estabelecendo, 
assim, um diálogo entre estas novas escrituras.  
 
 
 
Palavras-chave: literatura de mulheres; tradução; diálogo 
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As nuanças literárias e femininas da produção político-filosófica da obra de Hannah Arendt - A judia 
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apátrida 
 

Inúmeros estudos se dividem entre a grande polêmica advinda da vasta produção escrita de Hannah 
Arendt, tratando-a na perspectiva ora da Ciência política, ora da Filosofia, sendo que a própria Hannah 
refuta esta última. Entretanto, a literariedade e os diálogos que emanam dos textos são de uma 
particularidade universalista que só à genuína literatura compete expressar. Neste estudo, trabalharemos o 
olhar feminino da autora em A condição humana, evidenciando, entre as marcas literárias, a 
intertextualidade que assegura o caráter universalista do texto, passando pela Bíblia, pelos filósofos e pela 
política, buscando elucidar a sua leitura do Holocausto que descreve. O dialogismo é, sem dúvida, a teoria 
que elucidada demonstra a literariedade da obra. 
 
Palavras-chave: dialogismo; intertextualidade; literariedade 
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O duplo do feminino no conto O búfalo, de Clarice Lispector 
 
 

A experiência humana realiza-se plenamente na interação do indivíduo com outros da sua coexistência. 
Essa interação pressupõe a integração dos contrários: a compreensão dos diferentes outros, como 
parcelas de semelhança e estranheza, presentes na totalidade múltipla do ser e também na totalidade do 
outro da sua convivência social. Monique Augras (1986, p. 56) diz que a condição para compreender o 
outro, além de implicada na compreensão  de si próprio, justifica-se no fato de que o indivíduo “é 
desconhecido de si para si mesmo”. Nesse sentido, a imagem do outro contribui para a construção da 
própria imagem do sujeito e, ao mesmo tempo, auxilia a visualização, para o outro, de uma “alteridade 
semelhante”. Objetivamos, neste artigo, refletir sobre o conflito da protagonista do conto O búfalo, de 
Clarice Lispector, entre negar sua identificação com o universo feminino e viver a “estranheza” – o ódio – 
que julga não fazer parte desse universo. Por isso, vai ao zoológico para buscá-lo no outro, representado 
pelos animais. As armadilhas do conto desnudam a ambigüidade inerente à personagem: “o duplo” de si 
mesma – “identidade” e “alteridade” – levando-a a se reconhecer não somente identificada com o 
semelhante – os componentes biológicos e culturais do feminino – mas também com aquilo que nela seria 
estranho – os considerados próprios do universo masculino. A nova mulher, nascida da negação dos seus 
reflexos em alguns animais e da identificação com o búfalo – o homem – também será negada, em face da 
grande pressão da sociedade com vistas à manutenção de um padrão feminino de comportamento. Logo, o 
encontro da mulher com o seu “duplo” é problemático.  
 
Palavras-chave: identificação; duplicidade; outro 
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As Ondas, de Virginia Woolf, e o sujeito da modernidade em sua adaptação para o cinema: semiótica da 
incomunicabilidade 

 
Em grande parte de suas obras, Virginia Woolf desenvolve um estilo onde a técnica narrativa, emoldurada 
pelo fluxo de consciência, desenha um diagrama que promove a iconicidade entre o universo do que é 
narrado e as seqüências e estruturas narrativas. No caso da obra The Waves (As Ondas) de 1932, o 
próprio título já prenuncia essa iconicidade. A obra trata da vida de 6 personagens, 3 homens e 3 mulheres, 
que convivem desde a infância até a maturidade. No entanto, sua estrutura é diferenciada, pois se articula 
em solilóquios e interlúdios, característicos do teatro. É interessante pensar que os personagens não 
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dialogam, apesar de terem consciência das “falas” uns dos outros. Suas personalidades trazem 
características marcantes e os definem como seres frágeis, cheios de dúvidas, medos e ansiedade e, 
apesar de conviverem durante toda uma vida, se sentem sós. Talvez Woolf estivesse utilizando os 
solilóquios exatamente como metáfora da incomunicabilidade e do isolamento do indivíduo de sua época. 
Como explica Hall (2001), uma visão mais perturbadora do sujeito e da identidade começa a surgir nos 
movimentos estéticos associados ao Modernismo, que fazem emergir a figura do “indivíduo isolado, 
exilado, alienado, colocado contra o pano-de-fundo da multidão ou da metrópole anônima e impessoal”. 
Essa crítica à sociedade da época também é aspecto constante da obra woolfiana. Partindo dessa 
observação, este trabalho objetiva analisar comparativamente a obra em questão e o filme holandês 
Golven, da diretora Annette Apon, a fim de verificar se as estratégias usadas nessa tradução contemplam a 
crítica woolfiana e em que implica a ressignificação da obra em outro meio semiótico, para uma outra 
cultura e em outro momento histórico. Para embasar tal análise, serão utilizados autores como Peirce e 
Santaella (semiótica); Stam (adaptação); Hall (sujeito e identidade); Xavier (cinema). 
 
 
 
Palavras- chave: literatura; adaptação cinematográfica; modernidade 
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Florbela Espanca: o derramar-se lírico de um eu em busca da sua identidade 
 

Florbela de Alma da Conceição Espanca, poetisa portuguesa nascida na região do Alentejo, é dona de uma 
obra reflexa de si. Soube preencher suas poesias de revelações de um “eu” feminino imerso em uma 
realidade inadequada às suas inadequações . Senhora de uma poesia forte e expressiva, Florbela Espanca 
traduziu em poemas não só a condição marginal de ser mulher, mas também a condição de mulher poetisa 
em seu tempo. A investigação de eu - lírico acerca do processo de criação literária procura revelar ao 
mundo a orgulhosa e dolorida vida de ser poeta. Aliado a isso, percebemos as interrogações de cunho 
existencial. Um conhecer-se para reconhecer-se enquanto identidade feminina. Inconformado com sua 
situação marginal de mulher, tentou através da poesia  alcançar um patamar de igualdade e liberdade 
como a dos homens. Escrever sobre o amor, a morte, a dor de existir e de ser a poetisa eleita foram os 
caminhos percorridos por Florbela Espanca na busca da construção de uma identidade feminina e poética.  
 
Palavras-chave: identidade; lirismo; metapoesia 
 
 

 
 
Tânia Regina Oliveira Ramos - taniaramos@floripa.com.br 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 
 

Narrativas com fôlego 
 

Escritoras contemporâneas, a maioria estreantes, têm mostrado a sua produção literária em antologias, 
coletâneas, revistas literárias ou espaços virtuais de blogs. Busquei para esta leitura, entre elas, duas 
autoras e duas narrativas que materializaram a sua produção em forma de romance, primeiro e único, por 
enquanto. Romances de geração, literalmente, pois autoras ou personagens nasceram em um Brasil dos 
anos 50 e nos oferecem uma literatura descritiva do cotidiano, modelo ficcional que permite um olhar 
fabulatório sobre o que se acredita ser a vida real. Falo de O vôo da Guará Vermelha, de Maria Valéria 
Rezende e As Netas da Ema, de Eugênia Zerbini.  
 
Palavras-chave: romances contemporâneos; O vôo da Guará Vermelha; As Netas da Ema 
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Mulheres que desenredam a tradição: uma leitura de A vela ao Diabo e de Desenredo, de Guimarães Rosa 

 
Seja na tradição literária, na bíblica ou na histórica, a mulher sempre teve papel secundário. Qualquer ação 
que a destacasse dentre as outras se devia, com freqüência, a um ato ‘transgressor’ ou de inversão dos 
papéis tradicionalmente aceitos. Rebeca, Ruth, Penélope ou Isolda são apenas algumas das muitas 
mulheres – míticas, lendárias ou históricas – que usaram de seus ardis na tentativa de desenredar uma 
tradição patriarcal. Este artigo tem por finalidade discutir nos contos A Vela ao Diabo e Desenredo, que 
figuram em Tutaméia, último livro de Guimarães Rosa, quais são os estratagemas femininos e quais são os 
da escrita que nos permitem ler o conjunto de contos que enfeixam esse livro como uma espécie de 
desenredo crítico à tradição – tanto a literária quanto a patriarcal. 
 
Palavras-chave: mulher; tradição; desenredo 
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O conto que transpira canto - Clarícias melódicas sobre a obra de Clarice Lispector 
 
O artigo trata do processo de composição de canções para o espetáculo Clarícias, do projeto história ao pé 
da rua, de Santa Catarina. O projeto, que existe desde 2004, trabalha com técnicas de teatro de rua e 
contação de histórias e tem seu elenco composto por garotas que abordam pessoas na rua para contar 
histórias. Em 2007, o grupo se debruça sobre a obra de Clarice Lispector e parte de contos da autora para 
estruturar exercícios de treinamento de atrizes e canções que dialoguem com o processo de montagem e 
com os contos escolhidos. A peça tem como metáfora o processo de iniciação do candomblé, em que a 
iniciada tem que descobrir o seu erê para poder aprender a tradição e as composições têm base em ritmos 
africanos e em canções infantis. O feminino infantil de Clarice Lispector é performatizado através dos 
contos medo da eternidade, uma história de tanto amor, felicidade clandestina e uma galinha sempre com 
referências do mar nas canções. Há um conto que as atrizes escreveram em homenagem à Clarice 
Lispector, além de A quinta história e Águas do mundo, que trazem retratos de uma mulher adulta e 
ininteligível que se confronta com o mar. 
 
 
Palavras-chave: Clarice Lispector; canções; teatro de rua 
 

 
Vera Lucia Lenz Vianna - lenzvl@yahoo.com.br 
Eni Celidônio   
Universidade Federal de Santa Maria - UFSM 
 

Rosalina: rosa sofrida, rosa sem vida de Autran Dourado 
 
A personagem central de Ópera dos Mortos, romance de Autran Dourado, habita um espaço fechado, 
vertical, que representa o seu estado de alheamento e introspecção. Rosalina é uma mulher solitária ''sem 
o menor gesto, uma mulher de sombra e pesado silêncio" ( Dourado,1995, p.27). A condição de opressão 
circundante não permite que a personagem busque formas alternativas de valor e sentido que a libertem da 
posição que a coisifica. Este texto pretende analisar as condições ideológicas e sócio-culturais que 
influenciam a construção da sua personalidade e de seu padrão de conduta como forma de alcançar um 
entendimento mais efetivo do tipo de representação que configura a personagem feminina na narrativa 
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autraniana. Os textos de Teresa de Lauretis e Hélène Cixous servem como suporte teórico para o 
desenvolvimento dessa análise. 
 
Palavras-chave:  literatura; mulher; representação 

 
 
 
 
 
 
 

Verlaneyde Maniçoba de Sá Koch  - verlaneydekoch@hotmail.com 
Universidade do Estado da Bahia - UNEB 
 

O Perfil feminista na ficção baiana: uma reflexão sobre as mulheres de Jorge Amado 
 
Baseado em quatro romances do escritor baiano Jorge Amado, é um tentativa de identificar e tecer uma 
leitura sobre a representação social da mulher no passado, tendo claro que o que restou dela foram apenas 
vestígio históricos, em diversos registros, resultantes de escolhas e seleções de seus escritores e/ou 
produtores. Visto ser Jorge Amado desprezado por uma parte da crítica literária, para quem suas obras 
apresentam um discurso machista, objetiva-se com este trabalho uma re-avaliação do tema, fazendo um 
cruzamento com obras que representam a mulher não como submissa ao homem, mas como atuante e 
detentora de um poder. O texto é composto de duas partes. Primeiramente um histórico sobre a condição 
da mulher, nas diferentes épocas abordadas pelas obras, iniciando pela década de 20. Em seguida, analisa 
o prólogo de cada narrativa e as comenta para, então, demonstrar o poder da mulher, discutindo a função 
da personagem feminina nos romances e na construção do imaginário social. 
 
Palavras-chave: ficção amadiana; personagens femininas; representação 
 
Vívien Gonzaga e Silva - lyslei@ufmg.br 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 
 

Ventre distendido e sentimentos secos: a corporeidade da memória  
 

Por que sou gorda, mamãe?, romance de Cíntia Moscovich, publicado 2006, trata da sempre delicada 
relação entre mãe e filha, em suas buscas conflituosas pela delimitação de um difícil espaço de convivência 
e de afirmação de identidades/alteridades. Nesse espaço, o reconhecimento do próprio corpo como vasto 
arquivo de memórias ancestrais confirma-se, muitas vezes, como processo de descoberta e de inserção na 
história e na cultura. Esta comunicação pretende abordar como a escrita ficcional de Moscovich, 
particularmente pelo recurso da ironia, mostra-se capaz de acessar esse arquivo coletivo, público, cultural 
e, ao mesmo tempo, circunscrito à corporeidade feminina como posição subjetiva. 
 
Palavras-chave: literatura; memória; corpo 
 
 
 
 
Wanessa Guimarães da Silva - wanessa_guima@yahoo.com.br 
Universidade Estadual de Feira de Santana - UEFS 
 

Myrian Fraga: Poesia é Coisa de Mulher...  
 

A poesia é uma expressão do sentimento e tem o poder de cristalizar um momento tornando – o eterno. 
Essa é uma das suas maiores funções, que segundo Octavio Paz, faz de um momento um instante 
consagrado. A partir de 1964 a poesia baiana passa a contar com uma das maiores representações 
poéticas femininas da atualidade: a baiana Myrian Fraga. Dona de uma poesia singularmente feminina, 
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com versos fortes e vibrantes, a poeta consagra um instante construindo um clima de encantamento 
poético, e o sentimento, a emoção e a sensibilidade da sua poesia vão conquistando pouco a pouco o 
leitor. A sua poesia é uma poesia de espírito, de conhecimento da realidade, o que nos dá uma 
interpretação profunda de um “eu” feminino. Myrian Fraga revela uma rebeldia feminina que explode em 
versos estonteantes e felinos. O “ser feminino” se apresenta como um instinto criador que perpassa os 
seus variados temas e revela uma domadora de sentidos, de sensações e de arrepios. Consciente da sua 
condição de poeta e de mulher, a escritora diz que “Poesia é coisa / De mulheres. / Um serviço usual, 
/Reacender de fogos...”. A poeta faz das palavras armas que estão sempre prontas para servir ao momento 
de criação do poeta em sua inquietude e expressão lírica. Os seus versos não se esgotam nas palavras 
que se unem e se completam. Há sempre um algo a mais na sua poesia que se propaga no tempo e nas 
sensações que suscitam. Recheada de mitos, de fúrias, de força, de ritmos e sons, a poética de Myrian 
Fraga é o deleite, a expressão de sonhos, pecados, rebeldia, uma rede de significados e significações que 
fazem da linguagem uma ferramenta a serviço da criação poética.  
 
 
Palavras-chave:  poesia feminina; mulher 
 
 
 
 
 
Wiliam Alves Biserra - wiliamalvesbiserra@gmail.com   
Universidade de Brasília - UnB  
 
 

A pedra e a torre: Os cristianismos de Pedro e Maria Madalena 
 

 
No início do cristianismo, antes mesmo que o movimento tivesse este nome, havia um sem número de 
grupos menores, com concepções muito variadas sobre a(s) mensagem(ns) que havia(m) ouvido 
recentemente. No meio de tantas interpretações, uma delas arroga-se superior às outras e procura 
suprimir, através da criação da "ortodoxia", as outras; chamando-as "heréticas". O catolicismo romano, 
simbolizado em Pedro, representa a ortodoxia, com seu desejo de controle e universalidade (Igreja Católica 
- mater et magistra). Um dos cristianismos abortados por esta ortodoxia foi o gnosticismo, que possuía 
muitas visões divergentes daquelas adotadas pela ortodoxia nascente. Acreditavam em uma deusa mãe 
toda bondosa e poderosa (Sophia) e se diziam herdeiros não de Pedro, como Roma, mas de Madalena, 
chamada de "a torre", sua principal autoridade era mulher. Uma forte misoginia está intimamente 
relacionada com o abafamento dos gnósticos e a retirada das mulheres dos postos de poder da Igreja 
romana até hoje. Gostaria de falar sobre como era a situação destas mulheres no inicio do cristianismo e 
como a ortodoxia romana as abafou, e ainda abafa, analisando uma peça histórico-literária : O evangelho 
gnóstico de Maria Madalena. 
 
 
Palavras-chave: cristianismo; misoginia; gnosticismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
  

 



 87 

RESUMO DE PÔSTERES 
 
 

1. Ádila Beatriz Rodrigues dos Santos - dila_beatriz@hotmail.com  
Orientador: Odilon Pinto de Mesquita Filho 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 
 

 
O discurso sobre o gênero feminino no romance Tocaia Grande de Jorge Amado 

 
A discussão sobre o papel da mulher na sociedade atual vem ganhando espaço. No Brasil, as questões 
sobre o gênero feminino incluem preconceitos e novos referenciais teóricos. Nesse contexto de reflexão e 
debate, a pesquisa pretende investigar o discurso sobre o gênero feminino no romance Tocaia Grande: A 
face Obscura  de Jorge Amado. O trabalho está baseado na teoria e método da Análise do discurso, de 
linha francesa, e tem como corpus enunciados presentes no romance relacionados  à mulher.  
 
Palavras-chave: discurso; gênero; etnia 
 
 
2. Alita Fonseca Balbi  - alitafbalbi@yahoo.com.br 
Orientador: Sandra Regina Goulart Almeida 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 
 

Visões de família e tradição na escrita de Dionne Brand 
 

 
Em The Politics of Home, Rosemary Marangoly George cita Walter  Benjamin quando diz que “a era da 
estória e do    contador de estória  foi a era da sabedoria, coletividade, e da arte que tinha    uso-
valor  social”, e essa era foi substituída pela do romance “por informação,  
isolamento e o individual” (114, tradução minha). Essa idéia tem uma  forte    relação com o contraste entre 
“terceiro” e “primeiro” mundo  primeiramente    proposto por Fredic Jameson em seu ensaio Third  World 
Literature in the Era of Multinational Capitalism, no qual  Jameson diz que em culturas do terceiro    mundo 
“no contar da estória  individual não pode senão envolver o laborioso    contar de  experiências do próprio 
coletivo” (citado em George 112). Retratando  sociedades do “primeiro” e “terceiro” mundo em dois 
romances  distintos, Dionne    Brand consegue expor diferentes idéias de  “família” e “tradição” em 
ambas    culturas. Sendo uma escritora  caribenha que vive agora no Canadá, Brand é  capaz de oferecer 
diferentes perspectivas sobre esses assuntos. O  primeiro    romance, At the Full and Change of the Moon, 
começa em Trinidad, e    podemos ver como a “tradição” influencia a vida dos  personagens, os quais 
são    todos ligados por parentesco, já que a  história se baseia em uma linhagem que    tem sua origem em 
sacrifício  e sofrimento. No segundo romance, What We All    Long For, vemos um cenário mais 
“ocidentalizado”: a cidade de Toronto. Os    personagens,  que são imigrantes e seus filhos, estão em busca 
de se tornarem     indivíduos, e isso acaba por distanciá-los ainda mais da    “tradição”. 
 
 

Palavras-chave: tradição; família; modernidade 
 
 
3. Anita Luiza Brito Cardoso e Silva - anitalbc@hotmail.com 
Simone da Silva Santos (UESC/CNPq) - cattytta18@yahoo.com.br 
Orientador: Prof. Ruy do Carmo Póvoas  
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 
 

A divinização da mulher em Simoa, de Adonias Filho 
 
Estudo acerca da divinização da mulher na novela Simoa, de Adonias Filho. Nessa novela, a construção 
das personagens femininas tem como estrutura basilar, os comportamentos das divindades afro-
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brasileiras: Iansã, Oxum e Iemanjá. Esta pesquisa relaciona literatura, mitologia africana e condição 
feminina na região cacaueira da Bahia, a fim de possibilitar uma investigação sobre a proximidade 
comportamental entre os orixás africanos supracitados e as personagens femininas da obra em questão, 
observando, também, a relevância do mito na organização social da comunidade negra, demonstrando a 
perspectiva regional da literatura através de uma compreensão mitológica da referida novela adoniana. 
 
Palavras-chave:  literatura brasileira; mitologia africana; condição feminina 
  
 
 
 
 
4. Cristiane Marques Oliveira e Leonardo Lacerda Ca mpos - crismaroli@yahoo.com.br  
Orientador: Graziele de Lourdes Novato Ferreira  
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB 
 

 
  Mulher Negra e Literatura: Os Estereótipos Femininos na Perspectiva da obra Casa Grande & Senzala 

 
 A presente pesquisa tem como objetivo inicial elencar os principais estereótipos delegados à mulher 
negra, enfocando, principalmente, a questão da alteridade feminina dentro da perspectiva proposta por 
Gilberto Freyre. Quando se pensa nas representações sobre as mulheres negras e suas realidades 
específicas na sociedade brasileira, então, se torna fácil perceber como as identidades estão diluídas nas 
representações dominantes construídas sobre o feminino em geral. Essas representações estão 
amplamente difundidas na obra Casa Grande & Senzala, por expressar as narrativas dos senhores de 
escravos que combinam opressão colonial racista com submissão patriarcal. Muitos textos clássicos 
descrevem as mulheres negras somente com o papel de servir a mesa e a cama, arrumando a casa e 
exercendo outras tarefas subalternas. No afã de relatar as características gerais da colonização 
portuguesa do Brasil e da formação da família brasileira, o autor de Casa Grande & Senzala acaba por 
expor traços de arquétipos e misoginia que, dentro da literatura, permanecem até os dias atuais. Desta 
forma, o trabalho oferece ainda, dados que propõem reflexões sobre rupturas e permanências no trato da 
mulher negra, tanto dentro da perspectiva literária, quanto dentro da própria sociedade brasileira. 
 
Palavras-chave: mulher negra; literatura; estereótipos 
 
 
 
5. Daiane c. Simões Santos (CNPq) / Suellen Thomaz de A. M. Santana (FAPESB) 
suellen_tam@hotmail.com 
Orientadora: Mari Guimarães 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 

 
 Cecília Meireles: a poetisa do sensível e do imaginário 

 
 A presente pesquisa analisa a poesia da escritora modernista Cecília Meireles, à luz de teorias 
feministas. Para isso, observamos dois poemas da autora a fim de destacar suas características, seu 
estilo e sua forma de escrever. Identificamos traços sensoriais, melancólicos, místicos e filosóficos em 
seus versos. Percebemos também que há uma preocupação com um tema específico, já que na maioria 
das vezes, seus poemas apresentam temas muito diversos, porém sempre com um tom bastante lírico. 
 
Palavras-chave: poema; lirismo; melancolismo 
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6. Edlane B.M.Bacelar, Flaviane M.M.Ferreira e Leil a S. de S. Mota - edlanebmb@yahoo.com.br      
Orientador: Daniela Galdino 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC  
 

 Viagem de Cecília Meireles: o poder da linguagem em despertar o imaginário do leitor 
 

Este trabalho tem como objetivo analisar na obra Viagem, de Cecília Meireles, a amplitude de significação 
da linguagem poética para revelar as inquietações interiores do sujeito poético e para despertar o 
imaginário do leitor, especialmente por meio de metáforas, notadamente nos poemas: Motivo, Canção, 
Discurso, Renúncia e Destino. Como embasamento teórico utilizaremos os textos A imagem e A 
consagração do instante de Octávio Paz e o livro Interfaces de Ivia Alves. 
 
Palavras-chave: linguagem poética; metáforas; imaginário 
 
 
 
 
 
7. Janaína de Azevedo Baladão - janabaladao@uol.com.br  
Orientador: Márcia Hoppe Navarro 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 
 

 Os códices de Malinche 
 
Este trabalho propõe uma leitura dos códices (manuscritos pictográficos) de Jordi Castells baseados em 
Malinche, de Laura Esquivel (2006). Malinalli (Malintzin, Malinche ou Dona Marina) exerceu um papel 
fundamental na Conquista do México. Filha de um grande tlatoani (aquele que tem a palavra) foi porta-voz 
de dois mundos: o velho e o novo. Conhecedora da língua maia e do náuatle, que era a língua oficial do 
Império Asteca desde o século XIII até a chegada de Hernán Cortés em 1521, aprendeu o castelhano. Por 
isto, foi designada como a língua, ou seja, tornou-se a intérprete do grande conquistador. Os códices em 
Malinche representam um registro da cultura, preservam a memória, contam a história da grande cidade 
Tenochtitlán, do Imperador Montezuma, do deus serpente-ave Quetzalcoátl, do massacre de Cholula, das 
divindades, das cerimônias e rituais de nascimento e morte. Os códices, sobretudo, mostram um retrato de 
uma Malinche que é senhora da palavra, do discurso e de seu tempo. 
 
Palavras-chave: Malinche; códice; história 

 
8. Jane Silva dos Anjos, Jaqueline Suzarte Mascaren has, Luciana Lago Santos, Valdinéia Aparecida 
Silva dos Santos -  auasca@hotmail.com,  jaquesu@bol.com.br, lulago_1@hotmail.com, 
cidaweslley@yahoo.com.br  
Orientador: Raimundo Lopes Mattos 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB  
 
 
Dialogando Voluptuosidade entre Senhoras e Putas - Um paralelo entre os romances  Senhora e Lucíola de  
 

José de Alencar 
 
 O presente trabalho pretende analisar a romance Senhora e Lucíola, de José de Alencar, destacando os 
Perfis Femininos e a visão voluptuosa em pleno movimento romântico. A opção pelo tema foi motivada pela 
necessidade de se discutir a volúpia sexual de uma mulher casada e de uma cortesã. Diferenciar 
concepções de amor e de sexo no início do século XIX e nos dias atuais. Como pressupostos teóricos 
foram utilizados estudos sociais e filosóficos, bem como as teorias psicanalíticas freudianas referentes à 
questão da sexualidade. No que diz respeito aos procedimentos metodológicos baseia-se numa pesquisa 
de campo in loco, realizada com prostitutas de um prostíbulo e também com mulheres casadas do 
município de Jequié numa visão indutiva para dar suporte aos estudos teóricos realizados a respeito da 
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volúpia sexual feminina. Como resultado parcial, consideramos que a literatura permite discussões sobre a 
sexualidade em diferentes épocas no que tange à figura feminina na sociedade tanto do século XIX como 
nos dias atuais.  
  
Palavras-chave: voluptuosidade; senhoras; putas 
 
9. Lorenna Caldas Carvalho Barbosa  - lorennacaldas @oi.com.br  
Orientadora:  Sylvia Maria Campos Teixeira (UESC/FAPESB) 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 
 

O feminino das páginas de revista 
 
Neste artigo, irá ser avaliada, em alguns aspectos, a mulher representada nas páginas de revistas 
femininas brasileiras e se esse perfil corresponde à imagem da mulher nacional, independente e moderna, 
mas que ao mesmo tempo, concilia esses aspectos com o papel de mãe, esposa e dona do lar. Para tal 
avaliação, foi utilizado como material a revista Cláudia, da edição de março de 2006, estudando a temática 
das seções nas quais ela se subdivide, tal como a linguagem nela empregada. No entanto, esclareço desde 
o momento, que o objetivo não é a análise isolada do exemplar, e sim, uma perspectiva geral da maneira 
que é retratada a mulher contemporânea no Brasil e os estigmas que ela possui perante a sociedade. 
 
 
Palavras-chave : revista feminina; mulher; imagem 
 

 
 
 
 
 
 

10. Maiane Moura Gomes - maiane_15@hotmail.com  
Orientador: Léa Costa Santana Dias 
Universidade do Estado da Bahia - UESB 
 

 
 A identidade da mulher em construção: uma leitura de As doze cores do vermelho, de Helena Parente 

Cunha 
 

O presente trabalho, inserido na linha de pesquisa Literatura, Mulher e Identidade Cultural, propõe discutir 
as inquietações femininas e a busca por uma identidade própria na obra As doze cores do vermelho, de 
Helena Parente Cunha. Tecendo um panorama histórico-social, o texto aponta as funções atribuídas à 
mulher ao longo do tempo e revela a sua necessidade em buscar autonomia e espaço. 
 
Palavras-chave: gênero; identidade; mulher 
 
11. Maria Luzia Oliveira Andrade - luzia-andrade@hotmail.com.br  
Orientador: Carlos Magno Santos Gomes 
Universidade Federal de Sergipe - UFS 
  

 
 Vozes do Deserto, de Nélida Piñon: Mulher e Memória na Perspectiva Feminista 

 
Este trabalho analisa a relação gênero/memória em Vozes do deserto, de Nélida Piñon, partindo de uma 
das práticas culturais mais presentes em nossa sociedade: a tradição da narrativa. Linda Hutcheon afirma 
que reescrever ou representar o passado na ficção é impedi-lo de ser conclusivo e definitivo. Daí a 
relevância de a mulher ser representada tanto como portadora e transmissora de toda uma herança cultural 
presente na tradição da narrativa, quanto como agente transformador de uma execrável condição social 
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reservada às mulheres. Nesse sentido, Zygmunt Bauman afirma que a memória é um veículo de 
preservação de indivíduos que realizam fatos notáveis; noutra esfera teórica, Judith Butlher afirma que o 
Sujeito do Feminismo é em si uma formação discursiva. Sendo assim, o discurso e a conseqüente 
insubmissão de Scherezade aos valores do patriarcado - ao recusar o seu destino de mulher - colocam, no 
bojo da representação literária, toda uma cultura de luta das mulheres, uma postura autenticamente 
revolucionária, guerreira, feminista, de modo que essa narrativa de autoria feminina integra as questões de 
gênero, memória cultural e identidade, num único, instigante e subversivo discurso.  
 
Palavras-chave: gênero; memória; identidade 
 
 
 
12. Nelson de Jesus Teixeira Júnior  (UESC - FAPESB)-  j-nelson2004@ig.com.br  
Orientador: Patrícia Kátia da Costa Pina 
Universidade Estadual de Santa Cruz- UESC 
 

 Machado de Assis: o espaço feminino em A Semana e em Bons Dias 
 

Este trabalho estuda a representação do feminino em duas crônicas machadianas, publicadas uma em 
1888 e a outra em 1895, momentos em que no Brasil a sociedade era marcada por uma ordem patriarcal e 
paternalista. Mesmo sabendo que grande parte de seus leitores eram burgueses, visto que a leitura era 
privilégio de poucos, o cronista não abria mão de usar personagens marginalizados em suas histórias, 
dando voz a esse coro de vozes que eram silenciadas pelas mais diversas formas de injustiças. Na 
construção da figura feminina nas crônicas datadas de 1º de junho de 1888 (Bons Dias) e de 10 de março 
de 1895 (A Semana), podemos perceber que Machado de Assis usa o gênero feminino não apenas para 
metaforizar uma situação, mas também, para provocar seu leitor quanto ao lugar da mulher na sociedade 
oitocentista. No caso da crônica retirada da coluna  Bons Dias, notamos a presença da figura da escrava na 
educação do branco, em que o narrador traz à tona não apenas o trato cotidiano que a negra escrava 
recebia, mas deixa implícito que a relação do branco com o negro poderia ser de trocas. Quanto à crônica 
retirada da coluna A Semana, notamos um olhar crítico do narrador em evocar a importância de algumas 
atividades que eram tipicamente femininas, as quais provocavam não apenas o sustento  de tais mulheres, 
como também traziam consigo marcas de uma cultura passada. O objetivo maior desta proposta de 
trabalho é investigar as relações entre literatura, jornalismo, ficção e história, tendo como recorte condutor a 
questão da mulher. Para tanto, fundamentar-se-á em estudos de Sidney Chalhoub, Jefferson Cano, John 
Gledson, entre outros. 
 
Palavras-chave: literatura; jornalismo; feminino 
 
 
13. Patrícia Ribeiro Brasil - patirb@terra.com.br 
Orientadora:  Márcia Hoppe Navarro  
Universidade Federal do Rio Grande do Sul- UFRGS 

 
Vozes Femininas: uma forma de resistência histórica na literatura latino-americana. 

La Mujer Habitada y En el tiempo de las Mariposas 
  
 A proposta do trabalho é de percorrer os textos de Gioconda Belli, La mujer Habitada e de Júlia Alvarez, 
En el tiempo de las Mariposas, apontando que a questão de gênero na literatura latino-americana é muito 
mais ampla que uma questão literária. É uma questão histórica. A ficção serve como uma forma de 
perpetuar, além da memória, a resistência feminina na história latino-americana. E são através das vozes 
de Itzá, de Lavínia, de Pátria, de Minerva, de Maria Teresa e de Dedé que esta resistência se estabelece, 
não mais como vozes solitárias (porque dialogam ente si), mas que ganham força e se multiplicam através 
da ficção e torna-se assim uma voz coletiva. E esta voz coletiva rompe com a opressão e com o silêncio e 
busca além de recontar a história, construir uma nova realidade e uma nova identidade. Porque é preciso 
romper com o já dito, para se constituir o novo. 
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Palavras-chave:  literatura; história; resistência  
 
 

14. Polliana Cristina de Oliveira  - polliana1@gmail.com 
Orientadora: Cristina Maria Teixeira Stevens 
Universidade de Brasília - UnB 
 

 
 A reinvenção do corpo feminino na obra de Michele Roberts 

 
A Teoria e Crítica Literária Feminista - hoje redimensionada nos chamados Estudos de Gênero é um 
campo interdisciplinar com crescente visibilidade e produção teórico-crítica, a partir de sua 
institucionalização acadêmica nos anos 70. De natureza cultural e ideológica, os Estudos de Gênero 
introduziram a questão de gênero como categoria analítica e demonstraram como é ilusória a 
neutralidade dos valores ditos "universais". Em sua prática interdisciplinar, a Teoria e Crítica Literária 
Feminista articula -  a partir de uma perspectiva "gendrada" - várias contribuições teóricas, entre outras, a 
da metaficção historiográfica que problematiza as ortodoxias da historiografia tradicional e enfatiza a 
dimensão discursiva, ideológica e subjetiva da “verdade” histórica. Busca-se, assim, avançar na 
problemática da representação (histórico-cultural e literária) da mulher, bem como sua contribuição neste 
processo de metaficção historiográfica. Consoante Cixous, “sua carne fala verdade”, o corpo é o grande 
protagonista nos romances da renomada escrito Inglesa Michele Roberts. A autora dá voz ao corpo 
feminino, que se materializa em discurso e, dessa forma, (des)constrói sua subjetividade, que há tanto 
era deixada de lado. A autora do romance, que prima pelo caráter auto-reflexivo, utiliza-se da categoria 
pós-moderna metaficção historiográfica, haja vista que esta faculdade permite a libertação dos corpos 
marcados e, conseqüentemente, há a releitura da história das Mulheres, que reflete sobre ela e 
descobre-se sob essa nova luz.  
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15. Rebeka da Costa Baracho (PROIIC / UESC)-  rebekabaracho@hotmail.com 
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A mulher no discurso: uma análise discursiva da figura feminina na contemporaneidade 
 

O objetivo desta comunicação acadêmica é tentar apresentar, através de uma análise discursiva, como 
tem se comportado o homem e a sociedade ocidental frente às modificações ideológicas e 
comportamentais da mulher. Para tanto, tornou-se necessário um levantamento bibliográfico que, de 
certo modo, remetesse ao pensamento do social contemporâneo, devido a isso, fez-se importante um 
estudo a partir da obra Um copo de cólera, escrita por Raduan Nasssar. Pela questão dela apresentar 
que os argumentos da sociedade atual ainda conservam, mesmo que invisivelmente, características do 
modelo patriarcal, em que a figura feminina sempre é determinada pelo que é, e não pelo que pode ser, 
enquanto o homem sempre é apreendido pelo que faz e não pelo que é, como mostra Elisabeth Badinter 
(2005). Portanto, torna-se interessante e inquietante um estudo voltado às desigualdades entre 
masculino / feminino, uma vez que, estas, fazem remeter a uma espécie de sentimento dominador / 
dominado. Ou seja, mostrando, enfim, com isso, a influência exercida pela  sexualidade nos  discursos da 
contemporaneidade.  
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 93 

16. Suellen Thomaz de Aquino Martins Santana  (UESC/FAPESB)- suellen_tam@hotmail.com  
Orientador: Sandra Maria Pereira do Sacramento (UESC/FAPESB/CNPq) 
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 Voz e vida em revelações poéticas femininas 
 

Este projeto visa estudar a voz feminina constante nas obras das poetisas grapiúnas Elvira Foeppel e 
Valdelice Pinheiros em uma perspectiva em que a mulher, enquanto sujeito da enunciação, se coloca em 
indagações acerca de sua existência e de seu relacionamento de gênero com o homem. Está-se, neste 
momento, contrapondo-se ao cânone quando privilegiou a voz masculina como narrador de sua própria 
historicidade. 
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 Elizabeth Bishop: Memória Poética Feminina 

 
Este trabalho é um recorte do projeto de pesquisa Elizabeth Bishop: Estampas Femininas em seus 
Poemas e Releitura Fílmica. Consiste em apresentar como as diversas imagens femininas ganham forma 
no poema In the Waiting Room a partir do estudo dos documentos de sua criação. Nesta viagem de volta 
ao passado, a voz poética lida com questões relacionadas à infância, em que temas como a identidade e 
o auto-conhecimento fazem emergir reflexões sobre o papel da memória poética feminina no processo de 
criação da autora. 
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